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<Par(i attender aos desejos de alguns amigos, 
reuno em livro estas cartas, 'qu^e o <l Jornal do 
Commercio » ha dois annos publicou. 

Ú)i^pondo agora de tempo que me faltava 
quando em viagem, desenvolvi algumas que tinhão 
sido esçriptas muito ás pressas. 
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OBSERVAÇÕES E CONVERSAS A BORDO 

Bordo do « ThaxMES >, 2 de Maio de 1898 

Poucas pessoas terão decidido partir de um 
paiz longínquo para a Europa tão depressa 
como eu o fiz. No dia 19 de Abril, sentado 
junto a mim, à mesa do almoço offerecido ao 
Sr. Campos Salles, no < Grande Hotel > do Rio' 
de Janeiro, o director do Jornal do Commercio 
fallou-me pela primeira vez sobre a missão 
de acompanhar o Presidente eleito em sua 
viagem ao Velho Mundo. Sé então elle pen- 
sara no assumpto, resolvendo logo incumbir-me 
dessa tarefa, a que o futuro Chefe do Estado 
juntou a de servir-lhe de secretario particular. 
Aceitando-as satisfeito, às três horas da tarde 
tinha eu encommendado o meu bilhete de pas- 
sagem no Thames e no dia seguinte, às trez e 
meia horas, achava-me a bordo desse paquete, 
^ue só deixou o porto ao cahir da tarde . 
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O mar, tranquillo como um lago, promettia-nos 
excellente viagem e essa bonança continuou 
até 2 1, quando o vento do norte, agitando 
as ondas, balançou o Thames por mais de 
quatro horas em movimentos de arfagem. 
Felizmente a 23 a serenidade voltava, e muitos 
passageiros, que haviam abandonado o tomba- 
dilho, de novo apparecêrão. O Sr. Campos 
Salles foi dos que não sentirão a mudança 
do tempo. Madrugador pontual, às seis horas 
da manhã achava-se na tolda, passeiando, con- 
versando, ou lendo. 

Logo que me installei a bordo, comecei 
a observar os companheiros de viagem. Num 
transatlântico encontra-se gente de todas as pro- 
cedências, com os mais variados destinos, mar- 
chando em direcções as mais diversas. No 
Thames havia inglezes, allemães, hoUandezes, 
norte-americanos, portuguezes, italianos, argen- 
tinos, peruanos e brazileiros. Mais do que 
eu suppunha, alguns inglezes fazião-se entender 
em hespanhol, embora sem a clareza com 
que os allemães o conseguião. Essa superio- 
ridade dos súbditos de Guilherme II é um 
dos grandes elementos com que elles estão 
combatendo John Buli. 

Emquanto os inglezes não tiverão compe- 
tidor forte invadindo o mundo e disputando 
os mercados, sua supremacia absoluta esteve 
assegurada. O francez, ligado à terra pátria, 
sem espirito emprehendedor, receioso de aven- 
turas, económico e sóbrio ; esperando o futuro 
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arrimado à família, pela certeza da herança, 
e preso ao Estado pelas ligações do officia- 
lismo, deixou-se vencer, apezar da bravura e 
do espirito artístico de sua raça. Hoje os 
seus escriptores mais illustres, os nomes mais 
festejados de sua imprensa levantão a ban- 
deira das reivindicações, mostrando os tri- 
umphos dos inglezes, exhortando seus compa- 
triotas a imital-os, a seguir os processos de 
educação, a aproveitar as lições de iniciativa 
com que aquelles maravilhão o mundo. De- 
pois do famoso livro do Sr. Edmond Demolins 
sobre a superioridade dos anglo-saxões, o 
Sr. Jules Lemaitre, que fizera a propaganda 
desse trabalho, continuou a campanha patriótica, 
combatendo o «proletariado intellectual » , a 
mania universitária, a mania dos empregos 
públicos, e concitando os francezes á explo- 
ração de suas colónias, que lhes podem dar 
quasi tudo o que hoje importão. Se essa cam- 
panha for infructifera, se o francez continuar 
considerando os fundos públicos como a melhor 
applicação da fortuna e o emprego publico 
como o melhor consumidor da actividade, ainda 
assim os inglezes terão de defender o terreno 
conquistado . 

Depois da unificação do Império, os alle- 
mães, enriquecidos com a indemnisação da 
guerra, aproveitarão sua grande cultura scien- 
tifica no desenvolvimento das industrias, a 
ponto de levarem Lord Salisbury a denuncial-os 
aos inglezes, vinte e sete annos depois, como 
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< O grande inimigo », na guerra das manu- 
facturas . * 

Elles entenderão, porém, que não bastava 
desenvolver as fabricas e augmentar os depó- 
sitos. Era preciso conquistar os mercados, ar- 
redar os productos francezes e inglezes, a que 
se tinhão habituado as populações do mundo. 
E então apparecêrão 'em todas as paragens', 
não se limitando a disputar a freguezia nos 
.grandes centros, mas invadindo o interior dos 
paizes, surprehendendo os gostos e as necessi- 
dades de todos os povos. A grande arma dessa 
conquista seria a lingua dos indígenas, eprom- 
ptamente os allemães submettêrão-se a estudal-a, 
a aprendel-a. Assim, ao passo que os inglezes 
íicão no littoral, elles se internão uiii pouco 
mais, levando longe as suas amostras e diante 
delias discutindo qualidades e preços. 

A bordo do Thames viajava mais de um 
desses mensageiros do commercio e todos fal- 
lavão inglez, hespanhol, francez ou portuguez 
correntemente. Essa é a maior yantagem que 
elles têm sobre « o inimigo > . O espirito de 
iniciativa, a agudeza e penetração do olhar 
para surprehender os negócios, planejar as em- 
prezas, elles não teem, como os inglezes. Um 



* Em 1870 a AUemanha era comparativamente um paiz pobre. 
A sua riqueza ern valores negociáveis era calculada em 1895 ^n^ 
18.000.000.000 doUars. Em 1898 o capital dos onze principaes 
bancos de Berlim, sem contar o Banco Imperial, devou-se de 
586.000.000 marcos, que era em 1896, a 844.000,000 marcos. A Al- 
lemanha é hoje, commercial e industrialmente, a segunda nação da 
Europa. 
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dos nossos companheiros de viagem era um 
joven de Manchester, que gastara mais de um 
anno em viagens, desde o Panamá até ao Rio 
da Prata, estudando a situação commercial de 
quasi todos os paizes sul-americanos. Este anno 
conta elle visitar a Africa e em 1899 ^ Ame- 
rica Central e o Brazil, desde os pontos mais 
remotos do Amazonas até ao sul. As difficul- 
dades daquella viagem levárão-no a aprender 
hespanhol, e elle era o primeiro a reconhecer 
a superioridade que esse conhecimento lhe dava. 

Em mais de treze dias, do Rio a Lisboa, 
sem a diversão das escalas, o espirito gira em 
torno deste mundo, a que estamos presos, tão 
pequeno pelas dimensões e tão grande pela 
variedade das idéas que suggere. 

A jRo^^al Mail pregou-nos um grande logro. 
Tinha annunciado que o Thames não tocaria nem 
na Bahia nem no Recife ; mas, em compensação, 
faria em dez dias a viagem a Lisboa ; entre- 
tanto, ás vezes o paquete marcha com tal len- 
tidão, que o quadro da rota registra menos 
de treze milhas por hora, o que faz um moço 
paulista dizer, em sua linguagem peculiar de 
fazendeiro, que « é preciso vir uma boiada 
puxar o navio > . 

O Sr. Campos Salles protesta que jamais 
fará viagem sem escalas, e assegura-me que na 
volta tocará em Pernambuco e na Bahia, Es- 
tado este a que deve especial visita, pois foi 
lá que primeiro se levantou publicamente a 
sua candidatura à Presidência t Por minha vez 



Í2 o SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 



confesso que não dou para a vida do mar. 
Mesmo não enjoando, só a tolero na esperança 
de chegar à terra . Aqui o olhar se perde no 
azul infinito e só a aurora e o crepúsculo alterão 
uniformemente o quadro quasi immutavel do 
céo e do mar. Um navio que apparece ao 
longe, na linha do horizonte, é o maior ta- 
tractivo offerecido ao observador ; mas esses 
companheiros de oceano são raros e passão 
depressa sem nada dizer. Depois disso, os olhos 
se comprazem acompanhando o voltear capri- 
choso dos pássaros, nas proximidades da terra 
ou o salto curto e rápido dos peixes voadores, 
que cortão as vagas como settas que atiradores 
occultos manejassem*. 

Os passageiros não são em grande numero 
e entre elles não ha aptidões musicaes, únicas 
que brilhão a bordo . Apenas um allemão toca 
piano perfeitamente ; mas deixa somente en- 
trever os seus talentos, pois se recusa a im- 
molar as producções dos grandes mestres no 
desafinado piano do Tliames. Apezar disso, os 
inglezes organisàrão uma cousa, a que cha- 
marão coficerto, em beneficio das viuvas e or- 
phãos dos marinheiros da Royal MaiL Não se 
pode imaginar o que isto foi. Ninguém no 
mundo, dizião os demais passageiros, seria ca- 
paz de commettimento igual com os recursos 
de que dispúnhamos. Com excepção do com- 
mandante, que se julgou obrigado a não recusar 
o seu concurso, tratando-se de beneficiar seus 
companheiros, todos os demais cantores com 
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certeza nunca ouvirão cantar. Um dos nossos 
companheiros de viagem, espirito culto e obser- 
vador, explicava o facto, dizendo que o inglez não 
tem noção do ridiculo; faz o que sabe, o que 
pôde, o que lhe apraz, sem cogitar de que o 
critiquem e rião a sua custa. Incontestavelmente 
isto constitue uma grande força, mas também é 
verdade que essa inconsciência em profanar as 
manifestações artisticas do espirito revela com- 
pleta ausência dessa espécie de cultura. E como 
prova de que tenho alguma razão, devo referir 
que, findo o concerto, o allemão pianista se pres- 
tou a passar os dedos sobre o teclado, dan- 
do-nos reminiscências de Wagner ; pois bem, 
essa ligeira amostra de seus talentos, que 
prendeu ao salão alguns admiradores da arte, 
deteve, de todo o publico inglez, apenas trez 
concertistas e dois expectadores . 

A renda do original concerto foi de vinte 
e duas libras e um schilling, apurada no leilão, 
em que os progammas forão vendidos . Uma sen- 
hora ingleza e um official de bordo havião dese- 
nhado escudos e bandeiras de varias nações nas 
capas de alguns delles e com essas armas o apre- 
goador estimulava o patriotismo dos licitantes . 
A America do Sul disputou com mais ardor a 
posse de seus emblemas, custando cada um, da 
Argentina e do Brazil, mais de duas libras. 

Apezar de tudo, foi esse, até aqui, o acon- 
tecimento mais notável da viagem. As demais 
diversões consistem em jogar o btill^ o quoits, 
o shuffle-board e em organisar o sweepstake e 
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esperar seus resultados. O sweepstake é a lo- 
teria de bordo. Todos os dias sabe-se do com- 
mandante o numero minimo de milhaá que 
correrá o paquete em vinte e quatro horas e, 
tomando-o por base, escrevem-se sobre elle para 
cima e para baixo outros tantos números quantos 
são os compradores de bilhetes. Tirados estes 
á sorte, aguarda-se que ao meio-dia seja ex- 
hibido pelo official de quarto o quadro que 
indica o numero de milhas realmente percorridas. 
O bilhete premiado deve ter esse numero. 

Não sei se com esta explicação terei offere- 
cido ao engenho dos exploradores do jogo do 
bicho algum elemento novo para mais um dos 
seus curiosos inventos. 

Esse programma infallivel só é alterado aos 
domingos pela revista geral, que o comman- 
dante passa em todo o navio e pelo officio 
divino, celebrado no refeitório . Ahi, ao som 
de um órgão, todos entoâo, como podem, os cân- 
ticos sagrados do rito protestante. Ha, porém, 
a bordo, e em grande numero, dominadores 
absolutos, que quebrão a monotonia diária cor- 
rendo no tombadilho, subindo ao passadiço ^ 
invadindo a camará do commandante e os be- 
liches dos ofificiaes, trepando-lhes nos hombros, 
subindo-lhes pelos braços, abraçando-lhes as 
pernas: são as crianças. Disse-me um pai de 
familia, habituado a viajar, que só nos paquetes 
inglezes exercem ellas esse dominio. 

Um dia, o próprio commandante organisou 
para os seus pequenos hospedes uma festa, que 
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OS encantou. Todas as crianças forão convi- 
dadas a disputar prémios em corridas difficul- 
tadas por vários artifícios . Era digno de nota 

denodo, o ardor com que os meninos de 
origem ingleza disputavão a primazia, emquanto 
os sul-americanos, mesmo fortes e ágeis, mos- 
travão não ligar ao facto o interesse de uma 
luta em que não convinha menosprezar a vi- 
ctoria. No dia seguinte, os mimos distribuidos, 
á custa da contribuição dos passageiros, arran- 
carão ás crianças enthusiasticos urrhas ao ca- 
pitão . 

Assim se passão os dias a bordo, divididos 
pelos toques de sineta das refeições • Para. 
quem não enjoa, a funcção principal aqui é a 
do estômago. Chá ou café com biscoutos, de 
manhã, até ás 8 horas ; almoço ás 9 ; lunch a 

1 da tarde ; chá com biscoutos ás 4 ; jantar 
às 6 y^ e chá de novo ás 8 da noite . 

O que é admirável é que haja frequenta- 
dores da mesa a todas essas horas. Sempre 
que eu logro lá ir, encontro diante de mim, 
com o mesmo appetite devorador, um inglez 
que me informarão ter sido major do exercito 
de Sua Magestade. Se esse homem destruía 
inimigos com a mesma intrepidez com que in- 
veste contra os pratos, deve ter atraz de si 
uma lista interminável de victorias. 

O inglez á mesa de bordo observa a mesma 
etiqueta, que não esquece em terra. Ao jantar 
apresenta-se sempre vestido de smoking ou ca- 
saca. Refere Haickel, em seu bello livro Viagem 
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a Ceylào, que um dia se hospedou numa fa- 
zenda de café, no interior dessa ilha. A' hora 
do jantar apresentou-se vestido com a sua 
melhor roupa de naturalista viajante, mas grande 
foi a sua sorpresa quando seu amphytrião, que 
era inglez, lhe appareceu encasacado, ao lado 
da senhora, de vestido decotado. O sábio al- 
lemão desculpou-se, como pôde, de não cor- 
responder às exigências da etiqueta e o fazen- 
deiro explicou-lhe que tinha o habito de vestir-se 
assim em homenagem aos seus hospedes . 

Acho que os inglezes teem razão. Nisso 
elles revelão um traço artístico que em geral 
lhes falta em outras manifestações da vida. 
No que concerne ao conforto, ao gosto nos usos 
communs da existência, ninguém os excede. Na 
verdade a mesa merece um ceremonial. Se o pa- 
ladar é o menos nobre dos sentidos, os indivíduos 
de gosto apurado devem cultival-o acima das 
exigências elementares da vida animal. A hygiene 
pôde alliar-se à arte; a escolha dos alimentos 
deve combinar-se com o sabor das iguarias ; 
é preciso que o prazer de uma boa refeição 
não seja perturbado pelas difficuldades de uma 
mà digestão. E para que essa harmonia seja 
mantida, é de grande utilidade o concurso dos 
elementos que na mesa impressionão a vista, 
desde o linho das toalhas e dos guardanapos, 
as porcellanas, os crystaes, as luzes e as flores, 
até a distincção e os trajes dos commensaes 
e mesmo a apparencia dos serventes. Um ho- 
mem que come camarões depois de uma ave 
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e pede para jantar um bife e dois ovos equi- 
vale a um individuo que em matéria de cores 
pinta um disco azul sobre um fundo amarello. 

Em nossas palestras sobre os costumes dos 
anglo-saxões toma sempre parte muito activa 
meu amigo o Sr. Garcia Merou, o ministro 
argentino que tantas sympathias deixou no Rio 
de Janeiro . O seu contingente principal é de 
observações a propósito dos norte-americanos • 
O Sr. Campos Salles inquirio-o com particular 
interesse sobre as praxes do Governo de Was- 
hington e verificou que suas leituras do livro' 
do ex-Presidente Harrison This Land of ours, 
relatando as impressões de seu período presi- 
dencial, erão confirmadas pelo talentoso infor- 
mante . 

As praxes da Casa Branca são profunda- 
mente diversas das que temos adoptado na 
Argentina e no Brazil. Alli não ha guardas 
de nenhuma espécie, nem a chamada Casa Mi- 
litar, de imitação franceza. As recepções dos 
diplomatas para apresentação das credenciaes 
são as mais singelas. Estes sahem da Secre- 
taria das Relações Exteriores, que é vizinha 
da Casa do Governo, a pé e em companhia 
do respectivo Ministro, e são recebidos pelo 
Presidente, que apparece vestido de paletot 
sacco ou frak ( jaquette), como diariamente se 
veste pela manhã. 

O Presidente não visita ninguém, continuava 
o Sr. Merou a informar-nos, e só aceita ob- 
séquios dos seus Ministros, que lhe offerecem 
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um jantar, cada um de per si, durante a estação 
invernosa. Para fallar-lhe detidamente é pre- 
ciso obter-se audiência especial, o que não é fácil; 
para vêl-o, porém, e dizer-lhe uma phrase de 
cumprimento basta ir á recepção semanal de 
duas horas, a que qualquer pessoa tem ac- 
cesso . 

As praxes, ha muito seguidas na Casa 
Branca, obrigão o Presidente a dar uma grande 
recepção no dia i de Janeiro, a que compa- 
recem, ás onze horas da manhã, o corpo diplo- 
mático, depois os representantes do mundo 
official e no tempo restante, até duas horas 
da tarde, todas as pessoas que o vão saudar. 

Finda a ceremonia, o ministro das relações 
exteriores offerece um almoço ao corpo di- 
plomático e às senhoras de seus representantes. 
No mais, todas as festas da Casa Branca limi- 
tão-se a quatro recepções nocturnas durante o 
inverno : uma ao corpo diplomático, outra 'aos 
membros do Congresso e da Suprema Corte, 
a terceira aos officiaes do exercito e da marinha 
e a ultima a pessoas de todas as classes . Essas 
recepções são o que a pragmática official pôde 
instituir de mais insipido. O Presidente e sua 
senhora, de pé, recebem os cumprimentos dos 
recem-chegados, que logo passão adiante, vendo, 
se querem, •o qiíe ha na Casa Branca e reti- 
rando-se em seguida, sem que lhes seja offe- 
recido um copo d'agua sequer. 

E', porém, de notar, observa-nos o Sr. Merou, 
que as senhoras teem um papel importante na 
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vida official. Os costumes da sociedade em 
geral, em que os maridos cuidão dos negócios 
e as mulheres desempenhão os deveres da vida 
mundana, reflectem-se no mundo official. A es- 
posa do Presidente, que se abstém de visitar 
suas amigas, acolhe a todas em recepções se- 
manaes. Ella é considerada a « Senhora Pre- 
sidente », como a esposa do embaixador, do 
ministro, do senador, do membro da Corte 
Suprema são tratadas também pelos titulos de 
seus maridos. E nos três jantares que durante 
o inverno o Presidente offerece ao corpo di- 
plomático, ao Supremo Tribunal e aò Congresso, 
convidando para este apenas os presidentes 
das duafe camarás e das respectivas commissões, 
as senhoras de todos os convivas teem à mesa 
um lugar obrigado. 

Esses costumes são peculiaridades de raça 
e estão consagrados nas tradições ; mas, se nem 
todos podem ser facilmente assimilados entre 
nós, alguns evidentemente devem sel-o. Pensa 
o Sr. Campos Salles que algumas dessas 
praxes podem proveitosamente ser imitadas 
entre nós. 

De suas observações nessas palestras de 
bordo conclui que lhe parece acertado não ficar o 
Presidente às ordens de todo mundo que o 
procura para fallar sobre negócios, ás vezes sem 
nenhuma importância. Em sua opinião todos 
esses assumptos devem ser tratados pelas partes 
com os ministros, os quaes forçosamente se 
entenderão a respeito com o Presidente. 
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Esse mesmo exclusivismo, o futuro Presi- 
dente do Brazil procurará manter nas relações 
entre os funccionarios do Estado, deixando que 
elles se entendão entre si, conforme as depen- 
dências da hierarchia, dentro de cada repar- 
tição da administração publica, cujo chefe su- 
perior, perante elle responsável, será o respe- 
ctivo ministro. Só este terá de dar-lhe contas 
dos serviços a seu cargo . Mas isso mesmo não 
ha de ser em conferencias collectivas, como 
até aqui se tem feito, desde que se fundou a 
Republica. Pensa o Sr. Campos Salles que 
essa praxe não traz vantagens e sim inconve- 
nientes. Não só a presença de todos os mi- 
nistros tolhe ás vezes ao Presidente e a cada 
um delles a franqueza necessária na analyse dos 
negócios, como também o tempo consumido no 
exame dos assumptos de uma pasta é perdido 
para os demais, obrigados a permanecer no 
conselho ministerial. Além disto, em certos 
momentos, a reunião de todos os conselheiros 
do Presidente ao seu lado excita a curio- 
sidade publica e faz gerar desconfianças de 
que se tratão assumptos de gravidade, quando 
ás vezes a situação é a mais simples e tran- 
quilla . 

Por todos esses motivos o Sr. Campos 
Salles não fará despacho collectivo de ministros. 
Naturalmente, nos primeiros dias de seu Go- 
verno, reunirá os secretários que tiver esco- 
lhido, para com elles combinar a rota a seguir; 
e quando tudo estiver bem assentado, cada 
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ministro terá semanalmente um ou mais dias 
de conferencia para tratar dos negócios de sua 
pasta. Só em caso muito sério, que exija o 
concurso de todos os elementos da adminis- 
tração, os ministros serão reunidos em con- 
selho. 

Diz-me o Sr . Campos Salles que, para poder 
occupar-se da politica geral, procurará facilitar 
sua tarefa cercando-se de ministros reconheci- 
damente capazes, que o dispensem de baixar 
a pormenores administrativos. Elle fará o Go- 
verno nas suas linhas geraes, traçando-lhe a 
directriz, fazendo-lhe o programma, mas dei- 
xando aos seus auxiliares a incumbência de 
desenvolver, em suas espheras particulares, as 
idéas capitães que forem assentadas. Por isso, 
não procurará ministros exclusivamente no Con- 
gresso, nem com a preoccupação geographica 
de attender a este ou áquelle Estado. Buscará 
os homens capazes onde estiverem. 

Realmente as facilidades politicas que o 
Presidente deve procurar obter do Congresso 
não são conquistadas com a distribuição das 
pastas pelos Estados mais fortes. A habilidade 
politica do Chefe do Estado e a capacidade 
dos ministros podem assegurar ao Governo 
aquellas vantagens. E' no seio das commissões 
que se devem conquistar, no regimen actual, 
as boas leis e a cordialidade politica ; mas para 
isso é preciso que os ministros possão ímpor-se 
pela competência, discutindo os negócios su- 
jeitos ao estudo das commissões, em cujo seio 
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podem ser sempre recebidos, e é indispensável 
também que as commissões sejão escolhidas 
entre o que as Camarás tenhão de melhor em 
cada ramo dos negócios públicos . Da coUabo- 
ração desses elementos dos dous poderes podem 
resultar facilidades para a execução das leis, o 
que ultimamente raro se dá. 

O Sr. Campos Salles, dispondo assim os seus 
processos de Governo, cuida evitar algumas das 
difficuldades de sua tarefa. 

Uma cousa que elle tem muito em vista, 
também, é approximar o mais possivel o Corpo 
Diplomático dos homens públicos e da socie- 
dade. Um paiz que não se impõe pela impor- 
tância politica pôde facilitar muito a solução de 
suas questões junto aos Governos mais fortes, 
em virtude da habilidade dos seus homens e 
das sympathias que estes tenhão sabido ins- 
pirar aos representantes estrangeiros. 

Ao contrario do que muita gente pensa, o 
futuro Presidente não tem a preoccupação do 
republicanismo histórico. Em sua opinião todos 
os homens que queirão servir a Republica não 
devem ser distinguidos pela sua procedência, 
mas pela importância de seus serviços. 

Seu desejo seria que as novas instituições não 
tivessem adversários e que todos os homens ca- 
pazes collaborassem para desenvolvêl-as. Essas 
idéas revelava-me elle, ao ler o livro de meu 
amigo, o Sr. Joaquim Nabuco, sobre a vida 
politica do senador Nabuco, lamentando que 
esse bello espirito se conserve arredado do 
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serviço do paiz, ao qual poderia dar o brilho 
que já illuminou o nosso parlamento. * 

O Sr. Campos Salles considera o Sr. Nabuco 
o mais notável dos nossos oradores parlamen- 
tares e um dos politicos brazileiros mais dignos 
de respeito pela independência e sinceridade 
de suas opiniões. 

E' animado desse espirito de tolerância que 
o futuro Presidente da Republica assumirá o 
g-overno . Elle reconhece a gravidade da situação 
e o peso dos encargos que lhe puzerão sobre 
os hombros ; mas sente-se com coragem para 
arrostar as difficuldades. Em sua opinião, quem 
é pessimista e desanimado não deve querer um 
posto que exige animo forte. Confessa que, se 
tivesse desalentos diante dos embaraços do paiz, 
não teria aceito a responsabilidade que tomou. 

Por isso mesmo, para ver de perto o es- 
tado dos nossos negócios na Europa, empre- 
hende esta viagem, embora rápida ; quer ouvir 
o que se diz do Brazil e de suas finanças ; o 
que pôde esperar do nosso credito ; até onde 
se confia em nosso futuro. Assim esclarecerá 
ainda seu espirito sobre o ponto mais deli- 
cado de sua missão e regulará melhor as suas 
decisões. 



* No quinto mez de seu Governo ( Abril de 1899 ) o Sr. Campos 
SaUes confirmou estas palavras, nomeando o Sr. Nabuco para es- 
tudar a nossa questão de limites com a Guyana Jngleza e um anno 
depois (Abril de 1900) nomeou-o Ministro Plenipotenciário em 
Missão Especial junto ao Governo Inglez afim de continuar as nego- 
ciações iniciadas pelo finado Sr. Souza Corrêa para o arbitramento 
da mesma questão. 
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São estas até hoje as impressões de nossa 
viagem. Do que se passar em terra tratarei 
quando chegarmos a Paris. Até aqui só vimos 
Las Palmas, capital da Grande Canária, escala 
que não nos fora annunciada. Nossa maldita 
reputação de paiz da febre amarella custou-nos 
quarentena. Vimos a cidade de longe, com seu 
ancoradouro em forma de ferradura, de que 
um dos lados termina em pequeno cáes a que 
os navios atracão. A costa é de terreno acci- 
dentado, de altos morros quasi sem vegetação, 
onde poucas palmeiras justificão o nome do 
lugar. A cidade é construida nessas elevações, 
devendo ser as ruas mortificantes ladeiras. 

O que faz a reputação de Las Palmas é a 
salubridade do clima. O Thames lá recebeu 
quatorze passageiros, todos inglezes, que havião 
passado o inverno nos bons hotéis do lugar, 
transformados em sanatórios. 

Amanhã chegaremos a Lisboa ; depois de 
amanhã a Vigo e no dia 6 a Cherburgo, termo 
de minha expiação maritima. Já entrevejo os 
esplendores da civilisação européa, mas também 
já penso em que, daqui a três mezes, terei 
de andar embarcado outros dezésete dias, talvez 
com os horrores da aguagem, que pela pri- 
meira vez experimentamos hoje no Thames^ ao 
cahir do sol, nesta hora de recordações e de 
saudades da terra pátria, que está tão longe, com 
as suas montanhas verdejantes e o céo azul 
que jà não vemos mais. 
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DE LISBOA A PARIS 

Paris, 8 de Maio de 1898. 

Encerrei minha primeira carta aos leito- 
res do Jornal queixando-me do mar, que então 
começava a embalar o Thames demasiada- 
mente nas proximidades da costa portugueza. 
Temporal que soprara seis dias naquellas re- 
giões deixou o Atlântico agitado até a altura 
de Vigo. Comprehende-se, pois, a anciedade 
com que no dia seguinte, antes de meio-dia, 
comecei a descobrir a « terra de nossos avós >. 

Pouco a pouco o navio se approximou do 
Tejo e fomos descortinando o lindo panorama 
de Lisboa. No fundo da paizagem, domi- 
nando o horisonte, surgia a serra de Cintra, 
tão decantada pela frescura- de seu clima e o 
viço de seus jardins, onde se via, quasi no 
cimo, o castello da Pena, que D. Fernando 
transformara em artistica morada, 
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Entre a fortaleza de S. João e o pharol 
do Bugio, levantado sobre um banco de arêa, 
as ondas quebravão-se, deixando um traço de 
espuma na agua esverdeada do rio. O Thames 
chegava diante da abertura pela qual o Tejo 
se lança no oceano. De um e outro lado le- 
vantão-se collinas que limitão a foz, voltadas 
para o mar. 

Os portuguezes não se podiam conter. Para- 
mentados para descerem à terra, achegavão-se 
aos que contemplavão o panorama e tudo 
explicavão com abundância de informações pa- 
trióticas . 

A esquerda é Cascaes com a sua casaria 
moderna, debruçada à beira-mar, onde vai a 
gente elegante de Lisboa, fugindo ao calor do 
verão, retemperar-se na vida tranquilla da praia. 
E' em frente àquella collina encantadora que 
fundeia o yacht de El-Rei nas noites cal- 
mosas de estio. Adiante é Paço d'Arcos, me- 
nos elegante, mas também pittoresco. A' direita, 
onde se vê campo cultivado e grande cópia 
de moinhos de vento, agitando no ar as rodas 
brancas, ficão Trefarias e Almarias, a cuja 
vista a gente se entristece, descobrindo o ca- 
sarão do lazareto, pintado de amarello, a cor 
da bandeira de quarentena e do flagello, que 
deu ao Brazil a reputação de insalubridade. 
Daquelle lado, como sentinella da cidade de 
que nos approximavamos, a igreja dos Jero- 
nymos e a torre de Belém, soberbo monumento 
de estylo árabe, junto ao qual a concessão de um 
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privilegio, felizmente a expirar, collocou uma 
fabrica de gaz de illuminação e um deposito de 
carvão. 

Fundeámos em pleno Tejo, que então não 
< era sereno >, como nos versos do poeta. 
Logo depois se approximou do Thames uma 
galeota do arsenal de marinha e um rebocador. 
O Conselheiro António Ennes, Ministro de 
Portugal no Brazil, o Barão de S. Pedro, Di- 
rector Geral da Secretaria das Relações Exte- 
riores, e um ajudante de ordens do Ministro 
da Marinha vinhão trazer ao Sr. Campos Salles 
as saudações do Governo Portuguez, e o Mi- 
nistro, o Cônsul e o Vice-Consul do Brazil e 
uma commissão da Sociedade de Beneficência 
Brazileira vinhão cumprimentar também o com- 
patriota illustre, que o voto da Nação escolhera 
para proximamente presidir os seus destinos. 
Foi então communicado ao futuro Presidente 
que o Ministério aguardava o seu desembarque 
no Arsenal de Marinha e que El-Rei estimaria 
têl-o um dia à sua mesa para jantar. 

Grato a tão captivantes finezas, proverbiaes 
entre portuguezes, o Sr. Campos Salles explicou 
aos seus visitantes que não podia ir à terra 
naquelle momento. Entrava no seu plano de 
viagem visitar Lisboa, de que guardava saudosa 
recordação, mas era preciso ir adiante o mais 
cedo possivel e o seu tempo estava todo con- 
tado. De volta ao Brazil, accrescentava elle, 
era quasi certo que cumpriria o grato dever de 
aceitar os obséquios que .lhe erão annunciados 
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e pelos quaes se confessava muito penhorado 
a El-Rei e aos seus Ministros. 

Quiz eu então aproveitar as poucas horas de 
que dispunha para ir à terra. Felizmente não 
havia quarentena, o terror com que Lisboa 
afugenta jde suas plagas a grande massa de 
viajantes da America do Sul, que alli poderia 
descer. 

Para que a medida não fosse completa, o 
beneficio não aproveitava nem ao capitão, offi- 
cialidade e tripolantes, nem também às ba- 
gagens dos passageiros. O gérmen da febre 
amarella por certo não vinha incubado no 
organismo dos viajantes, mas poderia estar 
escondido no corpo da gente de bordo ou nas 
malas de viagem. 

Ao saltar no Arsenal de Marinha, tive viva 
recordação do Rio de Janeiro, e essa recor- 
dação foi despertada varias vezes, adiante, em 
meu passeio pela cidade. 

Quem desembarca em Lisboa, se tem pouco 
tempo, quer logo ver a Avenida, que é o 
ponto mais novo e bonito da cidade. Assim 
o fiz, e não me arrependi da preferencia. 
O trecho inicial e mais curto da nova ar- 
téria urbana é aberto em terreno plano; mas, 
para diante de uma columna onde estão re- 
gistradas datas de gloria de Portugal, ella vai se 
elevando docemente a uma altura de onde a 
gente pôde descortina-la em toda a sua ex- 
tensão com a sua casaria alta e as suas filas 
regulares de arvores, ao lado de passçjos 
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magníficos, feitos com pequenas pedras de cores 
differentes, semeadas em caprichosos desenhos. 

Por todos os lados vêem-se planos inclinados. 
A cidade, construída sobre terreno muito acci- 
dentado, communica-se por esse meio em varias 
direcções. Descendo-se uma rua em declive, 
vê-se com sorpresa que outra se cruza, abaixo 
do trecho sobre que andamos, como um fosso 
atravessado por uma ponte. 

Nesse passeio tão rápido, foi-me dado ver 
muito pouco. O tempo urgia, o Thames annun- 
ciára a partida para as cinco horas e o céo pro- 
mettia chuva, de que não escapei, voltando a 
bordo . Depois dás seis horas diziamos adeus ao 
Tejo e de novo começávamos a sentir as conse- 
quências do temporal, que ha oito dias soprara, 
na costa . 

Na manha seguinte avistávamos terras de 
Hespanha, montanhas áridas, sem signal de vida. 
Ao approximarmo-nos de Vigo o panorama 
foi mudando e começarão a apparecer campos 
lavrados, que de longe parecião jardins bem 
delineados. A bahia é enorme e muito tranquilla, 
abrigada em um semi-circulo de baixas mon- 
tanhas, com duas entradas, do Norte e do Sul. 

Ainda por causa das quarentenas, não foi 
possível desembarcar na cidade, de que o Thames 
muito se avizinhara. Os passageiros que alli 
devião ficar, precisarão passar vinte e quatro 
horas isolados para assegurar aos habitantes 
do lugar que não lhes podião transmittir 
febre amarella. 
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O navio demorou-se mais do que esperá- 
vamos, recebendo batatas e sardinhas em con- 
serva, de que nessa região se faz grande 
commercio. Passámos o tempo divertidos, as- 
sistindo a uma perfeita feira aberta em torno do 
Thames. Em meia dúzia de botes, um bando de 
mulheres e homens offerecia-nos à venda frutas, 
flores e louça fabricada na terra, fallando em 
sotaque gallego com uma mistura de palavras 
inglezas es tropeadas, entre as quaes se ouvia 
a todo o momento articular o sonoro shilling 
e os vocábulos que exprimem os números car- 
deaes. Com a algazarra dessa gente cruzava-se 
o grasnar das gaivotas, que esvoaçavam em 
bandos, flanqueando o navio. 

A's trez e meia ^deixámos a bella bahia, 
fazendo-nos ao norte, a pensar no terror do 
golpho de Biscaia e depois na Mancha. A' noite 
vimos pharóes de grande numero de embarcações, 
tão frequentes nessa região do oceano. A tem- 
peratura baixara muito, como raramente acon- 
tece em Maio, e as lãs e as pelles já sahião 
das malas. No dia 5, à tarde, o mar, que se- 
renara na véspera, era de todo tranquillo ; 
mas houvera cerração, e o commandante Mes- 
seroy, que uma vez passara seis dias entre 
Cherburgo e Southampton, lutando com esse 
inimigo traiçoeiro, fizera-se ao largo, de sorte 
que, desviado de sua rota, só ás nove horas da 
manhã de 6 fundeou diante daquelle porto, onde, 
agradecendo as suas attenções, fomos para a 
terra em lancha do Arsenal, que viera buscar o 
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Sr . Campos Salles, conduzindo o Vice-Consul 
do Brazil. 

Do mar, Cherburgo parecia-nos uma enorme 
fortaleza, erguida à flor d'agua. Antes de des- 
cobrir a torre de uma igreja, o branco de 
uma casa longinqua, tínhamos diante de nós 
a cinta negra das fortificações, perfurada aqui 
e alli pelas baterias de grossos canhões, que 
olhavão, mar em fora, como espias attentos, des- 
tacados para bradar á approximação do signal 
de guerra ; viamos o immenso dique de 3.780 
metros, protegendo o ancoradouro, onde uma 
esquadra pôde abrigar-se ou do inimigo, ou do 
furor das vagas. Duas vezes o mar insurgio-se 
contra essa empreza ousada de domal-o, que 
Napoleão III emprehendeu, ha quarenta annos, e 
duas vezes as ondas destruirão os trabalhos já 
feitos. Quando, porém, o engenho do homem 
venceu o oceano e concluio o monumento hydrau- 
lico, a França tinha cimentado aquellas pedras 
com sessenta e sete milhões de francos ou dois 
milhões, seiscentas e oitenta mil libras esterlinas. * 

Toda a importância de Cherburgo vem 
dessa situação militar, que lhe assegura, entre 
os seus 40.000 habitantes, uma população de 
cerca de 8 . 000 soldados de terra e mar . 

Quando o Sr. Campos Salles chegou ao 
cáes encontrou o sub-prefeito e o ajudante de 
ordens do Prefeito Marítimo, que lhe vinhão 
dar as boas vindas em nome das duas mais 



* 8o.4oo:ooo$ooo, ao cambio de 8, 
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altas autoridades do lugar, para logo depois ir 
visital-o no Hotel de Ermice^ onde lhe havião 
sido preparados aposentos . Alii recebeu também 
o Sr. Campos Salles a visita do Sr. Liais, 
que durante muitos annos viveu no Brazil, di- 
rigindo o Observatório Astronómico e hoje é 
conselheiro geral e niaire de Cherburgo. * 

Depois dessas visitas officiaes só havia 
tempo para almoçar. Tinhamos perdido o ex- 
presso das oito e cincoenta e a não ser que 
o Sr. Campos Salles quizesse viajar á noite, 
só havia o recurso de partir no trem das onze 
e trinta que faria a viagem em onze horas. 
Servio-se o almoço, que após dezesete dias de 
bordo se nos afigurou um primor culinário, 
e partimos, agradecendo ao vice-consul Postei 
as delicadas attenções que nos prestou. 

íamos atravessar em grande extensão a zona 
creadora da França, a famosa Normandia, e a 
demora da viagem seria compensada pelo prazer 
de ver essa região do paiz. Logo depois de 
Cherburgo começámos a atravessar campos 
cobertos de pastagens verdejantes, percorridos 
por numerosos rebanhos. Às arvores, ainda 
despidas pelo inverno que passara, contrastavâo 
a pobreza de seus galhos niis com o rever- 
decimento dos arbustos, a opulência da relva 
que cobria todo o solo, matizando-o de flores 
amarellas de colza, douradas da luz fecundante 
da primavera. 



* O Sr. Liais falleceu em Março de 1900. 
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Entre Caen e Lissier a configuração do solo 
principiava a alterar-se. Já apparecião collinas 
e o trem passava minutos seguidos sob as abo- 
badas de extensos tunneis . Ahi já tudo se fizera 
verde ; as pereiras, as macieiras e os pinheiros 
ostentavão a frescura primaveril de maio. A's 
oito e meia da noite, na estação de Mantes, 
entrarão no compartimento reservado em que 
vínhamos o Sr. Gabriel Piza, Ministro do Brazil 
em França, e o Coronel Bento Bicudo, fazen- 
deiro em Campinas. Erão os primeiros bra- 
zileiros que saudavão o Sr. Campos Salles 
naquella terra estrangeira. A's dez e meia che- 
gámos a Pariz, onde na estação de Saint-Lazare 
grande numero de amigos aguardavão a che- 
gada do comboio e um representante do Mi- 
nistro das Relações Exteriores, em nome do 
Governo Francez, dava as boas vindas ao futuro 
Presidente do Brazil. 

O Sr. Campos Salles foi para a casa do 
Sr . Piza e eu para a rua Cambon, visinha dos 
grandes boulevards. Da estação até lá fiz um 
pequeno trajecto em carruagem, mas antes de 
dormir, quiz ver Paris no centro de seu luxo e 
de sua grandeza ; passar sacudido na corrente 
agitada dos boulevards, perdendo-me como um 
ser obscuro no meio dessa onda humana que 
flue e reflue de volta e em busca de prazeres. 
Fui até a praça da Opera. Bastava. Já tinha 
visto á noite pulsar o_coração da^ cidade. 

Hontem, meu primeiro dia de Paris, não 
podia findar sem o espectáculo dos Campos 
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Elyseos e do Bois de Boulogne. Não ha no 
mundo trecho de cidade comparável a essa 
avenida de quasi dous kilometros, que começa 
numa praça sem igual e vai terminar numa pe- 
quena eminência, no meio da qual se levanta 
o mais imponente dos arcos. Por alli rodão 
todas as tardes milhares e milhares de vehi- 
culos, desde o fiacre de praça, as elegantes 
bicycletas e os pesados auto-moveis, até as 
ricas carruagens de luxo, abertas como enormes 
cestas de flores, opulentas de viço, de cores, 
de perfumes. O bosque está adiante, além 
desse Arco do Triumpho decantado, que Na- 
poleão mandou erguer em memoria da batalha 
de Austerlitz ; e lá vai chegar e de lá está 
voltando todo esse mundo, que não cessa de 
passar diante do espectador, assentado de um 
e outro lado, á sombra do arvoredo ; lá a onda 
se espraia, derrama-se nas avenidas, alastra-se 
nas ruas, penetra nos caminhos. Então as 
carruagens rodão lentamente sobre o chão duro 
do parque. Uns extasiam-se diante da belleza 
do espectáculo ; seguem a curva das alamedas ; 
parão à beira dos lagos ; acompanhão com 
a vista os bandos de cysnes elegantes e 
os barquinhos tripolados de garbosas rapa- 
rigas ; procurão os sítios donde vem o sussurro 
das cascatas, e voltão-se a cada instante, fe- 
ridos pelo olhar de alguma fada errante . 
Outros passão indifferentes diante da paizagem. 
Nenhuma emoção lhes desperta o quadro já 
tão visto. Só lhes interessa a onda humana 
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em que se perdem, onde procurão novidades, 
— alguma aventura de amor, qualquer signal 
de malícia, uma mera curiosidade mundana ; 
ou onde rodáo á tôa, numa exhibição vaidosa 
de luxo, de belleza, calculando o effeito das 
attitudes, imaginando que impressão estarão 
produzindo sobre todo esse mundo, que não 
cessa de passar e sobre o espectador assen- 
tado, de um e outro lado, á sombra do ar- 
voredo . 

Tudo isto é certamente a realisação de um 
sonho de todos nós, na mocidade. Entretanto 
o que eu hoje mais desejo é conhecer em 
Paris os thesouros de sua arte, o culto de suas 
tradições ; baixar ás regiões obscuras onde se 
agita o seu trabalho. Infelizmente, porém, não 
me sobrará tempo para isso. 



III 

VISITAS PROVEITOSAS 



Paris, 14 de Maio de 1898 

A primeira impressão que deve experi- 
mentar em Paris um habitante do Rio de 
Janeiro é de atordoamento. O brazileiro, 
habituado á tranquillidade relativa de sua terra, 
sente-se aqui despertado por solicitações tão 
diversas, que logo é dominado de certa exci- 
tação nervosa, não fácil ' de passar . O movi- 
mento incessante de povo nos boulevards, o 
ruido constante de milhares e milhares de 
vehiculos, rodando em todas as direcções, e à 
noite as luzes multicores nas ruas e nas lojas 
sem numero ; tudo isto attrahe a attenção com 
sobresaltos tão bruscos, que por fim nos fatiga 
e extenua. Só depois de algum tempo, quando 
se tem a segurança de certa permanência, o 
espirito se acalma e pôde concentrar-se no 
exame das cousas. 



38 o SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 

Ao Sr. Campos Salles' já não acontece isto, 
tanto como a mim. Comquanto não viesse a 
Paris desde 1893, ^4^^ j^ passou quasi um anno, 
aproveitando o tempo tão utilmente que co- 
nhece muito da cidade. Suas horas, salvo 
alguns passeios, teem sido consumidas em re- 
ceber ou retribuir visitas, não só de brazi- 
leiros como de francezes e estrangeiros aqui 
domiciliados. Entre essas visitas devo referir- 
me especialmente ás de caracter official. 

S. Ex. visitou no dia 12, ás trez horas da 
tarde, o Sr. Hannotaux, Ministro das Relações 
Exteriores, que o recebeu com a proverbial 
amabilidade dos francezes. Nas visitas ofíiciaes 
pouco se passa além das formulas consagradas 
pela cortezia internacional, — referencias às 
pessoas que se encontrão, aos paizes que 
ellas representão, aos interesses communs que 
convém desenvolver, á amizade tradicional que 
é preciso estreitar, etc. Mas tudo isto tem 
muita importância entre os Governos e refle- 
cte-se muito efficazmente sobre os povos. 
Procurando agradecer as finezas recebidas em 
França e testemunhando aos estadistas fran- 
ceses a admiração que vota a este paiz, o 
Sr. Campos Salles desperta em torno de seu 
nome e a favor do Brazil sympathias que nos 
são úteis. Conhecem-nos tão pouco fora do 
mundo dos negócios, que nos precisamos mos- 
trar um- pouco mais, principalmente quando nos 
é dado fazêl-o com proveito a um homem como 
o Sr. Hannotaux. 
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O Ministro das Relações Exteriores, em 
França, é hoje um dos nomes mais illustres na 
politica e nas lettras da Republica. Moço ainda, 
tendo pouco mais de quarenta annos de idade, 
conquistou tal reputação nos assumptos que lhe 
estão confiados, que a sua permanência no Go- 
verno é considerada uma garantia e não deve 
ser perturbada pelos partidos. Assim, passado 
o interregno do ministério radical do Sr. Bour- 
geois, voltou elle ao poder com o gabinete 
Méline. Foi deputado só uma vez e não quiz 
jamais voltar à Camará, pensando que fora do 
parlamento se consagra melhor aos interesses 
da politica internacional da França e aos seus 
estudos litterarios. Essa concentração de duas 
aptidões tão desenvolvidas tem produzido dous 
triumphos, que podem bastar para gloria de 
um francez — o tratado de alliança dom a 
Rússia e as palmas da Academia, como premio 
à Historia de Richelieu. 

O Sr. Hannotaux retribuio ante-hontem a vi- 
sita que lhe fez o Sr. Campos Salles. Hontem 
o futuro Presidente da Republica Brazileira vi- 
sitou o Presidente da Republica Franceza. Che- 
gando ao Elysêo ás cine d horas da tarde, S. Ex. 
teve as continências da guarda e foi recebido á 
entrada por um ajudante de ordens, capitão' do 
exercito, que o acompanhou á sala próxima, de 
onde o Sr. Crozier, introductor dos embaixa- 
dores, o conduzio ao gabinete do Presidente. 
Ahi o General Hagron, chefe da Casa Militar, 
seguío-o até à presença do Sr. Félix Faure. 
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O actual Chefe do Estado em França tem 
fama universal de homem extremamente cortez 
e maneiroso. Sua apparição no alto cargo a 
que foi elevado tornava-se difficil para as exi- 
gências decorativas do povo francez, depois do 
brilho que Carnot dera a esse posto e da rá- 
pida passagem que por elle fizera um homem 
das tradições fidalgas do Sr. Casimir Périer. 
O Sr. Faure, porém, tinha as qualidades in- 
natas do gentleman, que não são apanágio 
exclusivo das aristocracias. Não descendia de 
membros do Directório, nem de senadores, 
nem de primeiros ministros; não nascera em 
castellos, nem passara a mocidade entre a flor 
da cultura de sua pátria; ao contrario, levanta- 
ra-se dos cortumes do Havre à suprema ma- 
gistratura da Republica ; mas tinha no espirito 
essa scentelha de graça e de polidez do povo 
de França, cujos filhos, elevados pela demo- 
cracia á altura onde pairão os soberanos, sabem 
portar-se ao lado delles como se tivessem visto 
a primeira luz sob tectos de palácios reaes. Sua 
primeira viagem ao interior, do paiz foi a sua 
consagração de right man. Sua figura tem esse 
condão especial da sympathia, que é metade 
da fortuna. Em toda a parte onde apparecia, no 
meio das impressões as mais diversas, elle 
achava sempre uma palavra adequada para os 
que delle se acercavão e muitas vezes entre 
centenas de pessoas descobria uma e outra, a 
quem vira uma só vez e de quem se lembrava 
com detalhes. Aos Bispos, suspeitos ao espirito 
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reaccionário, herdado da revolução, chamava 
pela primeira vez, depois da Republica, de Mo^i- 
seig-fteurs ; e quando lhe cabia a honra de fallar 
às soberanas, curvava-se e beijava-lhes a mão. 
Todas essas provas de galanteria, tão gratas 
ao povo francez, alliadas á correcção constitu- 
cional do Presidente, fizerão do Sr. Félix 
Faure o homem que todos almejavão . 

O Sr. Campos Salles teve hontem e hoje 
a razão dessa sympathia de que fallo. O 
Sr. Faure recebeu-o vestido de sobrecasaca 
preta e calça escura, tendo na lapella o botão 
da Legião de Honra. Seus cumprimentos eráo 
todos acompanhados de um leve sorriso ex- 
pontâneo, afifectuoso, captivante, que traduzia 
a brandura de uma boa alma. Nada lhe es- 
capou para mostrar-se amável ; fallou dos in- 
teresses communs dos dous paizes, dizendo-se 
satisfeito de ver em caminho de solução pelo 
arbitramento a questão da Guyana « que não 
valia a tinta que por ella se derramou », e a 
propósito fez com graça referencias ao Sr. Piza, 
que estava presente, denominando-o de ter- 
rible e declstrando-se « mais conciliador do 
que o Ministro Brazileiro » ; não esqueceu os 
assumptos particulares que* mais nos interessão, 
como a producção do café e a expansão de 
nossas safras, e, para mostrar-se de algum 
modo ligado á nossa pátria, disse que con- 
servava com desvanecimento o titulo de sócio 
honorário que- lhe conferira o antigo Centro 
da Lavoura e Commercio de Campinas por 
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serviços prestados no Havre e na exposição de 
1878, aos interesses commerciaes do Brazil. 

Hoje, ás trez horas da tarde em ponto, o 
Sr. Félix Faure, com extrema amabilidade, foi 
em pessoa retribuir a visita que lhe fizera o 
Sr. Campos Salles. Chegou acompanhado ape- 
nas de um ajudante de ordens, e demorou-se 
cerca de vinte minutos. Estava presente todo 
o pessoal da Legação e na fachada da casa 
tremulava a bandeira brazileira. 

Outra visita útil foi a que fez o Sr. Campos 
Salles ao « Crédit Lyonnais » . Convidado pela . 
Directoria do grande estabelecimento bancário, 
S. Ex. lá se apresentou ante-hontem ás duas 
horas da tarde, sahindo ás quatro. Quão provei- 
toso, porém, não foi esse tempo ! O Presidente 
do Banco, o Sr. Henri Germain, ha mais de 
trinta annos pertencendo ao conselho de admi- 
nistração, antigo deputado, membro do Insti- 
tuto, foi o melhor informante que se poderia 
imaginar para explicar todo o mechanismo do 
estabelecimento e mostrar todas as secções, 
installadas desde o segundo andar subterrâneo 
até o ultimo andar aéreo do palacete do bou- 
levard dos Italianos. 

Dous mil e seiscentos empregados, dos 
quaes oitocentos são mulheres, occupão-se, em 
Paris, nos diversos trabalhos do « Crédit Lyon- 
nais» ; mas o numero total desses funccio- 
narios em todo o mundo, nas respectivas 
agencias e em commissões especiaes, é de 
oito mil. E a Directoria tem prazer em 
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proclamar a probidade tradicional das mulheres, 
dizendo que ellas jamais roubarão ao Banco 
um franco sequer, passando-lhes, entretanto, 
pelas mãos, diariamente, vinte mil cheques ! 

Quem chega a Paris pôde logo calcular a 
importância do « Crédit Lyonnais » pela fre- 
quência com que lê este nome por toda 
parte, em succursaes onde se realisão todas as 
transacções bancarias. 

E' preciso, porém, penetrar na sede do es- 
tabelecimento, onde entrão diariamente de oito 
a dez mil pessoas, para avaliar-se a grandeza 
da instituição. E a nós, brazileiros, maximé 
quando em viagem, comprando o franco como 
agora, a mais de 1^400, causa uma impressão 
quasi dè inveja olhar os depósitos colossaes 
que o Sr. Germain assegura serem iguaes aos 
do Banco de França, isto é, sete milhares de 
milhão de francos. «Nesta sala», dizia elle 
maliciosamente ao Sr. Campos Salles, « V. Ex. 
teria o necessário para resgatar todo o papel- 
moeda do Brazil » . 

Além desses elementos da grandeza, ha a 
admirar a organisação exemplar dos serviços 
do estrangeiro. Entre nós tem-se a presumpção 
de querer esconder aos olhos dos interessados 
o estado real das nossas finanças, na illusão de 
que assim poderemos occultar as nossas chagas. 
O Sr. Campos Salles vio por seus olhos que o 
«Crédit Lyonnais», para servir sua vasta clien- 
tela, sabe tudo o que nos interessa e aos outros" 
povos da terra. No momento em que o futuro 
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Presidente do Brazil visitava o estabelecimento, 
chegava ás mãos dos directores o ultimo rela- 
tório do Banco da Republica, que áquella hora 
ainda não tinha sido entregue á nossa Legação. 
O « Crédit Lyonnais » tem registrado tudo o 
que concerne á nossa divida, ás emprezas que 
explorão negócios em nosso paiz, á marcha do 
mercado de cambio em todas as épocas, ao 
desenvolvimento das emissões de papel-moeda. 
Promptamente aqui em Paris, sua administração 
sabe tanto do estado em que se achão a Mo- 
gyana, a Paulista, a Central, como as directo- 
rias dessas estradas, ou o Governo em S. Paulo 
e no Rio. Ponderando o Sr. Campos Salles 
que a situação da Central se modificara muito, 
desde Setembro, depois da nomeação do 
Sr. Passos, o Sr. Germain respondeu já co- 
nhecer todas as melhorias obtidas. 

Entre os mais curiosos estudos, realisados 
no estabelecimento, sobresahem os quadros de- 
monstrativos dos effeitos do papel-moeda, ten- 
dentes a provar que, sob a acção deste, os 
câmbios não exprimem exactamente o estado da 
balança commercial. E entre vários exemplos, 
o mais frisante, da Áustria, onde, apezar de 
ser a exportação maior do que a importação, 
o papel-moeda continuou depreciado em virtude 
do excesso com que fora lançado na circulação 
e da resistência natural que offerecia em des- 
prender-se do preço das cousas. Todos esses 
estudos servem não só á directoria do esta- 
belecimento, privativamente, como aos seus 
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fregiiezes e aos estrangeiros em geral, que teem 
à sua disposição photographias de mappas e 
quadros e excellente bibliotheca, onde digna- 
mente figura o Jor7ial do Commercio. 

Já vêem os meus caros patricios que o que 
convém é prepararmos os nossos negócios para 
serem vantajosamente conhecidos. Não nos il- 
ludamos com a própria incúria, suppondo que 
o interesse estrangeiro não os conhece tão bem 
como nós. 

Já disse o que tem feito o Sr. Campos 
Salles ; devo agora dizer o que tenho procurado 
obter de especial para os leitores, no pouco 
tempo que posso furtar á minha missão par- 
ticular. Quando parti do Rio, prometti ao di- 
rector do Jornal que faria o possivel para obter 
uma entrevista do Sr. Zola, que tanta admi- 
ração tem despertado no mundo inteiro, além 
da grandeza de suas creações no romance, ainda 
mais pela inteireza moral com que ultimamente 
se consagrou à elucidação da questão Dreyfus. 

Logo que aqui cheguei, obtive uma apre- 
sentação para o conhecido economista, Sr. Yves 
Guyot, ex-deputado e ex-ministro das Obras 
Publicas, actual director politico do Siècle, amigo 
intimo do Sr. Zola. A personalidade do Sr. Yves 
Guyot é para mim das mais sympathicas em 
França. Inimigo acérrimo do socialismo, seu 
combate ao partido, que agora perdeu nas 
eleições a cooperação parlamentar dos dous 
chefes de maior autoridade, os Srs. Jaurès e Jules 
Guesdes, não é o combate incoherente dos 
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políticos moderados, que são um elemento 
de ordem e paz para a França, mas não 
estão, de todo, divorciados, em doutrina, das 
aspirações dos socialistas. O notável publicista 
é discipulo de Spencer e entende muito bem 
que só se pôde combater o socialismo com a 
propaganda do individualismo. * 

O Sr. Yves Guyot tem cerca de sessenta 
annos ; é alto, forte, gordo, barbas e cabellos 
brancos ; tem o olhar vivo e o riso bondoso . 
Acolheu-me com grande affabilidade em seu 
pequeno gabinete e pedio-me que lhe appare- 
cesse hontem, ás seis e quarenta e cinco da 
tarde, hora em que o Sr. Zola iria vel-o. 



* o socialismo é a associação pelo constrangimento ; o indivi- 
dualismo é a associação pelo livre assentimento. 

O socialismo é a solidariedade obrigatória ; o individualismo é 
solidariedade voluntária. 

O socialismo é a extensão indefinida das attribuições do Estado ; 
o individualismo é a limitação das attribuições do Estado. 

Emquanto os socialistas pedem a liberdade politica e religiosa 
e a oppressâo económica, os individualistas affirmão que todo 
homem é senhor de sua força e de suas faculdades, podendo 
delias dispor a seu gosto . 

Legislação e Governo só teem por objecto : v\ garantir a segu- 
rança externa e interna ; 2*', garantir a cada individuo a livre dis- 
posição do seu ser ; 3», só intervir nos contractos para firmar a 
sua execução. 

Essa limitação das attribuições do Estado repousa nos seguintes 
princípios : 

I." O Estado não deve fazer aquillo que o individuo pôde fazer r 

2.0 O imposto só é devido para os serviços públicos ; qualquer 
imposto pago para garantir rendas ou beneficios particulares, é 
imposto feudal. 

3.° A única generosidade permittida ao Estado é tomar, o 
menos possivel, ao contribuinte, e contribuinte é toda a gente. 

4.<' È* nociva a instituição ou medida legislativa governamental 
fiscal ou administrativa, que tenha por fim restringir a actividade, 
intdlectual ou productora do homem. 
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Effecti vãmente, á hora aprazada, lá encon- 
trei o grande romancista, que me acolheu com 
extrema amabilidade e disse-me ter recebido 
muitas cartas do Brazil felicitando-o pela sua 
attitude na questão Dreylus. Mostrei-lhes então, 
a elle e ao Sr. Yves Guyot, um numero do 
Jornal, cuja primeira pagina era quasi toda 
consagrada a esse assumpto e os dous ficarão 
admirados das proporções da nossa folha, da 
variedade dos assumptos nella tratados e da 
abundância dos annuncios, confessando que só 
na Inglaterra e nos Estados Unidos ha alguns 
diários iguaes e que o preço das nossas assi- 
gnaturas era mais barato do que o dos jornaes 
francezes . 

Para que lhe pudesse fallar à vontade, 
devendo eu partir amanhã,' domingo, para 



5.« E* perniciosa a instituição que tenha por fim proteger um 
individuo ou um grupo de individues contra qualquer concurrencia, 
porque terá em resultado a apathia e o enfraquecimento dos inter« 
assados. 

6.» E* útil a medida, cujo resultado seja desenvolver as aptidões 
do- individuo para a luta pela existência e a sua faculdade de acção 
no meio em que tenha de viver. 

O primeiro dever do Estado, como já demonstrou o Sr. de 
Molinari, é « firmar a liberdade do meio em que cada um tem de 
agir». 

Henrique Sumner Maine provou que se reconhecia a evolução 
humana pela substituição dos contratos aos arranjos da autoridade. 

O progresso existe na razão inversa da acção coercitiva do 
homem sobre o homem e na razão directa do homem sobre as cousas. 

Das concepções socialistas só podem resultar a diminuição da 
acção do homem sobre ás cousas, tendendo, entretanto, todas para 
augmentar a acção coercitiva do homem sobre o homem. 

Ha uma maneira, uma maneira só, de combater a propaganda 
socialista — é a de se lhe oppôr a propaganda individuilista. 
( Yves Guyot. Artigo no Siècle de 12 de Maio de 1898. ) 
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Londres, o Sr. Zola, que tinha o dia de hoje todo 
tomado por seus afazeres, offereceu-se para 
receber-me em qualquer manhã que eu o pro- 
cure, quando voltar da Inglaterra. Conto assim, 
nos principios de Junho transmittir aos leitores 
impressões dessa entrevista, que aguardo com 
grande curiosidade. 

Ante-hontem, porém, depois de dar-me a 
promessa de que eu veria o Sr. Zola, o Sr. Yves 
Guyot entreteve-se a conversar commigo, inda- 
gando das cousas do Brazil, principalmente dos 
assumptos económicos e financeiros. Infoímei-o 
do caminho que vai abrindo o individualismo 
contra o socialismo do Estado, que nos avas- 
sallou e continua a sopitar a iniciativa dos in- 
dividuos e, entre os triumphos da escola, re- 
feri-lhe que o arrendamento das estradas de 
ferro da União, que, ha poucos annos, era con- 
siderado um incentivo á revolução, foi realisado 
em grande parte, sem desordem de nenhuma 
espécie, devido principalmente à demonstração 
cabal que da incapacidade do Estado para ad- 
ministrar emprezas industriaes fizera o Sr . Mur- 
tinho jio Senado, de onde lhe veio a autoridade 
moral para realisar no Governo a ídéa que 
formulara no Congresso. Depois referi-lhe que 
a necessidade de achar applicaçáo para as 
novas emissões de papel-moeda desenvolveu o 
espirito proteccionista com a creação de indus- 
trias fictícias ; que essa politica lograra algumas 
victorias, devido ao predomínio de elementos 
exaltados, com seus sonhos de independência 
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industrial ; mas que, o anno passado, apezar 
de não se fazer por completo, se tinha modi- 
ficado muito essa tendência na organisação de 
nova tarifa aduaneira. 

O Sn Yves Guyot teve a bondade de achar 
curiosas essas e outras informações e pedio-me 
com empenho que escrevesse para o Siècle um 
ou mais artigos, informando seus leitores dessas 
cousas que se passão no Brazil e que interessão 
à escola politica de que elle é um dos orna- 
mentos. Agradecendo seu acolhimento, disse-lhe 
eu que, em parte, os individualistas brazileiros 
devem muito á influencia de seus livros e 
que, ha pouco tempo, um dos mais notáveis 
collaboradores ào Jornal, o Sr. Américo Wer- 
neck, escrevera magníficos artigos apoiados 
no seu trabalho intitulado Trois ans au Ministère 
des Travaux (Publtcs . < Mas esse livro refere-se 
particularmente à França», ponderou o Sr. 
Guyot. « Sim, respondi, mas no Brazil temos 
a combater os mesmos erros da França, estu- 
dados naquelle livro.» 

A propósito do proteccionismo, chamei a 
attenção do eminente economista para^ a ty- 
rannia com que a França tributa o nosso café, 
mostrando-lhe que, além do mais, ella não at- 
tende às grandes sympathias que pela lingua e 
pela litteratura sempre despertou em nossa 
pátria. Para proteger meia dúzia de grãos de 
café da Martinica, a França cobra por loo 
kilos de café 156 francos, isto é, quatro vezes 
mais do que o custo, ou 36 francos! Por isso, 

4 
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accrescentei, jà se começa a bradar no Brazil 
contra essa desigualdade, e o paiz que con- 
quistou entre nós a primazia no commercio de 
vinhos, manteiga, productos pharmaceuticos, 
sedas, modas, perfumarias, etc, está ameaçado 
de soffrer represálias indirectas de tarifas, pelas 
facilidades conferidas a productos similares de 
outras procedências. * Para indicar que o 
facto começa a desenhar-se, assignalei que já 
se faz no Brazil importação hespanhola e ita- 
liana, tendendo esta a augmentar pelo des- 
envolvimento da immigração, crescente com 
a miséria resultante do regimen militar na 
Itália . 

Apoiando francamente estas ponderações, 
disse-me o Sr. Yves Guyot que, quando se 
tratou de proteger em França a industria do 
assucar, elle mostrou que era absurdo fazêl-o, 
sem baixar os direitos do café. Se os pro- 
teccionistas querião dar assucar ao povo, era 
preciso dar-lhe o que adoçar, e isto seria o 
café, que é a bebida preferida pela população, 
hoje reduzida, nas classes pobres, a tomal-a 
raramente, como gozo de um dia de luxo.* 



* Na lei de receita votada em 1899 para o anno de 1900, foi dada 
ao Governo autorisação para applicar uma tarifa máxima á impor- 
tação dos paizes que gravão demasiadamente a entrada do nosso 
café. O facto teve repercussão em França e o Sr. Yves Guyot, no 
Siècle^ pedio em vários artigos a reducção dos direitos sobre o café . 

* Depois da AUemanha, que importa annualmente 1 36. oco to- 
neladas de café, a França é o paiz da Europa que mais consome 
esse género, gastando 77.310 toneladas. A Inglaterra importa apenas 
12.420 e a Itália 12.500 toneladas. Os direitos na AUemanha são, 



VISITAS PROVEITOSAS 51 

São assim as combinações do proteccio- 
nismo . Isto faz-me lembrar um artigo de revista 
que li, não ha muito, em que se demonstrava 
que os favores dispensados à industria assu- 
careira, em França, só aproveitavão aos in- 
glezes, que compravâo o producto barato para 
applical-o em biscoutos, afim de abarrotar os 
mercados do mundo, e particularmente os de 
França, onde na ultima das casas da campanha se 
encontra sempre uma lata de crahiel ( Huntley & 
Palmers ) desde que alli haja um convalescente . 

E para encerrar esta carta, sob a im- 
pressão dessa instructiva palestra, seja-me per- 
mittido lembrar que o Brazil não deve deixar 
passar a exposição de 1900 sem fazer alguma 
cousa pelo seu café. 

Por mais que se esforcem em dizer que 
não ha excesso de producção no mundo, não 
conseguirão os propagandistas de phantasias 
demonstrar que os algarismos mentem, quando 
accusão as fabulosas existências de café no 
mundo, em comparação com os annos ante- 
riores . * 

E' preciso encarar francamente as difficul- 
dades da situação e procurar-lhe os remédios, 
que, infelizmente, teem acção lenta. Nossa crise 



porém, dous terços menos que em França, onde uma tonelada de 
café paga i . 560 francos, ao passo que alli paga somente 500 
francos, (impostos sobre o café de importação. Memoria 
da Camará do Commercio de Exportação de Pariz, Julho de 1 899 . ) 
* Café exportado de Santos, Rio, Victoria e Bahia: em 1895 — 
7.109.752 saccas; em 1896 — 7.527.830 saccas ; em 1897 — 
10.855.750 saccas ; em 1898 — 10.248.198 saccas. 
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actual é principalmente económica. Os males 
financeiros existião ; tinhão produzido todos os 
seus effeitos quanto ao Estado, que por fim 
entraria em caminho de cura, se houvesse juizo, 
competência e probidade. Mas foi então que 
se deu a crise económica. 

O café, que em 1894-95 produzia £ 28,000,000, 
em 1895-96 só rendia £ 21,250,000, e em 
1897-98 dava apenas £ 12,687,500. De quatro 
libras esterlinas o preço baixara a menos de 
libra e meia ! 

Como encher esse buraco monstruoso, como 
preencher esse claro colossal no orçamento 
da nação ? Se porventura as safras continua- 
rem com o desenvolvimento actual ou cres- 
cerem ainda, sem que o consumo augmente, o 
grão de ouro se transformará em grão de cobre . 

Ninguém no mundo, porém, pôde competir 
comnosco no cpmmercio do café, principalmente 
se melhorarmos as qualidades que exportamos, 
como ainda é preciso fazel-o. Nossas lavouras, 
nossos meios de transporte, nosso serviço de 
embarques em Santos, tudo isto está tão aper- 
feiçoado que nos assegura o dominio dos mer- 
cados . Mas infelizmente ha paizes consumidores 
onde os nossos productos estão desvirtuados . 
Em França o nome do Brazil é um elemento 
de descrédito para o café. Pois bem, mos- 
tremos á França a boa qualidade do nosso 
café. 

Ha povos que podem habituar-se ainda ao 
uso do café, e o Sr. de Giers, ministro da 
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Rússia no Rio de Janeiro, dizia ultimamente 
em S. Paulo ao Sr. Campos Salles, voltando 
enthusiasmado de sua visita a uma grande 
fazenda, que é erro acreditar-se no dominio 
invencivel do chá entre os russos, amantes 
sobretudo do café. Pois bem, se os russos 
não conhecem bastante o café, façamol-os co- 
nhecer o café. 

A melhor opportunidade para uma campanha 
profícua é a exposição de 1900. Paris será o 
ponto de encontro de populações de todo o 
mundo. Se o Estado não deve fazer o sacrifício 
de concorrer á exposição, os fazendeiros, os com- 
missarios, os ensaccadores, os exportadores que 
se reunão, formem uma associação poderosa, 
obtenhão que o Governo solicite local para um 
pavilhão e facão, em nome do Brazil, uma ex- 
posição exclusiva de café. 

Esse certamen poderia ter a maior origina- 
lidade, apresentando desde o cafeeiro com o 
fructo até o infuso para beber ; installando-se 
pequenas machinas de beneficiamento do café 
em coco, apparelhos de torrefacção, moinhos 
para pulverisar o grão e machinas para pre- 
parar a bebida. 

Assim os milhões de visitantes da expo- 
sição verião toda a evolução dos processos 
para o uso do café e se assegurarião da au- 
thenticidade dos nossos productos e do valor 
de suas qualidades. 

Ao mesmo tempo poderião expôr-se ( inda 
melhor por meio do cynematographo ) grandes 
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vistas de fazendas com cafezaes e dependências, 
e distribuir largamente memorias escriptas em 
quatro ou seis linguas, explicando tudo o que 
concerne á plantação, preparo, commercio e uso 
do café. Essa lição de cousas sobre a « famosa 
rubiacea » valeria mais do que toda a rhetorica 
dos artigos de jornaes e todos os discursos 
proteccionistas, pedindo que o Estado auxilie 
a classe dos lavradores. O que é preciso é 
despertar a iniciativa particular dos interes- 
sados. Um paiz de uma grande cultura quasi 
exclusiva não se pôde deixar vencer, sem pu- 
sillanimidade, numa luta em que periga o seu 
género principal de riqueza.* Na exposição de 
Chicago apenas uma casa commercial de 
S. Paulo, a dos Srs. Prado, Chaves & Comp. 
fez, á própria custa, uma modesta exposição 
de café. Quanto não poderião fazer em 
Paris todas as classes interessadas nesse com- 
mercio ? 

E é preciso considerar, além da compen- 
sação dos lucros indirectos, que o producto 
de dez mil ou mais saccas de café em coco, 
que porventura constituisse o stock da feira, 
daria para occorrer, em grande parte, às des- 
pezas da exposição. 

Se a idéa é aproveitável e despertar nos 
demais fazendeiros o enthusiasmo que desperta 

\ 

* Em 1899 fundárãose associações no Rio e em S. Paulo para 
cuidar da propaganda do café. 



VISITAS PROVEITOSAS 55 



no Sr. Campos Salles, que a aproveitem, e os 
meus collegas de imprensa que a propaguem, 
certos de que assim prestarão um grande serviço 
ao Brazil. ^ 



* Não me consta que alguém tenha glosado este motte. Em 
minhas conversas com o Sr. Amedée Prince, importante nego- 
ciante em Paris, muito amigo do Brazil e que foi secretario da com- 
missão brazileira na exposição de 1889, ficou combinado que eu lhe 
communicaria do Rio o que fosse possivel obter nesse sentido até 
o mez de outubro ( de 1898 ), pois só até essa época, a instancias 
suas, o coviiié à.2L exposição reservaria bom logar para o nosso paiz. 
Minhas informações forâo de que nada se fizera. 

Muito mais tarde, em março ou abril de 1899, lavradores e nego- 
ciantes de S. Paulo resolverão fazer o que eu encarecera nesta carta 
e só então, reunidos sob a presidência do Sr. Senador Rodrigues 
Alves, dirigirão. se ao Sr. Presidente da Republica, pedindo que o 
Ministro Brazileiro em Paris solicitasse em nome do Governo terreno 
para uma exposição de café. Já era tarde. Nada se obteve. 



IV 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES DE LONDRES 

Londres, 20 de Maio de 1898. 

Ha cinco dias que nos achamos na maior 
cidade do mundo. Partimos de Paris em uma 
manhã chuvosa, receiosos de que a travessia 
do canal justificasse, dessa vez, a fama assus- 
tadora do « Pas de Calais » . . Desde as nove 
horas até uma e trinta da tarde atravessámos 
o bello campo francez quasi sempre plano, 
todo verdejante, cortado de canaes. A proxi- 
midade da fronteira belga era denunciada pela 
actividade industrial, a vista frequente de 
grandes fabricas. A' uma e quarenta está- 
vamos embarcados no pequeno vapor que nos 
devia levar ao outro lado. A chuva conti- 
nuava fina, impertinente, e a falta de toldo no 
navio obrigava muitos passageiros a se sujei- 
tarem ao cheiro de bordo, deixando em cima 
o ar livre do mar . Preferimos aífrontar o 
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tempo, que felizmente só desse modo nos con- 
trariava. As ondas, essas portavam-se corh 
admirável cordura. 

A's duas e cincoenta da tarde desembar- 
cámos em Dover, donde partem vários trens 
para as diversas estações de Londres. Depois 
de uma pequena demora de dez minutos, o 
comboio começou a mover-se rapidamente sem 
os balanços que tinhamos experimentado no 
caminho de ferro do Norte, em França. Nosso 
compartimento de primeira classe tinha seis lo- 
gares, ao contrario dos trens francezes, que teem 
oito nos seus . Em cada vagão havia um pequeno 
mappa da estrada de ferro, com indicações 
de todos os seus pontos de parada, facilitando 
aos passageiros conhecerem quando se appro- 
ximavão da estação de destino. 

O campo que atravessámos estava coberto 
de pastos viçosos, mas as arvores apenas co- 
meçavam a enfolhar . A região por que passá- 
vamos era principalmente creadora ; rebanhos 
de carneiros abundavam nas margens da estrada. 

A's cinco hora*s da tarde, através do céo 
nevoento de Londres, que já nos apparecia 
como uma abobada de chumbo, surgiu o sol, 
que durante três dias nos favoreceu para só 
nos abandonar hontem e hoje. 

Na estação de Charing Cross o Ministro 
Brazileiro, seus secretários e o Sr. Girardot, 
correspondente do Jorfial, esperavão o Sr. Cam- 
pos Salles. O Sr. Piza só communicàra a 
partida do futuro Presidente, na manhã daquelle 



PRIMEIRAS IMPRESSÕES DE LONDRES 59 

i dia, e, sendo domingo, não foi possível ao 
Sr. Corrêa transmittir a noticia ao Foretgn 
Office ; por isso nenhum representante do Go- 
verno Inglez appareceu na estação. 

Estavão tomados aposentos para o Sr. Cam- 
pos Salles no primeiro andar do Hotel Metró- 
pole, onde também me hospedei. O Metrópole é 
um dos quinze hotéis construídos na Inglaterra, 
Cannes, e Monte Cario pela The Gordon 
Hotels, Limited, São todos elles verdadeiros 
palácios. Cada uma dessas casas monstruosas 
pôde reunir uma pequena população de quasi 
mil pessoas. Esta em que nos achamos, tem 
setecentos e setenta e cinco aposentos distri- 
buídos em seis andares, ligados, além das 
escadas, por dous magníficos ascensores, quasi 
sempre em movimento. Sem sahir do hotel a 
gente tem o que lhe é indispensável : dous salões 
para as refeições, um de visita, um de leitura, 
tabacaria, sala de fumar, bilhares, loja de 
barbeiro, serviço de correio, telegrapho e 
telephone, agentes para mandar recados a 
qualquer ponto da cidade. 

Quem entra, porém, numa dessas residências 
colossaes, sujeita-se a perder a personalidade. 
Seria impossível conservar os nomes de tanta 
gente, que diariamente se renova ; e por isso o 
numero do aposento é a verdadeira indicação 
de cada individuo. O visitante que chega dá 
na portaria o nome da pessoa procurada e 
logo um dos muitos meninos que se occupáo 
exclusivamente nesse serviço, sahe a bradar 
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por toda a parte o numero do quarto em que 
ella mora. De outro modo, não sendo possível 
a pronuncia exacta de tantos nomes differentes, 
as faltas e os enganos seriam ainda maiores. 

Na porta do hotel ha- um movimento in- 
cessante de carros. Um empregado é exclusi- 
vamente encarregado de apitar para chamal-os, 
dando-lhes ordem de partida e indicações sobre 
o destino dos passageiros ; nos dias de chuva 
esse vai-vem toma proporções extraordinárias. 
E como à porta do Metrópole, o mesmo se passa, 
pouco adiante, à entrada do « Victoria » e do 
«c Grand Hotel», ambos também da Companhia 
Gordon e coUocados na mesma avenida, quasi 
juntos. E ha hotéis maiores do que esses, com 
a mesma administração exemplar, como o Cecil, 
defronte do Thamisa ; e ainda outros estão 
se construindo na visinhança, para rivalisar com 
os actuaes em proporções, luxo e conforto. 

Tudo em Londres tem esse cunho de 
grandeza, organisação e segurança. A cidade, 
de que eu quasi nada vi por ora, não tem, 
por certo, o aspecto que Paris offerece na 
área dos seus enormes boulevards e das suas 
longas e largas ruas, traçadas a capricho ha 
cerca de quarenta annos. Ha aqui, porém, ao 
que parece, construcções monumentaes em 
maior numero e mesmo os edifícios antigos 
de apparencia singela dão à cidade um aspecto 
grave de solidez. Todo o estrangeiro que co- 
nhece o espirito da raça admirável que aqui 
vive recebe logo essa impressão de segurança 
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e conforto. Contou uma vez o Sr. F^erreira 
Vianna a alguém de Paris que, ao chegar a 
Londres, logo que depôz a bagagem na pla- 
taforma de Charing CrosSy quiz sahir á rua 
para tomar um carro que o levasse ao hotel 
de seu destino. Hesitava em deixal-a sem 
protecção, quando, levantando os olhos, de- 
parou com um policeman, que o examinava. Com- 
prehendendo o seu embaraço, o agente da se- 
gurança publica estendeu a mão sobre a ba- 
gagem, com um ligeiro gesto tranquillisador 
de quem por ella se responsabilisava. « Então », 
dizia o malicioso parlamentar, « sahi socegado, 
porque sentia que a minha propriedade estava 
sob a guarda sem par do poder publico da 
Inglaterra . » 

Os policemen de Londres tranquillisão real- 
mente os que se acolhem à sua protecção. 
EUes constituem uma corporação de homens 
escolhidos, physica e moralmente. De altura 
extraordinária, de enorme robustez, devem ter, 
além desses predicados, saúde perfeita e con- 
ducta irreprehensivel . E é assim que esses 
gigantes, erectos, uniformisados, dão aos es- 
trangeiros em todos os pontos da cidade uma 
idéa alevantada do que é aqui a segurança e 
a ordem. 

Nós da America do Sul (pelo menos é 
assim que se pensa no Brazil ) esperamos re- 
ceber essa impressão de Londres. Ha, porém, 
sorprezas de outra ordem, mesmo para os 
mais bem informados. Uma dessas é a belleza 
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da raça anglo-saxonia . Acostumados a ver o 
que os francezes chamão ajtglaises des colo7ties^ 
mulheres altas, magras, vermelhas, sem cabello, 
sem as sinuosidades graciosas que fazem o 
encanto de nosso olhar, ficamos deveras mara- 
vilhados com a abundância extraordinária de 
typos admiráveis; desde o louro até o moreno, 
que encontramos por toda a parte, mostrando 
nos rostos, de rara . formosura, a tez mais 
fresca e rósea de todas as raças. Agora com- 
prehendo porque Oliveira Martins, segundo 
refere no livro que escreveu sobre este paiz, 
perguntou uma vez, extasiado diante da assis- 
tência de um grande premio Derby, se na In- 
glaterra havia alguma lei prohibindo a expor- 
tação de mulheres bonitas. 

Esta é exactamente a época de ver Londres 
em todo o seu esplendor. Estamos em plena 
seasoHy que começa em Maio e termina em 
Julho. De toda a parte do Império e mesmo 
da America do Norte vem gente divertir-se ; 
é a estação dos theatros e dos bailes. O 
Covent-Garden está funccionando com uma tri- 
plice companhia lyrica, com três grandes re- 
gentes, entre os quaes Luigi Mancinelli, para 
cantar, na lingua original, as obras primas 
dos mestres francezes, italianos e allemães. 
Tudo o que ha de escolhido no continente, em 
matéria de arte, afflue a Londres. As or- 
chestras de Straus, de Lamoureux, do theatro 
Scala ; Coquelin, Sarah Bernhardt, Rejanne ; 
os pintores e esculptores francezes, todos vêem 
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ter aqui com as suas novidades, as suas ma- 
ravilhas, o seu enthusiasmo, certos de que em 
nenhuma parte encontrão publico mais abun- 
dante e mais generoso. Quando chegar Julho, 
toda a sociedade voltará para o campo. Em 
principio de Agosto conieçaráõ as regatas da 
ilha de Wight ; em meiados do mesmo mez, 
a caça á pé na Escócia ; em Novembro a caça 
a cavallo e mais as estações de aguas, de 
banhos de mar e dez outras diversões do grande 
sport. 

Os homens mais ricos, os nobres mais es- 
colhidos jamais abandonão o campo ; t lá que 
está a verdadeira vida ingleza ; lá os palácios, 
os castellos, o verdadeiro home. O paiz está 
cortado de estradas de ferro em todas as di- 
recções, transportando os honiens de um ex 
tremo a outro em marcha vertiginosa ; é fácil, 
pois, vir sempre a Londres aos negócios e voltar 
todas as semanas e mesmo mais frequente- 
mente. Quem vir aqui a casa de um homem 
riquissimo, como o Duque de Devonshire, 
situada no Piccadilly, baixa, sombria, sem archi- 
tectura, encoberta por um grande muro, mal 
avaliará do sumptuoso castello em que esse afor- 
tunado vive no campo. 

E' a Rainha quem dá o bom exemplo. Ella 
só apparece aqui na season, em duas recepções 
annuaes (draming rooms), uma das quaes já 
se realizou este anno . A essas mesmas, ás vezes, 
a Soberana falha, recebendo os cumprimentos 
em seu lugar a Princeza de Galles. Nenhuma 
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moça apparece na alta sociedade, aos dezesete 
ou dezoito annos, sem primeiro ser apresentada 
à Rainha em uma dessas recepções ; todas as que 
se casão, aquellas cujos maridos merecerão 
qualquer nova distincçâo ou emprego, teem o 
mesmo dever a cumprir. 

Só nesses dias a Soberana vem ao palácio 
de Buckingham, onde viveu com o principe 
consorte ; logo depois volta para Windsor, a 
uma hora de Londres ; para a Escócia ; ou 
para Cannes, no estrangeiro. Vendo muito 
pouco, ella foge quanto possível da vida re- 
presentativa, que fica a cargo do Principe de 
Galles, grande apreciador da sociedade e de 
Londres, onde passa toda a seasojt e mesmo 
algum tempo mais. 

Essa situação do Principe, creada pelo re- 
trahimento da Rainha, deu-lhe o sceptro da socie- 
dade, que observa meticulosamente os seus 
gestos para imital-os, as suas preferencias para 
tornal-as modas, as suas affeições para respei- 
tal-as e seguil-as. A amizade que elle mostra 
pelo nosso ministro, o Sr. Corrêa, deu a esse ca-» 
valheiro a excepcional posição que tem no seio 
desta sociedade, tão cheia de exigências. O 
Sr. Corrêa tem vivido trinta annos na Inglaterra ; 
começou secretario, ao tempo em que a Legação 
Brazileira tinha o brilho que lhe davão os recursos 
do Barão de Penedo ; cresceu ao lado da flor 
da sociedade que frequentava os salões do 
velho diplomata, e desde então conquistou a 
affeição do Principe, que era moço, como elle. 
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Essa posição seria, diante de qualquer 
paiz, um titulo apreciável das qualidades do 
funccionario ; entretanto, no Brazil, já tem sido 
causa de» prevenções contra o nosso ministro . * 



* O Conselheiro Souza Corrêa falleceu repentinamente a 23 de 
Março de içoo. Transcrevo aqui o que disse o Jornal do Com- 
tnerctj, noticiando o triste acontecimento: 

« O Brazil perdeu hontem um dos seus mais prestimosos servi- 
dores, Falleceu repentinamente em Londres o nosso Ministro 
naquella Capital^ Conselheiro João Arthur de Souza Corrêa. 

Nascido em Pernambuco e tendo recebido sua primeira edu- 
cação na Europa, onde vivia seu pai, Cônsul Geral em Hamburgo, 
veio mais tarde para o Rio de Janeiro^ em cuja Escola Naval se 
fez official de marinha. Depois pedio e obteve licença do Governo 
para servir na Armada Franceza. Rebentou então a guerra da 
Criméa e o tenente Souza Corrêa, embarcado num dos navios Qa 
esquadra franceza, recebeu a medalha commemorativa dessa cam- 
panha. 

Em 1859 deixou a vida do mar e entrou para o Corpo Diplo- 
mático, como Addido de i" classe cm Londres. Desde esse anno 
até 1885 permaneceu sempre na Legação daquella capital, donde 
nesse periodo apenas esteve ausente durante quatro annos, como 
Addido em Paris. De Secretario, que o era desde 1873, foi elevado 
a Ministro Residente no Paraguay, cargo que não chegou a occupar, 
porque foi removido para a Hespanha, no mesmo caracter. Em 
188.0 foi promovido a Ministro Plenipotenciário nos Estados Unidos 
e poucos mezes depois removido para a Legação junto á Santa Sé, 
donde foi tiral-o em 1889 o Governo Provisório para substituir em 
Londres o Barão de Arinos . 

Como se vê destas notas, de quarenta e um annos de vida di- 
plomática, trinta e dous passou o Conselheiro Souza Corrêa na In- 
glaterra. Nessa longa permanência alli, desde a mocidade, logrou 
elle crear uma situação excepcional, que redundava em beneficio da 
representação brazileira. 

O Prindpe de Galles, herdeiro da Coroa, tributava-lhe grande 
aíTecto e testemunhava-lhe sempre publicamente os sentimentos que 
por elle nutria. Além dessa predilecção do Principe, grande ti- 
tulo á estima da sociedade, o Conselheiro Souza Corrêa dispunha 
de raras qualidades pessoaes de tacto e bondade. Era realmente 
extraordinário o gráo -de consideração e estima a que attingira 
esse homem singelo, sem fortuna, representante de um paiz sul-ame- 
ricano, no meio de uma sociedade, aristocrática, poderosa, que lhe 
dava primazias invejadas por Embaixadores de velhas nações 
prestigiosas. 
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Foi elle que acompanhou o Sr. Campos 
Salles no dia i8 ao escriptorio dos Srs. Ro- 
thschilds, aos quaes na véspera me havia 
apresentado. Essa casa, de que os brazileiros 
Quvem fallar ha Setenta annos, é situada na 
City, tendo a entrada em um becco estreito, 
onde os carros só podem passar um a um . A 
porta que dá ingresso no escriptorio abre 
sobre um largo pateo central, onde os vehi- 
culos penetrão. A' esquerda de uma pequena 
sala de espera fica o salão, onde trabalhão os 



Nem por isto elle esqueceu jamais suas delicadtrzas e simpli- 
cidade de caracter e aos Brazileiros que o procuravam cercava de 
todas as considerações, fazendo os gozar na grande metrópole as 
facilidades que o seu prestigio pessoal poderia dar. 

A morte do Conselheiro Souza Corrêa será muito sentida no 
seio da sociedade que tanto o prezava e abre era nossa representação 
diplomática uma enorme vaga, muito e muito diíificil de preencher. » 

— O fallecimento do illustre diplomata foi communicado ao 
Sr. Presidente da Republica pelo seguinte telegramma de Loid 
Kothschild : 

« Londres, 23 de Março. 

A S, Ex. o Sr, Presidente da Republica do Brazil — Rio de 
Janeiro. 

Verdadeiramente penalisados, informamos a V. Ex. do in- 
fausto e repentino íallecimento de S. Ex. o Conselheiro Souza 
Corrêa, Ministro Brazileiro em Londres, o qual occorreu prema- 
turamente esta manhã. 

O Conselheiro Souza Corrêa estava apparentemente no seu 
estado normal de saúde, e apenas se tinha queixado de leve rheu- 
matismo e dor sciatica. Provavelmente foi de repente acommet- 
tido durante a noite de outro mal ; e quando íoi chamado o medico 
esta manhã, encontrou -o já cadáver. 

Apresentamos a V . Ex. a segurança de nossa muito sincera 
magoa pela grande perda que o Brazil acaba de soífrer. O vosso 
representante era um servidor devotado da Republica, e merecida- 
mente respeitado e estimado pelos seus collegas do Corpo Diplo- 
raatico, além de ser um grande favorito na Corte, e altamente apre- 
ciado na sociedade ingleza. 

Nós pessoalmente perdemos um bom e affectuoso amigo, cuja 
memoria prezaremos sempre. — Roíhschild, » 
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donos da casa : é espaçoso, de cerca de doze 
ou quinze metros de comprimento e oito de lar- 
gura, illuminado por três largas e altas janellas, 
com Stores e sem cortinas, dando sobre o 
pateo. O chão é forrado de um só .tapete 
encarnado, de desenho variado em que pre- 
dominão grandes flores. As paredes são guar- 
necidas, até à altura das portas, de madeira 
amarella, envernizada como aquellas. No 
centro de cada uma delias, à entrada e ao 
fundo, ha dous fogões de mármore verde-es- 
curo com veios claros . Sobre um delles o re- 
trato a óleo do velho Rothschild, pai ; um 
ventilador eléctrico e uma reducção de canhão 
em bronze, dentro de uma campânula de vidro . 
Sobre o outro, um retrato em gravura do avô 
dos Rothschilds, fundador da casa de Londres 
e um busto em terra-cotta de um tio, fundador 
da casa de Francfort, no século passado. 
Além dessas recordações de familia, ainda ha 
no centro da parede lateral, fronteira ás ja- 
nellas, um busto em mármore de Rothschild, 
pai. 

Parallelas aos dous fogões e desses afas- 
tadas cerca de dous metros, estão duas mesas 
de trabalho, e junto às janellas, um também 
parallelamente e outro verticalmente, dous bu- 
reaux-ministresy com os bordos do tampo de 
metal dourado, tendo a um canto dez botões 
de campainhas eléctricas, uma lâmpada também 
eléctrica com abat-jour, livros, mappas, papeis 
e abundância de pennas de pato. A mobilia 
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complementar é constituída de sofás e cadeiras 
com assento e encosto de couro estofados. 
Na mesa, ao fundo, trabalha Lord Rothschild, 
o chefe da casa ; no bureau vertical á parede 
do pateo o Sr. Leopoldo Rothschild, e ora 
na outra mesa, ora no outro bureau, o Sr. Al- 
fredo Rothschild. 

Os três irmãos teem physionomias diffe- 
rentes. O Lord, que ainda não tem sessenta 
annos, é alto ; forte, sem ser gordo ; tem a 
barba curta, espessa, toda branca ; os cabellos 
raros e crespos ; a pelle alva e a boca pequena, 
os lábios um pouco salientes e muito ver- 
melhos ; veste com elegância ; usa as calças 
estreitas e apertadas sobre os sapatos ; traz 
à lapella uma flor vistosa, de preferencia uma 
rara orchidàcea, de que é colleccionador . Pa- 
rece um homem sempre preoccupado, que ás 
vezes se esquece dos que o cercão e fecha os 
olhos para pensar em cousas que estão longe ; 
logo depois volta á realidade do meio onde se 
acha e entreabre o semblante, que pôde carre- 
gar-se de novo, com expressão de máo humor. 

O segundo, o Sr. Alfredo, é baixo, quasi 
magro, muito calvo, a parte posterior da ca- 
beça coberta de cabellos inda pretos e lustrosos, 
muito penteados e voltados sobre a fronte 
desguarnecida ; usa insignificante suissa branca, 
que desce até o lóbulo da orelha, e pequeno 
bigode, de extremidades enceradas. Veste-se 
com esmero e percebe-se que cuida do vestuá- 
rio. Tem as maneiras delicadas e a palavra 



PRIMEIRAS IMPRESSÕES DE LONDRES 69 

muito escolhida. Produz a impressão de um ho- 
mem que só é amável quando é preciso sêl-o. 

O terceiro, o Sr. Leopoldo, é sympathico. 
De estatura mediana ; também calvo ; usa 
apenas bigode, já embranquecido, cahindo sobre 
os lábios salientes, que riem facilmente . Tem o 
nariz caracteristico dos hebrêos e o olhar pe- 
netrante . 

Cerca das onze horas estão todos no escri- 
ptorio e às duas horas almoção, no mesmo edi- 
fício, numa mesa sem flores, em pequena 
sala, mobiliada com modéstia, onde se falia dos 
assumptos os mais variados. A's quatro horas, 
em geral, os negócios estão encerrados e o 
escriptorio, que tem cerca de cem empregados, 
envia ao salão a nota das transacções do dia, 
que eu vi, ante-hontem, accusando nas mãos 
do banqueiro da casa um saldo superior a 
£ 300,000. 

O Sr. Campos Salles teve ensejo de con- 
versar largamente com os nossos agentes, de 
meio-dia até quatro horas da tarde, tratando da 
situação financeira do Brazil e informando-se 
minuciosamente das disposições da praça a 
nosso respeito. 

Foi muito cordial o acolhimento feito ao 
futuro Presidente, de cuja energia e sinceridade 
de intuitos aqui muito se espera. S. Ex. re- 
conhece que não ha em Londres a apregoada 
má vontade contra o nosso paiz, cuja tradição 
de honorabilidade precisa ser reivindicada, a des- 
peito das loucuras que teem sido commettidas 
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nos últimos annos. Ninguém de bom senso 
pôde esperar que o capital deixe de acaute- 
lar-se contra as repetidas provas de insensatez 
e incapacidade que temos dado, com pertur- 
bações profundas da ordem e despropósitos 
na gestão das finanças publicas. Todos aqui es- 
perão que tendo nós chegado ao ponto a que 
chegámos, apezar dos esforços empregados 
para evitar maiores males, tenhamos tomado 
juizo e marchemos resolutos no caminho que 
nos deve levar á rehabilitação do nosso credito. 
A demora do Sr. Campos Salles nesta ci- 
dade muito pôde concorrer para isso. Os que 
o ouvem impressionão-se e animão-se com as 
suas a palavras, que traduzem sinceridade. De 
toda a parte elle tem recebido provas de 
apreço. Amanhã, antes de assistir ao jantar 
dado no Foreign Office para commemorar 
o anniversario da Rainha, será recebido ás 
quatro horas pelo Príncipe de Galles . Não lhe 
foi dado visitar a Soberana, porque ella partio 
para a Escócia logo depois de sua chegada. 
Ante-hontem jantou em casa de Lofd Rothschild, 
cabendo-lhe à mesa o lugar de maior distincção, 
á direita de Lady Rothschild. Forão convivas 
desse banquete nomes dos mais illustres da In- 
glaterra : o Sr. Balfour, primeiro Lord do 
Thesouro e leader da Camará dos Communs ; 
Marquez de Londonderry, antigo Vice-Rei da 
Irlanda, o rei das minas de carvão, neto de Lord 
Castlereagh, que representou a Gran-Bretanha 
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no congresso de Paris em 1815 depois da der- 
rota de Napoleão ; Lord Esher, um dos mais 
notáveis magistrados inglezes ; Shomberg Mc . 
Donnell, secretario do primeiro Ministro, e mais 
Edgard Vincent, antigo presidente do Banco 
Ottomano, além do embaixador da Rússia. * 

A' noite seguiu-se uma recepção, a que 
concorreu a flor dos salões de Londres. 

A recepç&o ceremoniosa é uma das in- 
venções mais fatigantes a que a etiqueta con- 
demnou um homem de sociedade. Essa a que 
eu assistia, mesmo sem ter a cauda colossal 
das recepções officiaes que esmaga os pacientes,, 
servia para avaliar as maçadas impostas às 
victimas dos deveres sociaes. De pé, no topo 
do ramo direito em que a escada se bifurcava, 
Lord Rothschild e sua esposa, durante mais 
de duas horas, recebião apertos de mão dos 
recem-chegados, que um lacaio, alguns degráos 
abaixo, se esforçava por annunciar pelos no- 
mes, que nem sempre' lograva pronunciar certo . 

Passarão Lord Rosebery, que foi primeiro 
Ministro ; Sir Rivers Wilson, o restaurador 
das finanças egypcias ; Sir Georges Servis, 
considerado o primeiro advogado inglez, e 
muitos outros que formarião uma lista de escol : 
nobres, diplomatas, militares, banqueiros e se- 
nhoras de todas as idades, — desde as que 
resistião, com o luxo de seus vestidos e o es- 



' o Barão de Stal, que foi presidente da conferencia de Haya 
sobre o desarmamento geral. 
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plendor de suas jóias, aos embates vencedores 
do tempo, até as que entravão como as flores, 
enchendo o ambiente de sua frescura, de sua 
belleza, dos perfumes de sua mocidade trium- 
phante. Todos trocavão o sorriso convencional 
dos cumprimentos e perdião-se nas salas, onde 
chegaváo as notas amortecidas de uma orchestra. 
Depois, raramente, um ou outro, aprovei- 
tando um momento opportuno, voltava a dizer 
amabilidades aos donos da casa. Mais tarde, 
pouco a pouco, ião partindo todos pelo ramo 
esquerdo da escada, passando entre os lacaios 
de calção e cabellos empoados, que solícitos 
havião indicado á entrada a direcção a seguir . 
E emquanto o movimento não cessava, Lord 
Rothschild e sua esposa, de pé no alto da es- 
cada, esperavão o ultimo convidado, que lhes 
daria a mão a apertar, sem se esquecer de 
lhes sorrir do sorriso convencional das re- 
cepções. 



V 

SEGUNDA SEMANA EM LONDRES 

Londres, 28 de Maio de 1898. 

Chegando a Londres num domingo à tarde 
e passando apenas numa rua, para chegar ao 
hotel onde fiquei, não poderia em minha pri- 
meira carta, daqui escripta, fallar consciencio- 
samente desse dia, que tem sido tão calum- 
niado pelos viajantes que visitão a Inglaterra. 
Agora, porém, ha mais de uma semana que 
aqui estou ; ja assisti à transição da actividade 
semanal do trabalho para a tranquillidade repa- 
radora do descanço ; posso, pois, dizer o que 
observei ; e si o domingo não fosse para o 
geral dos inglezes um dia que faz lembrar as 
cousas do céo, seria caso de dizer, como no 
provérbio, que o diabo não é tão feio como o 
pintão . 

Em todas as grandes cidades o domingo 
é um dia trÍ3tç nas ruas cujo niovimento 
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depende do commercio. Os homens que passão 
a semana nos negócios procurão, fora do 
centro em que trabalhão, impressões diffe- 
r entes, espectáculos novos, companhias agradá- 
veis. O Rio de Janeiro offerece aos domingos, 
nos bairros agitados pelo commercio, o aspecto 
de uma cidade abandonada. Seus arrabaldes 
pittorescos attrahem de toda a parte a popu- 
lação que passou seis dias atravessando as 
ruas estreitas e esburacadas do centro. Em 
Londres, cuja área e população são extraor- 
dinariamente maiores, esse êxodo começa mais 
cedo. Ao sabbado, às duas horas, o mundo dos 
altos negócios está paralysado ; as casas mais 
importantes estão fechadas ; o movimento de 
gente é vertiginoso . Parece que a cidade se vai 
despovoando ; as estradas de ferro, os omntbusy 
os mail coachs deslocão a população para o 
campo, de onde só se volta segunda-feira de 
manhã ou domingo á noite. Apezar desse vai- 
vém incessante, não ha atropellos. Os policenten, 
com um simples gesto, regulão a ordem nas 
ruas, de tal modo a se poder dizer que se 
num momento dado todos levantassem a mão, 
fazendo signal de esperar, pararião de súbito 
os milhares e milhares de vehiculos que rodão 
nas ruas de Londres. 

Todo o mundo aprecia essa fuga, todo o mundo 
concorre para animal-a ; os theatros fechão-se 
e até os restaurants limitão suas horas de ser- 
viço. Só ultimamente se começa a perturbar 
a quietação religiosa da cidade, e, para que a 
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transição nSo seja brusca, organisão-se con- 
certos de musica severa, em que predomináo 
órgãos colossaes, enchendo o espaço de melo- 
dias sacras, que enlevão as almas dos ou- 
vintes ; também já os museus abrem as portas 
para que se contemplem as suas mara- 
vilhas . 

Mas a verdade é que, mesmo no coração 
de Londres, os que não forão no êxodo 
podem ter, no passeio dos jardins, a illusão do 
campo. Domingo, depois da missa, de onze e 
meia da manha até uma e meia da tarde, o 
Hyde Park torna-se um ponto de agradável 
passa-temjpo . Poucos carros (sendo prohibida, 
em qualquer dia, a entrada dos que teem 
numero de praça) e muita gente de pé, pas- 
seiando em caminhos escolhidos, marginados 
de filas de cadeiras, pagas a um pennyy onde 
se assentão creaturas, muitas dentre as quaes 
poderião figurar em concursos de belleza. E 
secundando a estas, na exhibição de uma raça 
bella e vicejante, destacão-se os homens, ves- 
tidos com elegância que apenas se pôde imitar 
e revelando no enfeite variado das lapelas seu 
amor das flores. 

Diante desse espectáculo, lembrei-me dos 
nossos parques, cobertos de relva tão verde, 
sombreados de arvores tão copadas, cortados 
de agua tão clara; o < Passeio >, aberto sobre 
o mar como o primeiro canto de nossa natureza, 
que se offerece ao forasteiro; e o < Campo >, 
engastado nó coração da cidade, offerecendo, 
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de muitos de seus pontos, a illusão de um 
retiro agreste, com os limites que lhe tração 
ao longe, por traz das casas encobertas da 
praça, as montanhas verdejantes da Tijuca, de 
Santa Thereza e Nova Cintra. 

Porque não havemos nós de fazer o mesmo ? 
perguntávamos, uns aos outros, os brazileiros 
que alli nos achávamos. Porque a gente mais 
escolhida, menos atarefada do Rio, não ha de 
ter ò seu dia para ir aos parques, onde o es- 
trangeiro possa admirar a belleza, a elegância, 
a graça de nossas patricias? Todas as grandes 
cidades do mundo teem o seu passeio publico, 
que é um ponto de encontro do gosto, da 
moda, para a gemma da sociedade. Na America 
do Sul, Santiago, Montevideo e Buenos Aires, 
com o seu magnifico Palermo, ensinão ao Rio 
essa regra elementar da vida urbana, e nós não 
aprendemos . e ct^/^^^t / ^ ^ i a ^ ir^ ^ 

Se a natureza nos cansou com a sua exu- 
berância ; se a nossa vida de arrabalde deu a 
muitos dentre nós um canto de chácara ou de 
jardim em que temos a sombra das arvores ; 
se os nossos parques já não nos interessão, fa- 
çamos da preferencia por elles, se não uma es- 
colha de hygiene, ao menos uma regra de 
bom tom. Em uma manhã de estio, ao cahir 
de uma tarde de sol, o chão alli è mais limpo, 
o ar mais respirável do que na rua do Ou- 
vidor. Não é preciso que toda a semana seja 
consagrada a esse ponto predilecto da. cidade ; 
os parques podem ter o seu dia. Se nãò é pos- 
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sível a circulação de carruagens no <Campo», 
seria fácil iniciar a boa pratica pelos giros a pé, 
no «Passeio», em dias e horas que constituissem 
hábitos de elegância. Se algumas senhoras 
tomassem essa iniciativa, a imprensa faria bem 
em divulgar o facto, afim de que as imitassem. 

Esse contacto da sociedade tem vantagens 
de que não gozamos muito. Em grande parte 
os mexericos e a maledicência das nossas rodas 
resultão do afastamento em que os sexos vivem 
entre nós. As senhoras que estimão o con- 
vívio dos homens, os cavalheiros que buscão 
o convivio das damas chamão a attenção sobre 
si pela raridade da espécie, de sorte que uma 
prova de bom gosto e delicadeza d 'alma se 
transforma aos olhos de muitos em inconve- 
niência censurável. Nas nossas reuniões, em 
geral, os homens grupão-se às portas, olhando 
de longe para dentro das salas repletas onde 
as senhoras formão circulos, que debalde es- 
perão ver quebrados pela invasão de tanta gente 
tímida. A sociedade ingleza é a negação dessas 
reservas e é na confiança e no respeito mutuo 
entre os dous sexos que reside grande 'força 
de sua organisação moral. 

Não só o Hyde, mas os outros parques se 
povoão aos domingos da gente que não fiigio 
da cidade, e mesmo no centro de Londres, 
como disse, se pôde ter a illusão do campo . 

No dia 22, depois do almoço, ás trez e 
meia, fomos visitar o Jardim Zoológico . Atra- 
vessámos o RegenVs Park, ao fundo do qual 
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elle se acha, e jà nos parecia que a grande 
metrópole ingleza não nos envolvia por todos os 
lados, bem perto dalli. A enorme extensão do 
Regenfs\ seus longos taboleiros de relva ; seus 
lagos semeados de botes, cheios de remadores 
vigorosos ; a gente deitada à sombra das ar- 
vores ; os cardumes de crianças volteando 
em brinquedos differentes ; os pequenos bote- 
quins, installados no meio da verdura; tudo 
isso dava-nos a impressão reparadora do campo. 
E como esse, e maiores do que esse, Londres 
tem outros parques, Kew-Gardens^ Hampton 
Courts Kensington-Garde^is^ Green e Saint Jantes 
Battersea e ainda outros. 

O Jardim Zoológico é afamado pela riqueza 
de suas collecções. Percorrèmol-o durante duas 
horas e não o vimos todo. O Brazil là figura 
com muitos exemplares de sua grande fauna, 
principalmente aves. Faz gosto ver o interesse 
que os animaes despertão, maxime às crianças . 
Aqui ellas não procurão um pàosinho ou um 
seixo para machucal-os ou irrital-os ; fazem 
provisões de bolos, doces, frutas, para mimo- 
seal-os, e riem contentes da satisfação que lhes 
causão . 

Nesse domingo o Principe e a Princeza 
de Galles e o Duque de York visitavão também 
o Jardim . Muitas pessoas do povo acompanha- 
vão-n-os, curiosas, e toda a gente se descobria 
à sua passagem. O Sr. Campos Salles, que 
na véspera visitara o Principe, encontrou-o 
frente a frente e teve de saudal-o, e logo Sua 
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Alteza apresentou-lhe a Prínceza, que dirigio 
algumas palavras ém francez ao futuro Pre- 
sidente do Brazil. 

O Príncipe de Galles é de extrema ama- 
bilidade. Herdeiro do throno da Inglaterra, 
com a fama legendaria de rei da elegância e 
da moda, vendo os seus gestos, as suas ma- 
neiras, as suas preferencias mais vulgares trans- 
formadas em regras de bom tom, dir-se-hia 
que esse homem, tendo em torno de si o in- 
censo de todas as lisonjas, a satisfação de todos 
os caprichos, deveria ser um ente retrahido e 
desdenhoso, consagrando seus risos ás expan- 
sões de alguma rara affeição. Entretanto, a 
impressão que elle causa é a de uma boa alma, 
sem os refolhos e as imposturas que sua po- 
sição excepcional poderia crear . Lhano e com- 
municativo, despretencioso e singello, transmitte 
ás pessoas que lhe fallão uma impressão de 
tranquillidade e confiança . Não é de magestade 
a aureola que o cerca ; o que delle se desprende 
é uma irradiação de sympathia e bondade que 
nos envolve e affaga. 

O Sr. Campos Salles, que fallava pela 
primeira vez a um principe, teve essa mesma 
impressão que eu senti. Ao atravessar os pa- 
teos e os corredores de « Marlborough-House », 
adereçados de estatuas nuas de mármore e 
apenas guardados, desde a entrada, por duas 
sentinellas, dons policemen e os lacaios de serviço, 
pensaria talvez o futuro Presidente ir encontrar 
um homem, rigoroso observador de formas 
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meticulosas e apuradas, que constrangem e 
fatigão. Logo que fomos introduzidos no bello 
salão em que o Principe coUeccionou em ar- 
mários envidraçados as armas que lhe forão 
offerecidas na índia, em sua viagem de 1881, 
Sua Alteza immediatamente appareceu e du- 
rante um quarto de hora conversou amavel- 
mente com o Sr. Campos Salles. A' despedida, 
referindo-se ao nosso Ministro, também presente, 
disse ao Sr. Campos Salles que elle era um 
de seus velhos amigos, e accrescentou, a bom 
rir e fazendo um gesto franco de confiança : 
* Espero que no seu governo V. Ex., amável 
como é, não me privará dessa companhia. > 
Ao que o Sr. Campos Salles respondeu, também 
a rir, de modo a tranquillisar Sua Alteza. 

Mais tarde, nesse mesmo dia, o futuro Pre- 
sidente teve opportunidade de achar-se de novo 
com o Principe, no jantar dado pelo Foreign 
Office para commemorar o anniversario da Rai- 
nha. Todos os Ministérios realizão, a 20 do 
corrente, festas iguaes, convidando os respe- 
ctivos funccionarios de mais alta categoria. A' 
do Foreign Office comparecem, além do Prin- 
cipe de Galles e do Ministro das Relações Ex- 
teriores, que a preside, todos os chefes de 
missão aqui acreditados, os diplomatas inglezes 
que se achão em Londres e os empregados de 
elevada hierarchia no serviço desse Ministério. 
Só ha dous brindes : o do decano dos Em- 
baixadores, saudando a Rainha, tocando-se em 
seguida o hymno da nação que elle representa. 
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e O do Ministro das Relações Exteriores, 
saudando as nações amigas e alliadas, tocando-se, 
por fim, o God save the Queen. O jantar rea- 
lisou-se no grande salão do Cecil Hotel, porque 
a casa de Lord Salisbury estava em con- 
certo. Depois deveria haver recepção no 
Foreign Office^ mas não tenho opportunidade 
de fallar dessa ceremonia, porque o Governo 
a adiou, em signal de pezar pela morte do 
grande Gladstone. Durante o banquete o Prin- 
cipe de Galles mostrou-se muito amável com 
o Sr. Campos Salles e fez-lhe a distincção, só 
a elle, de levantar o seu copo, em silencio, e 
beber á sua saúde. Em um paiz em que todas 
as ceremonias teem regras inalteráveis, fixadas, 
os mais simples signaes de cortezia são no- 
tados, nessas occasiões, como prova muito es- 
pecial -de consideração. 

O Sr. Campos Salles tem consumido quasi 
todo o seu tempo em assumptos de interesses 
para o Brazil. Quando não são as obrigações* 
da etiqueta, são as conferencias diárias com 
pessoas que teem negócios em nosso paiz. 
Horas consagradas às diversões, principalmente 
ás artes, teem sido poucas. Uma visita á Ga- 
leria Nacional de Pintura, onde estão accumu- 
lados thesouros, scentelhas do génio deTiciano, 
Raphael, Rubens, Van Dick, Rembrandt, Mu- 
rillo, Velasquez e tantos outros; e algumas 
noites de audição musical no Covent Garden, 
agora povoado de um elenco de escol, os ir- 
mãos De Reszké, Van Dick, Plançon, Suzanne 
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Adams, Maria Brema, Calvé, para só fallar 
dos grandes astros. 

Ante-hontem, felizmente, foi um dia de g-oso 
artístico. A Patti, que durante a season deixa 
o seu castello, perto de Liverpool, para dar 
alguns concertos em Londres, cada um dos 
quaes lhe rende para mais de mil libras, appa- 
recia no Royal Albert Hall, enorme sala de 
concerto que pôde comportar cerca de dez mil 
pessoas. Ouvimol-a cantar, além de estrophes 
inglezas, o Caro nome do Rigoletto e ficámos 
maravilhados da frescura dessa voz magica, que 
ainda resiste ao inverno dos cincoenta e seis 
annos. Hontem tivemos nova opportunidade de 
ouvil-a, depois de um grande jantar em que es- 
tivemos em casa do Sr. Alfredo Rothschild. 
Ahi encontrámos, muito festejado pela alta so- 
ciedade, que o proclama o primeiro violinista 
do mundo, o conhecido Wolff, que o publico 
do Rio, Petrópolis, Santos, S. Paulo e Porto 
Alegre teve occasião de applaudir em 1888. 
Em palestra commigo referio-me que o Impe- 
rador lhe promettera, de viva voz, o habito 
da Rosa e nunca lh'o dera. Pobre habito da 
Rosa, que outros violinistas ganharão, ainda 
ha quem se lembre com amargura de não te 
haver apanhado ! Felizmente essa falta não 
oblitera em Wolff o sentimento de justiça em 
relação ao nosso paiz e ao nosso povo, de 
quem falia com enthusiasmo que nos captiva. 

De Albert Hall fomos ao studio de De 
Martino, o grande pintor de marinhas que tem 
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O titulo de pintor da Rainha e que nos evo- 
cou tantas recordações do Brazil. De Mar- 
tino passou a mocidade na America do Sul, 
viveu longos annos em Montevideo e no Rio 
de Janeiro, e sua officina de trabalho está 
cheia de lembranças de nossa pátria, que é 
também a pátria de sua esposa. EUe quiz 
mostrar ao Sr. Campos Salles o seu ultimo 
trabalho, um grande quadro de quasi dous 
metros, representando a revista que o Prin- 
cipe de Galles passou às esquadras reunidas 
em Spithead a 26 de junho de 1897, jubilêo 
da Rainha Victoria, e pára que o futuro Pre- 
sidente tivesse uma lembrança dessa visita 
offereceu-lhe uma pequena tela, representando 
a chegada de um paquete ao porto do Rio de 
Janeiro em noite de luar. 

De Martino é uma natureza apaixonada; 
apezar da idade e do abalo que lhe produzio 
um ataque cerebral, cujas consequências, quanto 
aos movimentos, ainda não desapparecêrão de 
todo, falia com ardor que seria raro em um 
artista novo e vigoroso. Quando tratei dos 
seus quadros que estão no Brazil, alguns dos 
quaes conheço, elle referio-se com enthusias- 
mo a todo esse material que lá deixou em 
trinta e oito telas, muitas das quaes illustrando 
nossa historia naval, como um diccionario 
exacto, « em que », segundo sua própria ex- 
pressão, < a calligraphia pôde não ser bonita, mas 
a orthographia está certa » . Como eu lhe fa- 
lasse com admiração da sua « Nictheroy entrando 
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à noite no porto de Montevideo »,. que se acha 
na sala de recepção do Ministério da Indus- 
tria, e deveria estar no Museu Naval, bem 
como da € Passagem de Tonelero >, que se 
acha na sala dos auxiliares de gabinete do 
Ministro da Justiça, elle insistio para que, como 
lembrança sua, eu aceitasse uma producção 
naquelle género, e, por cumulo de gentileza, 
brindou-me com uma primorosa aquarella, re- 
presentando exactamente a velha Nictheroy, es- 
cola de nossos marinheiros, correndo em alto 
mar, com vento fresco, tempo ameaçador, tra- 
quete e gáveas enfunados, prateando-se sua 
esteira da luz amortecida da lua, coada entre 
nuvens escuras, espalhadas no céo. 

Guardarei essa lembrança como uma jóia 
que tem duplo valor. Seria para desejar que 
outro tanto fizesse o Governo do Brazil em 
relação aos quadros do grande pintor, que 
andão hoje atirados por lugares onde raros 
fazem idéa do valor que elles teem e bem 
poucos conhecem a fama do nome que os 
assigna. Talvez o aviso não seja de mais. 
Bem pôde ser que elles estejam destinados a 
acabar como refugo, dado ao consumo pelos 
porteiros das secretarias. ^ 



' Quando sahi do Brazil os quadros de De Martino, a que me 
refiro, estavão nos lugares indicados. Pouco tempo depois, porém, 
antes de publicada esta carta, o Governo os recolheu ao Museu 
Naval, onde hoje se achão. 



VI 

EXCURSÃO Á ESCÓCIA 

Londres, 3 de Junho de 1898. 

Foi nosso companheiro de viagem, do Rio 
até Cherburgo, um escocez, negociante em 
Glasgow, que nos falou varias vezes da bel- 
leza de seu paiz, incitando-nos a que fossemos 
ver a cidade onde residia e mais Edimburgo e 
também alguns lagos. Aproveitando os dias 
livres, á entrada das ferias de Pentecostes, daqui 
sahimos a 29, domingo á noite, para ver com os 
próprios olhos as maravilhas de que se ufanava 
o nosso informante. De manhã cedo,* às oito e 
meia, chegávamos a Edimburgo e sem perder 
tempo começávamos a ver as ruas, 03 jardins, 
os monumentos, os arrabaldes. O sol brin- 
dava-nos com um dia claro de primavera e o céo 
era tão azul que nos lembrava a pátria distante. 

Pisando o solo da velha capital da Escócia, 
recebiamos de tudo o que nos cercava a im- 



86 o SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 

pressão de um passado longínquo, povoado da 
tradição de lutas incessantes contra as invasões 
inglezas * ; e ao mesmo tempo a impressão de 
um presente cheio de gloria scientifica, que se 
irradia do alto daquellas collinas sobre a super- 
fície de todo o Reino Unido. As paredes das 
casas, quasi todas revestidas de pedra escura, 
a própria cor quasi negra do solo, indicavão 
os séculos que a Athenas ingleza vira correr ; 
mas o movimento das ruas, no bairro central ; 
a variedade dos vehiculos ; a claridade da luz 
eléctrica, que vem substituir o sol, :ás nove 
horas da noite ; a verdura dos jardins, subindo 
nas ramagens das trepadeiras até á coberta das 
habitações, semeadas em arrabaldes pittorescoss 
tudo isto nos offerecia o aspecto da civilisação 
moderna, com as vantagens, as commodidades, 
o conforto da vida ingleza. 

Uma das curiosidades de Edimburgo é a 
Prlncess Street ( rua da Princeza). Em grande 
extensão, apenas um dos seus lados é edificado ; 
o outro descamba para um valle, no fundo do 
qual passão duas linhas de caminho de ferro . 
Às descidas do valle forão recortadas em planos 
differentes e communicando-se por meio de 
varias pontes formão o mais original dos jardins 
que tenho visto, onde bandos de crianças 
brincão sobre tapetes de relva ornados de 
guirlandas verde-escuras, sem tocar nas flores 



* Jayme VI da Escócia herdou a coroa da Inglaterra e foi 
Jayme I do Reino Unido. 
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delicadas, plantadas á beira dos caminhos. Em 
um dos extremos do valle, mas já no plano da 
rua, erguem-se dous bellos edifícios públicos, e 
adiante estende-se novo jardim, no meio do 
qual se levanta o monumento de Walter Scott. 

A memoria do grande novellista escocez 
tem verdadeiro culto em Edimburgo, e muitos 
dos viajantes que vêem de longe, principalmente 
dos Estados Unidos, além de visitar o templo que 
lhe foi erguido, vão também ao norte ver de 
perto os lugares que elle decantou e que parecem 
povoados das creações legendarias do seu génio. 

No jardim, coberto de flores, erguem-se trez 
estatuas — de Levingstone, o grande explorador, 
de John Wilson, e de Adam Black, que foi Lord 
Provost da cidade e membro do Parlamento. 
Elias formão a guarda de honra do grande mo- 
numento gothico, que tem seguramente mais de 
dusentos metros de altura e sobre cuja base foi 
erigida a estatua de Scott, debaixo de uma abo- 
bada apoiada no alto de oito columnas, que 
se levantão de dous planos differentes acima 
do chão. 

O monumento é ornado de cincoenta e cinco 
estatuas, representando os personagens das no- 
vellas . Pagando dous pe^ice póde-se subir aos 
estreitos terraços que o ladeião, o ultimo dos 
quaes se approxima do cume. O primeiro dá 
accesso a um pequeno recinto, que se denomina 
Scott Museum, cheio de lembranças do escriptor: 
retratos desde a infância até a velhice, auto- 
graphos, gravuras representando-o no seio da 
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família, vinte e oito volumes das primeiras 
edições das novellas e as datas do nascimento 
e da morte, inscriptas em uma placa azul ( I77I- 
I832). Ha também outra memoria alli perpe- 
tuada em um busto de mármore, a de George 
M. Kemp, architecto do monumento. 

De Princess Street^ onde ficava o nosso 
hotel, viamos, no outro lado do valle, o cas- 
tello de Edimburgo, construido sobre um ro- 
chedo escarpado, contrastando o escuro de 
seus muros com o verde do jardim que desce 
de sua base. Não podiamos demorar um mo- 
mento a visita obrigada ao lendário solar. To- 
mámos um carro e chegámos á praça do cas- 
tello, hoje destinada a exercícios militares dos 
soldados que alli aquartellão ; passámos a ponte 
movediça, levantada sobre o fosso que isolava 
a entrada do poderoso reducto e penetrámos 
no primeiro dos sete portões, que antigamente 
era preciso transpor para chegar ao recinto 
onde habitavão os reis da Escócia. Um delles, 
que ainda se conserva intacto, tem duas pol- 
legadas de espessura. 

Dir-se-hia que essa fortaleza levantada no 
alto de um rochedo escarpado, isolada da 
parte plana da cidade por um fosso profundo, 
seria inaccessivel ao assalto do inimigo ; entre- 
tanto ainda se aponta o lugar por onde alli 
penetrou em 13 12 o Duque de Murray, que 
a tomou de assalto, commandando apenas 
trinta homens. Esse facto, porém, que falia 
tão alto da audácia e bravura do guerreiro. 
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é explicado como um producto de traição. Um 
joven, que vivia no castello, fugia todas as 
noites por um caminho cheio de perigos, para 
encontrar-se com a creatura amada e, talvez 
para libertar-se das difficuldades dessa situação, 
resolveu guiar os assaltantes até a entrada 
das muralhas. 

Desde 1020 até o reinado de Maria Stuart, 
os reis escocezes viverão naquelle reducto, 
onde ainda se conserva a mais antiga capella 
da Escócia, levantada em 1093. Todos os 
cantos, todos os pateos,. todas as salas teem 
a sua historia ou a sua lenda, e uma das mais 
vivas, repetida pela tagarelice dos ciceroni e 
divulgada pelo commercio das photographias, 
é <a ultima noite do Duque de Argyll *, 
na véspera de sua execução. Estivemos na 
prisão onde o encerrarão e que tinha apenas 
uma pequena janella. 

Os algozes daquelles tempos, que revivem 
no espirito de alguns malvados de hoje, para 
vergonha da civilisação de certos povos, in- 
ventarão um supplicio terrivel, com o fim de 
evitar que aquella abertura para o ar exterior 
também o fosse para a fuga do prisioneiro ; 
fazião baixar à noite, da abobada até o chão 
do cárcere, um enorme portão de ferro, que 
enclausurava a victima num recinto apertado e 
asphyxiante . 

Já não se sabe hoje o lugar onde os reis 
tíverão seus aposentos até principios do sé- 
culo XV. Em 1434 forão construidos os que 
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elles occupàrão desde então até deixarem o cas- 
tello ; esses ainda hoje estão bem conservados. 
São quatro edifícios differentes, mas ligados, 
limitando uma pequena praça quadrangular 
onde se penetra por uma porta aberta num dos 
vértices. No corpo principal do edifício ha uma 
sala onde se conservão, debaixo de enorme 
campânula de vidro, resguardada por uma grade 
de ferro, todos os ornamentos da antiga realeza: 
a coroa, o sceptro, o coUar, o cinto e o gladio. 
A sala onde funccionava o Parlamento, e que era 
também o salão de banquetes onde Carlos II 
assistio ao jantar festivo de sua coroação, é 
hoje um museu de armas e estandartes an- 
tigos, que ornão as paredes de cima abaixo. 

Deixando o castello, do alto de cujas torres 
vimos o bello panorama da cidade, limitada ao 
norte pela agua azul da foz do Forth cor- 
tada de lado a lado pela ponte talvez a mais 
importante do mundo, fomos então visitar os 
estabelecimentos que são o centro da cultura 
e das lettras tão afamadas de Edimburgo, 
Vimos primeiro a antiga casa do Parlamento. 
Diante desse edifício, que fíca ao lado da ca- 
thedral de São Gil, ergue-se a estatua equestre 
de Carlos II e está a sepultura rasa de John 
Knox, o Luthero da Escócia, assignalada 
apenas por uma inscripção em lettras douradas, 
com as iniciaes do nome e a data da morte do 
reformador ( 1572 ). 

Toda a casa é hoje occupada pela riquís- 
sima bibliotheca dos advogados, considerada 
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com razão a segunda do Reino Unido. O salão, 
onde se reunião os representantes do povo 
escossez, é agora illuminado por bellos vitraux, 
representando a inauguração dos tribunaes 
por Jorge V, ha três séculos, e todo elle é 
ornado de estatuas e retratos dos grandes ju- 
ristas da Escócia, entre os quaes figura Sir 
George Mackenzie, advogado da Coroa no rei- 
nado de Carlos II, de 1671 a 1686, e cogno- 
minado por seus contemporâneos € Bloody Ma- 
ckenzie > ( Mackenzie sanguinário ) . Entre as 
reliquias guardadas nesse estabelecimento mo- 
delo, são dignos de menção especial um ora- 
tório de madeira, esculpido no século XV, repre- 
sentando S. Pedro no acto de receber de Jesus 
as chaves do céo, e a bandeira triangular que 
figurou na batalha de Flewland em 1 5 1 3 . 

Dahi passámos a ver a casa onde nasceu 
Walter Scott, assignalada por uma placa com- 
memorativa. Perto ficava a Universidade, com 
a sua fachada imponente, o seu zimbório ele- 
vado, tendo em cima a estatua dourada do 
pensamento a illuminar o mundo. Nesse edi- 
ficio, construido ha tresentos e vinte annos, func- 
cionão os cursos de artes, sciencias, theologia e 
leis, com mil e quatrocentos alumnos vindos de 
todos os pontos da terra, allemães, francezes, 
americanos, russos, japonezes, chinezes, siamezes, 
etc. etc. Em casa separada, construida ha dezeseis 
annos, está estabelecida a Faculdade de Me- 
dicina, ligada à Universidade pela direcção 
commum, cujo mais alto posto honorifico, o 
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de reitor, é hoje occupado pelo Sr. Balfour» 
espirito que consorcia os encargos de Primeiro 
Lord do Thesouro e leader da maioria com 
as cogitações theologicas sobre as bases da 
fé. Esse curso especial é frequentado por 
mil e seiscentos alumnos. 

Tinhamos visto de Edimburgo tudo o que 
era possivel ver em um dia e era do nosso 
programma partir na manhã seguinte em di- 
recção aos lagos para chegar de noite a 
Glasgow. Acompanhavão também o Sr. Cam- 
pos Salles o Coronel Bento Bicudo, fazen- 
deiro em Campinas, que viera de Paris com 
o Sr. Piza, para fazer essa excursão, e o 
Sr. William Van Wlek Lidgerwood, conhecido 
industrial, velho amigo do Presidente eleito e 
que amavelmente se offerecêra para nos guiar 
no passeio. 

O trem devia partir ás nove horas e quinze, 
e às oito e meia, segundo as praticas do 
Sr. Campos Salles, já estávamos na estação. 
O Sr. Lidgerwood tinha de passar telegrammas * 
para Glasgow, providenciando sobre as licenças 
para visitarmos os lugares combinados, e eu 
acompanhei-o, afim de mandar dous avisos 
para Londres. 

Apezar da presteza com que aqui se re- 
cebem telegrammas, de que ninguém cobra 
recibo, satisfazendo-se as partes em ver ap- 
plicar sobre o papel escripto o sello corre- 
spondente á taxa paga, o meu amável compa- 
nheiro demorou-se um pouco, porque resolveu, 
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como de costume, tirar cópia do que mandara 
dizer. Completamente entregue à sua direcção, 
não tomei o numero da plataforma, nem olhei 
sequer o relógio e, ao voltarmos, já não 
conhecíamos o trem em que estavão os nossos 
amigos. Um guarda indicou o que devia partir 
para o norte, mas elles là não estavão í 
corremos à plataforma onde primeiro estivemos 
e já o comboio havia partido. Com os compa- 
nheiros ião as nossas malas, o guarda-chuva, 
o sobretudo espesso do Sr. Lidgerwood e o 
meu grande chalé de lã. 

Sem perda de tempo examinámos os ho- 
rários, buscámos informações e resolvemos 
partir pelo sul, afim de encontrarmos em um 
ponto do circulo de nosso itinerário ; os com- 
panheiros perdidos. Calculámos que elles deve- 
rião passar a grande ponte sobre a foz do 
Forth, seguir de estrada de ferro até Aber- 
foyle, tomar diligencia até Trossachs, vapor até 
a outra margem do lago Katrine, diligencia de 
novo até Inversnaid, afim de descer pelo lago 
Lomond até Balloch e dahi em caminho de 
ferro até Glasgow. Faríamos, pois, o ca- 
minho inverso pelo sul do jirth of Forth, para 
encontral-os em Inversnaid ; e assim telegraphou 
o Sr. Lidgerwood ao Sr. Campos Salles para 
a próxima estação de Stirling. 

A*s dez horas partimos e ao meio-dia, mais 
ou menos, tomávamos o pequeno vapor em 
que devíamos subir o lago Lomond . Era um 
navio elegante, com a tolda descoberta, dous 
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magnificos salões mobiliados de bancos e ca- 
deiras estofados de velludo cor de ouro velho. 
O do refeitório ficava à proa e era envidraçado 
em metade de sua altura, de sorte que da mesa 
desfructavamos o panorama do lago. O serviço 
completo, elegante e baratíssimo ; os guarda- 
napos feitos de papel finissimo e muito resis- 
tente, com a planta do lago, suas ilhas, pontos 
de parada, roteiro da viagem e preços das 
refeições . 

O Lomond tem vinte e trez milhas de 
extensão, que se percorrem em duas horas e 
vinte minutos ; onze ilhas na parte mais larga e 
seis estações de escalas dos navios, todas com 
hotéis que se enchem durante o verão. Ao 
partirmos de Balloch dir-se-hia que navegávamos 
num pequeno lago, marginado de collinas pouco 
elevadas, que deixavão ver por trás os ca- 
beços ainda nevados das montanhas. Logo 
verificámos que essa perspectiva era devida 
à posição das ilhas, e adiante, passando vários 
canaes, o horisonte se dilatava, offerecendo 
aspectos novos e pittorescos. 

Chegando a Inversnaid, soubemos que te- 
ríamos tempo de tomar diligencia e ir en- 
contrar o vapor que chegaria ao extremo norte 
do lago Katrine, devendo trazer os compa- 
nheiros de que nos havíamos separado. Ao 
aCastarmo-nos das margens do Lomond, come- 
çámos a subir a coUína e durante meia hora 
atravessámos uma região pobre, cortada apenas 
de um regato que alimenta o pequeno lago 
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Arklet, de vegetação quasi nuUa e povoada 
de raras casas humildes, de pequenos rebanhos 
de carneiros. Chegámos à margem do Katrine 
quando se approximava o pequeno vapor de 
passageiros. Verificando que os companheiros 
não apparecião, o Sr. Lidgerwood fez per- 
guntas ao mestre de bordo, a ver se obti- 
nhamos alguma informação útil. O homem, 
que nada sabia, sorrio desdenhoso e perguntou- 
nos se traziamos dinheiro. Se o nosso bolso 
não estava vasio, amigos não nos faltar ião. 

Sem nos conformarmos com a philosophia do 
escossez, que era verdadeira em parte, mas 
não nos suppria a ausência dos companheiros, 
voltámos pelo caminho percorrido em direcção 
a Glasgow. Eu aproveitava o lado cómico 
da aventura para rir, contrabalançando assim os 
transtornos a que estava sujeito. O vento 
que soprava das montanhas incendiava-nos as 
faces ; o nariz do Sr . Lidgerwood distillava 
como um alambique dos que elle fabrica e só 
a minha provisão de calor dos trópicos po- 
deria resistir, sem agazalho bastante, ao frio 
que obrigava alguns inglezes ao uso de pelles 
e sobretudos de inverno. Divertia-me com essa 
busca através da Escócia, sem malas, sem 
guarda-chuva, sem chalé, e até sem os bilhetes 
de passagem, comprados em Londres, que 
havião ficado em mão do Sr. Piza. O dia 
estava brilhantíssimo e fazia-me contente, a 
mim que sempre ouvira fallar da Escócia como 
a terra das brumas . ' A natureza não tinha a 
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imponência esmagadora das nossas montanhas, 
o viço sobejante das nossas arvores ; mas dava 
uma impressão tranquillisadora de paz e de 
repouso, a quem vinha da agitação febril das 
ruas de Londres. 

A\s sete horas da noite entravamos no 
€ Central Station Hotel > de Glasgow e là en- 
contrávamos o Sr. Campos Salles e os outros 
companheiros. Tudo estava errado desde o 
começo . O trem em que tinhão entrado, na 
estação de Edimburgo, não seguira para o 
norte e sim para o sul e elles tomarão o bom 
alvitre de se deixarem ficar alli, esperando que 
nós apparecessemos. Contadas as nossas aven- 
turas, planejámos o programma do dia seguinte 
e como fossem muito variados os caminhos 
a tomar, o Sr. Lidgerwood, para evitar novas 
provações, teve a boa idéa de incorporar à 
nossa comitiva um empregado seu, filho do 
lugar e que não o deixaria em falta. 

A's dez horas da manhã seguinte partimos 
para as margens do Clyde, pequeno rio que 
banha Glasgow e que o trabalho do homem 
transformou em profundo curso de agua, na- 
vegável por navios de todos os calados. O 
Sr. Lidgerwood, sem que fosse preciso o Sr. 
Campos Salles dar-se a conhecer, conseguira 
licença para visitarmos os estaleiros do € Clyde 
Bank Engineering and Shipsbuilding Co . Ld. >, 
onde trabalhão seis mil operários, construindo 
neste momento trese navios. Além de dous 
enormes vapores de carga, destinados a conduzir 
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trigo dos Estados Unidos para a Europa, e 
de um grande transporte de guerra, encom- 
mendado pela Rússia, está alli ganhando corpo 
um monstro de ferro e aço de onze mil tonel- 
ladas e dezoito nós de marcha por hora, 
mandado construir pelo Governo do Japão. 
Pudemos ver claramente o processo de for- . 
mação dessa machina de ruina e de morte, 
desde a quilha, semelhante a uma espinha 
dorsal, de onde sobem costellas colossaes, pro- 
tegendo as entranhas do monstro com cou- 
raças de quatorze poUegadas de espessura, — 
até o interior desse bojo, onde a sciencia mo- 
derna vai accumular mil elementos de destruição. 
Lá se estão fazendo duas torres, para mover 
cada uma duas peças de doze pollegadas de 
diâmetro e sessenta e sete tonelladas de pezo, 
que despejarão sobre os inimigos balas de 
cinco pés de comprimento. 

Ao lado dessa machina de guerra, pintado 
de branco e verde como um symbolo de paz 
e esperança, ostentava-se um lindo yacht, 
de duzentos e setenta e cinco pés de compri- 
mento por trinta e seis de largura, propriedade 
de um millionario americano, cujo pae fizera 
grande fortuna, retalhando uma propriedade, 
nas visinhanças de Nova-York, quando a cidade, 
desenvolvendo-se, estendeu até lá sua zona 
absorvente . 

Eu nunca vira um yacht e a idéa mais viva 
que formava desses navios de recreio era á 
custa da descripção da /^;^;^jV> feita por Bourget 
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no Idylle Tragique^ na leitura de cujas paginas 
a gente acompanha a corrida, de Cannes 
a Génova, em que Richard Marsh, do Ohio. 
triumpha de um grão duque da Rússia, pro- 
prietário do Albatros, 

O que me foi mostrado agora no < Clyde 
Bank> tinha todas as commodidades de uma 
bóa habitação : salas de espera, de fumar ; 
salões de recepção, de musica, de jantar ; dous 
espaçosos dormitórios, communicando com ex- 
cellentes quartos de banho ; vários beliches ele- 
gantes ; laboratório photographico, tudo isto 
formado de madeiras finas, com obras de talha 
e decorações luxuosas. Vinha-me à imaginação 
o idylio começado no yacht phantastico do ro- 
mance naquella hora doce e nunca sonhada, 
que jamais deveria findar, sendo mysticas e so- 
lemnes testemunhas dos secretos esponsaes de 
Ely e Hautefeuille o mar tranquillo, o céo re- 
fulgente de constellações, a noite serena de 
luar repassada de brisas suavíssimas . ^ 

Depois da visita aos estaleiros, percorremos 
as diversas officinas, onde se fazem todas as 
peças empregadas nos navios. Na sala dos 
motores o barulho era de ensurdecer ; ninguém 
se poderia fazer ouvir, senão gritando ao ou- 
vido do vizinho ; felizmente o espectáculo do 
trabalho absorvia a attenção dos visitantes. Tudo 
o que a industria tem inventado para tornar 
maleáveis os metaes mais resistentes está alli 
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reunido ; perfura-se, corta-se, amolda-se espessa 
barra de ferro e aço como perfuramos, cor- 
tamos ou amoldamos com a força do braço uma 
taboa ténue de pinho, um cipó flexivel. 

Das officinas do «Clyde Bank)> passámos 
às officinas do Sr. Lidgerwood, nosso pre- 
stimoso e amável companheiro. Este nome 
é muito conhecido no Brazil, por se achar ligado 
aos progressos do beneficiamento do café. Em 
1862 o Sr. Lidgerwood, que já havia feito 
tentativas em Santiago de Cuba, montou na rua 
da Misericórdia, no Rio de Janeiro, uma ma- 
china para preparar gratuitamente todo o café, 
que lhe remettessem os fazendeiros. Provadas 
as vantagens de seu invento, a província de 
S. Paulo foi a que mais aproveitou os bene- 
fícios. O café melhorado subiu mil réis no 
preço corrente, e o Imperador, attendendo ' 
ao bem que dahi advinha á lavoura, e também 
ao Pastado, com o augmento do imposto de ex- 
portação, condecorou o intelligente industrial 
com o ofificialato e depois com a commenda 
da Rosa. 

Prosperando, desde então, o Sr. Lidger- 
wood alargou sua fabrica de Cambridge, onde 
hoje chega a fabricar motores de tresentos e 
cincoenta cavallos, engenhos de café, assucar, 
serrarias, e transformou a officina de concertos, 
montada emS. Paulo, em outro grande estabe- 
lecimento especialmente de machinas de café. 

Tendo visto na Escócia a natureza, com 
a viagem dos lagos ; os centros scientificos, 
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com a visita a Edimburgo ; o progresso in- 
dustrial, no espectáculo dos estaleiros ; falta- 
va-nos ver a riqueza do sub-solo, a fonte de 
onde emanou a grandeza e a prosperidade 
dessa região. A's quatro horas da tarde está- 
vamos em Hamilton, sobre as terras perten- 
centes a Sir John Watson, exploradas em suas 
profundezas pela «Earnock Colliery Co. Ld.>, 
que lhe paga uma certa somma à razão de 
cada tonellada de carvão extrahido. 

O intelligente guia, que nos acompanhou, 
levou-nos primeiro ao deposito das lâmpadas. 
Sobre prateleiras circulares, ligadas a um eixo 
movei, estão dispostas e numeradas, conforme 
o numero de cada operário, centenas desse 
pequeno apparelho delicado, cuja perfeição* 
premune os mineiros do desastre das ex- 
plosões. Tomando cada um a sua lâmpada, 
chegámos, por um caminho cheio de pó de 
carvão encharcado, até o ascensor que nos 
devia levar ao fundo da mina. Para quem vinha 
da claridade do dia, a impressão era da mais 
completa treva ; apenas, olhando para baixo, 
viamos as pernas dos companheiros, devido á 
luz ténue derramada pela lâmpada e que não 
se podia irradiar para cima . As paredes gotte- 
javão agua. Ao fim de poucos minutos está- 
vamos a setecentos e vinte pés abaixo do nivel 
do solo. 

Percorremos primeiro as galerias, despro- 
vidas de carvão. Quando um veio é explo- 
rado e toda a camada do mineral tem sido 
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destacada, o espaço por ella deixado fica sendo 
uma rua transitavel. De um e outro lado da terra 
escavada, onde jà não ha carvão, as paredes 
são revestidas de tijolo, pintadas de branco, 
illuminadas à luz eléctrica: nessas ruas subter- 
râneas constróem-se estrebarias para setenta 
cavallos de serviço, que alli vivem gordos e 
alli morrem ; encana-se agua ; assentão-se trilhos, 
sobre muitos dos quaes passão, na extensão de 
uma milha e mais, comboios de trinta e seis 
wagons, carregados de cincoenta arrobas de 
carvão cada um e puxados rapidamente, como 
um trem de ferro, por meio de cabos metallicos 
ligados a poderoso motor. Quando essa carga 
chega ao seu ponto terminal subterrâneo, po- 
deroso elevador levanta-a ao nivel do solo em 
parcellas de trez toneladas, consumindo em 
cada ascensão apenas vinte segundos. 

Oitocentos operários entregão-se durante 
dez horas á faina diária, e durante esse tempo 
•destacão mil e cem toneladas de carvão. De 
outro poço dos mesmos proprietários retirão-se 
■no mesmo tempo quinhentas toneladas. Des- 
coberta a camada, a picareta começa a func- 
cionar ; quando o bloco é resistente, empre- 
gão-se cunhas para destaca-lo ; se a adhesão 
é mais forte, o que raramente acontece, lan- 
ça-se mão da pólvora e com uma libra desse 
explosivo desaggregão-se de duas a seis tone- 
ladas . 

Ha vinte annos que dura esse trabalho e 
ainda ha no mesmo terreno extractificações que 
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avançào muito long^e, já em outros domínios, 
sessenta milhas adiante. Todas essas galerias 
por que passámos, ás vezes largas de cinco e 
oito metros, forâo massiços colossaes de carvão. 
Hoje o ar exterior desce até lá pela pressão 
de fortes ventiladores, que renovão a atmo- 
sphera subterrânea. Avalie-se a riqueza que 
isso representa. Só desse poço, mil e cem tone- 
ladas diárias ( calculando a sete shilings e seis 
pence o preço de cada uma, que varia na mina 
de sete a oito shilings), representão £ 412,100, 
que é o lucro bruto da empreza. Oitocentos 
operários, com salários de cinco e seis shilings, 
tomando-se a base de cinco shilings e seis pence, 
ganhão £220; quer dizer que, salva essa des- 
peza, ainda sobrão £ 192 por dia para os outros 
gastos e para os lucros. 

Uma hora depois desse passeio de duzentos 
e quarenta e cinco metros abaixo do nivel da 
terra, nos limpávamos do pó da mina e tomávamos 
o caminho de Coatbridge, para depois irmos 
ter a Glasgow. Do alto, onde está situada aquella 
estação, descortinávamos o espectáculo impo- 
nente de um sem numero de chaminés fume- 
gantes que sombreavão todo o horizonte. A's 
sete e um quarto estávamos no Central Station 
Hotel e eu tinha resolvido voltar essa mesma 
noite para Londres, afim de ter tempo de es- 
crever e endereçar estas linhas. O Sr. Campos 
Salles, o Sr. Piza, o Coronel Bicudo devião 
ir em companhia do Sr. Lidgerwood ver os 
lagos, que ainda não tinhão visto, e de onde 



EXCURSÃO A ESCÓCIA lO^ 

regressarão hoje. Quando sahi do hotel o 
Sr. Piza aconselhou-me que, para não me 
acontecer nova aventura, puzesse no chapéo 
um lettreiro, indicando o ponto de meu destino. 
Felizmente isso não foi preciso . Querendo ma- 
nejar a mola de um shiling, póde-se estar certo 
de ser acordado no lugar que se deseja e ter 
a despedida^ de uma boa chicara de chá e 
biscoutos . 
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Londres, io de Junho de 1898. 

Esta será a ultima das minhas cartas, escri- 
ptas de Londres. O Sr. Campos Salles partiu 
hontem de manhã para o continente e na 
próxima semana eu farei o mesmo, indo encon- 
tral-o em Paris. Os últimos dias que elle aqui 
passou foram consumidos em comparecer a 
festas e receber manifestações, que muito o pe- 
nhorarão. O Governo e muitos particulares, 
principalmente os que são ligados ao Brazil 
pelos negócios, pela familia ou pela recordação 
de antiga residência, foram de extrema ama- 
bilidade em obsequial-o ; e, além disso, a ex- 
cepcional consideração e estima que logra na 
sociedade o nosso ministro, Sr. Souza Corrêa, 
a intelligencia e zelo de seus secretários, os 
.Srs. Rego Barros e Raul do Amaral, derão-lhe 
facilidades que ellç foi o primeiro a reconhecer, 
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Infelizmente, devido á fadiga e á hora 
adiantada em que sahiu do Hotel Savoy, onde 
lhe fora offerecido um grande banquete, o 
futuro Presidente da Republica não pôde ir 
ao baile real, que se realizou a 7 no Palácio 
de Buckingham. Eu, porém, não quiz perder a 
rara opportunidade desse espectáculo . 

Quando, depois de meia-noite, cheguei à 
residência urbana da Rainha, onde lhe sorrirão 
os primeiros tempos da felicidade conjugal, 
que tão cedo se apagou para ella com a morte 
do Principe consorte ; atravessei grandes cor- 
redores, ao longo dos quaes, sobre assentos 
avelludados, se depositavam as ricas capas das 
damas e os sobretudos dos homens ; passei 
diante da guarda interior do Palácio, formada 
de uma vintena de velhos, envergando a ampla 
libré encarnada e tendo à mão uma vara sym- 
bolica dourada ; a familia real estava, nesse 
momento, no salão da ceia. Um cordão for- 
mado de lords da Corte, vestidos de calção e 
collete branco e farda azul marinho bordada 
a ouro, empunhando também uma vara sym- 
bolica, traçava o limite do espaço, onde além 
da familia real, só podiam penetrar membros 
de outras dynastias e o Corpo Diplomático. 
Os convivas, de pé, tomavam ligeira refeição 
de frios e doces. 

A Rainha, como quasi sempre, estava au- 
sente no seu castello de Balmoral, na Escócia, 
e o herdeiro do throno com a esposa preen-, 
chião seu logar na festa, O Principe estava 



DE « BUCKINGHAM PALACE » A « CITY » IO7 

fardado com elegante uniforme de coronel da 
Guarda Real a cavallo. A Princeza vestia de 
seda cinzenta adamascada ; tinha sobre a ca- 
beça rico diadema de brilhantes e o pescoço 
e o collo, ainda setinoso, refulgiam do brilho 
da mesma pedraria. Ninguém diria que alli 
estava uma avó, nos limites ou no terreno 
dos cincoenta annos. 

Parece que essa impressão de mocidade 
relativa deriva também da sympathia que a 
Princeza inspira com o seu constante sorriso 
benevolente e expontâneo e suas maneiras de- 
•licadas e singellas, que creárão para o seu 
nome, entre os inglezes, uma aureola de ver- 
dadeira veneração. Ligada hoje a uma monar- 
chia, infiltrada do espirito democrático, que 
formou a grande escola politica da liberdade, 
ella trouxe, ainda mais, para junto desse throno, 
que é apenas uma tradição da grandeza nacional, 
o diadema de virtudes formado no seio da dy- 
nastia patriarchal do reiChristiano, cuja singeleza 
e bondade nos explicão o segredo dessas li- 
gações intimas entre os povos e os reis. 

Durante a ceia a Princeza conversou muito 
tempo com dous jovens principes da índia, um 
dos quaes se apresentava em traje dos mais 
originaes : vestia-se como qualquer mortal até 
o momento de ficar em mangas de camisa ; 
mas sobre essa vestimenta commoda, que é 
apenas a transição entre as exigências do pudor 
e as da decência, nos usos modernos, enfiava 
um verdadeiro roòe de chambrey de tecido que 
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não pude distinguir, e punha sobre a cabeça 
um turbante, deixando o branco coUarinho livre 
da complicação de uma gravata. 

Por esse salão, onde se servia a ceia, no 
fundo do qual reluzia a baixella de ouro da 
Rainha, poder-se-hia avaliar da grandeza e do 
luxo do Palácio. Realmente, não havia uma 
sala, um salão, uma galeria que não fosse um 
primor de arte, na decoração das paredes e 
dos tectos, no tecido primoroso dos tapetes, 
nos quadros e estatuas de mestres, nos vasos 
de porcellana, bronze e prata, em que a ori- 
ginalidade se alliava á riqueza. O salão das 
dansas forrado de seda carmezim, tinha apenas 
quatro portas, duas em cada uma das paredes 
mais longas. No espaço comprehendido entre 
ellas, de cada lado, trez filas de bancos esto- 
fados daquella cor, collocados em planos as- 
cendentes, onde se assentava a flor da alta 
sociedade, em geral vestida de branco. Em 
um dos extremos do salão, um estrado de um 
degráo apenas, com cadeiras para a familia 
real, representada pelos Príncipes e Princezas 
de Galles, de Connaught e Christian, e pelas 
damas da Corte. Nos dous ângulos, aos lados 
desse estrado, trez ordens de bancos estofados, 
também collocados em planos differentes — à 
direita para as duquezas de Inglaterra, à es- 
querda para as senhoras e membros do Corpo 
Diplomático. Na outra extremidade do salão, 
sobre uma galeria elevada, grande orchestra 
executava musicas de dansa. 
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Assisti à ultima quadrilha, em que dan- 
sárão as princezas de Galles, de Connaught, e 
Christian com o embaixador da Rússia, o mi- 
nistro do Brazil e o conselheiro da Embaixada 
Americana, e ainda cerca de onze pares, entre 
os quaes o embaixador da Áustria, um addido 
naval da Hespanha e jovens officiaes inglezes. 

O que dava á festa um brilho novo para 
mim era a grande variedade dos uniformes, 
em que predominavão o vermelho e o branco, 
e o traje, obrigado na Corte, de calções, meia 
branca ou* preta e sapato envernizado de en- 
trada baixa com fivella. dourada ou laço de fita 
preta. A lúgubre casaca que vestimos, como 
um saprificio, para realçar em fundo negro 
os vestidos multicores das damas, era uma 
excepção, que apenas apresentavao o pessoal da 
Embaixada Americana e eu. Lembrei-me nesse 
momento da estupefacção que deveria ter cau- 
sado o facto de apparecer D. Pedro 11 em 
um desses bailes, mais realçado com a presença 
da Rainha, de botinas, gravata e calça pretas, 
quando a calça só é permittida em uniforme 
militar. 

No dia seguinte recebia o Sr. Campos 
Salles significativa manifestação do Lord Mayor, 
a cujos encargos se junta o de obsequiar os 
extrangeiros illustres. Dizem que essa praxe 
exige taes recursos que os ricos negociantes, 
investidos de representar a City, deixão o 
cargo, quasi sempre com a fortuna particular 
desfalcada de dez a vinte mil libras. 
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O chefe da municipalidade dessa parte de 
Londres quiz exprimir com o seu concurso 
que o grande commercio da metrópole ingleza 
felicitava o futuro Presidente da Republica e 
lhe augurava felicidade no Governo. Lord 
Mayor reunio num almoço em Mansion-House, 
o escol dos banqueiros e negociantes da Cityy 
diplomatas, membros do Parlamento e muitas 
senhoras de distincção. 

A* noite o Sr. Campos Salles, correspon- 
dendo a amável convite de Sir Edward Lawson, 
foi visitar o escriptorio e as officinas do Daily 
Telegraph, que passa por ser hoje a folha de 
maior circulação na Inglaterra. Fundado em 
1854 pelo pai do actual director, que então 
começou a trabalhar nas officinas aos dezeseis 
annos de idade, o Telegraph tem acompanhado 
todos os progressos da imprensa moderna, 
Quatro vezes já transformou seu material para 
introduzir melhoramentos novos e de cada vez 
a mudança custou de cincoenta a sessenta mil 
libras. A empreza logrou organizar um serviço 
telegraphico, que passa por ser o mais com- 
pleto das folhas inglezas, e agora mesmo inau- 
gurou no seu edifício uma sala, onde um tele- 
graphista recebe do escriptorio do New York 
Herald todas as noticias da guerra hispano- 
americana, que lhe são enviadas por quatro 
correspondentes especiaes . 

O que mais ha a admirar nas officinas 
do Telegraph são suas trinta e quatro machinas 
de composição, que produzem sobre matrizes 



DE « BUCKINGHAM PALACE » A « CITY » III 

de duro metal amarello as linhas inteiriças de 
composição, em chumbo alli mesmo fundido , 
e também as sete machinas americanas de im- 
pressão, que tirão, cada uma por sua vez, em 
uma hora, dez mil exemplares de um numero 
completo, que pôde ter até dezeseis paginas, 
de papel que a própria empreza fabrica. E' 
com esses poderosos elementos que o Daily 
Telegraph tira duzentos e cincoenta mil exem- 
plares, que se espalhão pela Inglaterra, ven- 
didos a um pennyy com a assombrosa varie- 
dade de noticias colhidas pelo seu pequeno 
exercito de vinte e cinco reporters , 

A' delicada ceia, que foi servida, depois 
dessa visita, com a presença de algumas se- 
nhoras, Sir Edward Lawson brindou ao Sr. 
Campos Salles, desejando-lhe bom êxito no 
seu Governo. 

De todas as manifestações recebidas, ne- 
nhuma, porém, deve ter sido tão cara ao 
coração do illustre brazileiro como a que lhe 
fizeram os banqueiros, negociantes e indus- 
triaes interessados nas cousas do Brazil. Em 
um dos grandes salões do Hotel Savoy, pri- 
morosamente ornado de plantas e flores e 
profusamente illuminado à luz eléctrica por 
dezenas' de lâmpadas, rebuçadas em envol- 
tórios multicores de seda, reunirão-se em 
torno do futuro Presidente da Republica os 
principaes representantes dos interesses in- 
glezes no Brazil. Muitos dentre elles tinhão resi- 
dido longos annos entre nós ; alguns escolherão 
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lá as esposas e outros virão nascer, sob o 
azul do nosso céo, parte ou toda a prole de 
que se orgulhão. Por isso fallava-se portuguez 
entre elles, a ponto de o Sr. Campos Salles 
dizer que lhe parecia estar no Brazil. 

Conforme fora previamente declarado, só 
se farião, além dos brindes à Rainha e ao 
Presidente da Republica, dous discursos — o 
do Sr. Charles Johnston, chefe da casa que 
tem o seu nome e vice-presidente do Lpndon 
and Brazilian Bank, ao Sr. Campos Salles, 
e o deste, em resposta, agradecendo a mani- 
festação recebida. Mas o Sr. Piza, nosso mi- 
nistro em Pariz, um dos convivas do banquete, 
confirmando a tradicional facúndia da ora- 
tória brazileira, não pôde deixar passar a 
opportunidade de saudar ao Sr. Charles Joh- 
nston, referindo-se ao facto de ter este nas- 
cido no Brazil, conforme lembrara « com sau- 
dade > no seu correcto speach . O presidente 
do banquete teve de responder à saudação, 
declinando de si o merecimento da festa, que 
attribuiu à commissão organisadora . Então 
dous membros dessa, ^ Srs. Unwin, da casa 
Davidson, e Beaton, do London and Brazi- 
lian Banky agradecerão essas referencias e fi- 
zerão-n-o fallando de nosso paiz, das suas bel- 
lezas, da hospitalidade que lá os estrangeiros 
encontrão. 

Todas essas referencias ao Brazil erão aco- 
lhidas com enthusiasmo ; os convivas lem- 
bravão entre si os dias passados entre nós. 
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e O Sr, Reginald Johnston, director do Banco 
da Inglaterra, referiu-me que o pai e o avô 
tinhão vivido muitos annos no Rio, sendo esse 
fazendeiro de café... na Tijuca! 

Quem hoje dirá que a encantadora mon- 
tanha, com a sua floresta, os seus bambusaes, 
as cascatas ruidosas, as grutas de nomes poé- 
ticos, as grotas de onde escorre a lympha pra- 
teada das vertentes, as quebradas cobertas do 
roxo e amarello das flores de quaresma e ipêy 
teve outr*ora o aspecto regular das fazendas, 
com suas filas de cafeeiros, symetricamente 
plantados, os pateos de seca, os açudes de 
margens cultivadas, os eitos, as senzalas e os 
troncos ! Hoje os échos já não acórdão os ge- 
midos dos escravos castigados, e até quasi 
ninguém sabe que nos valles verdejantes da mon- 
tanha se podem ter desfeito muitas ossadas 
desses poleàs . As terras cansarão pára o cul- 
tivo exigente do café, e os fazendeiros forão 
se internando, até os sertões paulistas, bus- 
cando, com menor esforço, no seio virginal 
da terra roxa, a seiva que jà faltava nas vizi- 
nhanças do littoral. 

Assim fallavão todos de nossa terra lon- 
ginqua. Aquelles que formarão entre nós as 
lendas perversas dos syndicatos do descrédito, 
dos comités inimigos das instituições ; aquelles 
que desenterrarão o espirito retrogrado do 
ódio ao estrangeiro ; que para especular com a 
ignorância das massas tentarão apresentar-lhes 
os benefícios da concorrência no trabalho 
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sob o aspecto mentiroso da invasão monopo- 
lisadora dos immigrantes ; aquelles que pro- 
clamarão a benemerência lúgubre da febre 
amarella ; que quizerão traçar ao longo da 
nossa costa uma muralha chineza, porque nos 
bastávamos a nós mesmos, — todos esses de- 
verião estar alli para ver como se acolhia o 
Presidente eleito do Brazil ; como se recebia 
com prazer suas palavras ; como aquella gente, 
que muitos suppõem fria, redobrava de en- 
thusiasmo às inflexões de sinceridade com que 
a voz do Sr. Campos Salles repetia o programma 
de seu Governo, que antes traçara entre nós . 
Com o concurso desses amigos, o futuro 
Chefe do Estado conseguiu levantar a con- 
fiança que haviamos perdido. Sua viagem a 
Londres foi cheia de resultados e benefícios, 
que a alta de todos os titulos jà assignalou. 
Dentro de um mez, nosso papel-moeda me- 
lhorou mais de trinta por cento . O ponto a 
que haviamos chegado, de não podermos sa- 
tisfazer integralmente os nossos compromissos, 
sob a pressão de um cambio esmagador, exigia, 
como melhor solução, um accôrdo temporário, 
que nos desse tempo de regrar nossa vida, 
sem a prpoccupação absorvente da exigência 
dos pagamentos externos. Esse accôrdo, a 
esta hora, está quasi concluido, e ao Sr. 
Campos Salles se devem algumas de suas 
melhores bases . Suas ligações com o Governo 
actual facilitarão-lhe a tarefa. Felizmente, desta 
vez, o Presidente que sahe e o Presidente que 
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vai entrar collaboráo juntos em remover as dif- 
ficuldades accumuladas . A falta de continuidade 
no Governo, as substituições que se succedem 
para se hostilisarem, teem sido uma das peiores 
causas de nossas desgraças. Não exagero dizendo 
que os antecessores teem tido a preoccupação 
de accumular dificuldades para os successores . 
Se tivermos juizo, ganharemos a posição 
perdida. Houve tempo em que os nossos ti- 
tulos e os russos erão escolhidos pelos juizes 
inglezes para constituir o património dos 
orphãos. Falta muito ou mesmo tudo para de 
novo chegarmos là ; mas o orgulho dos brazi- 
leiros deveria applicar-se a uma tarefa nobre 
como essa. Nosso patriotismo, em geral, é o 
patriotismo da vaidade . Somos o primeiro povo 
do universo, não precisamos do concurso 
do mundo ; nossa capital é a melhor da 
America do Sul ; temos meia dúzia de 
Washingtons, de Gambettas, de Gladstones, 
de Bismarcks. Mas não ha povo sem espirito 
de ordem para formar a solidariedade nacional, 
e nós queremos viver em revoluções, sacrifi- 
cando a nossa cohesão. Não ha paiz que se 
baste, e o mais rico do mundo, a Inglaterra, 
solicita pelas relações do livre cambio o con- 
curso do universo inteiro. Buenos-Aires fez-se 
grandiosa em vinte ãnnos, e o Rio continua, 
com as ruas estreitas e esburacadas ; prédios de 
architectura colonial, escuros, inficionados pelas 
latrinas sem ar ; disfarçando preguiçosamente 
essa inferioridade na moldura sem par de suas 
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cercanias.. As velhas nações só raramente pro- 
duzem génios, e os povos modernos, que teem 
bom senso e sede de aprender, como o Japão 
e o Chile, não se envergonhão de pedir á cultura 
européa os mestres que lhes ensinão a sciencia, 
transformão os meios de trabalho, organizão as 
instituições mais profundamente nacionaes, como 
o exercito e a marinha. 

Nós temos a intelligencia prompta, grande 
habilidade imitativa ; só temos, pois, a lucrar, 
em contacto com os representantes de civili- 
sações mais adiantadas. « O verdadeiro pa- 
triotismo é o que não mente à pátria, en- 
deozando-lhe os vicios > ; a verdade é sempre 
a melhor conselheira. De nada servirão as 
expansões de nossa singelleza, diante dos 
factos, quando os factos fallarem contra nós. 
Ha muita gente que calumnia o nosso clima 
e a nossa civilisação, por não conhecel-os ; 
a esses é mais fácil combater . Outros também 
exagerão a situação das nossas finanças e 
procarão entreter a descrença no resurgi- 
mento do nosso credito ; a esses, porém, só 
poderemos responder com factos. Toda a 
rhetorica sobre a maravilha dos nossos recursos 
inexhauriveis não basta, por certo ; as cifras 
dos orçamentos e dos créditos supplementares, 
.especiaes e extraordinários, com o espectro 
resultante dos dejicits, desmoralisão o effeito 
de todas as cantigas. O que se quer é liber- 
dade dentro da ordem em politica. ; economia 
e resgate de papel-moeda em administração. 
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Quando no < Savoy > o Sr. Campos Salles 
tocou nesses pontos e o Sr. Johnston a elles 
alludiu, na esperança de vêl-os attingidos, todos 
os convivas applaudirão com enthusiasmo, que 
não seria excedido numa assembléa de me- 
ridionaes. Lembrei-me nesse momento do pro- 
gramma pelo qual deixara o poder o meu 
amigo, o Sr. Joaquim Murtinho. Supponho 
não enganar-me, acreditando que o Sr. Campos 
Salles levará para o Governo a mesma pre- 
occupação, a mesma sinceridade, que realçarão 
o nome do ex-ministro das Obras Publicas. 
Homem de honra, elle comprehende que a 
moral do homem publico não pôde ser diversa 
da moral do homem privado, quando na admi- 
nistração dos negócios da nação. O Estado 
é uma sociedade cooperativa, cujos directores 
eleitos devem estar imbuidos do espirito de 
interesse de cada um dos associados. Suas 
despezas devem ser reguladas pelas suas 
rendas ; o uso do seu credito deve ser me- 
dido pela elasticidade do> seus recursos, pelos 
signaes da confiança que inspira. E essa a 
regra dos homens de bem na vida privada, e 
ninguém é honesto quando a infringe na admi- 
nistração . publica . 

O accôrdo temporário, que breve será con- 
cluido, dar-nos-ha relativa largueza ; mas todas 
as suas vantagens teem de ser aproveitadas no 
preparo para recomeçar a satisfação integral 
dos compromissos. Para isso é indispensável 
a mesma vida de apertos, a reducção dos 
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empregos, a parada das obras, a maior limitação 
dos gastos, a melhor arrecadação das rendas • 
Felizmente a pasta da Fazenda está, a esta 
hora, nas mãos de um homem, cuja sinceridade 
é a mais profunda a esse respeito ; mas o es- 
forço de um não basta. O Congresso, agora 
reunido, deve ter a preoccupação de preparar, 
para o Sr. Campos Salles, orçamentos que não 
sejão forjados na confraria das emendas, for- 
mada para tecer, á ultima hora, a cauda co- 
lossal das dissipações. Tudo depende de nós. 
A boa vontade, o desejo dos capitalistas in- 
glezes é a nosso favor ; mas nós não devemos 
esperar que elles se constituão em sociedade 
de beneficência para levantamento do credito 
do Brazil. Os milhões esterlinos empregados 
no solo de nossa pátria merecem o justo 
premio dos benefícios que nos legarão. O ca- 
pital só tem uma politica — é a do inter- 
esse. Contribuamos, pois, para que elle a 
encontre entre nós e estejamos certos de que 
elle não fugirá, mas procurará emprestar-nos 
todo o seu brilho seductor. 



VIII 
ENTREVISTA COM O SR. ZOLA 

Paris, 24 de Junho de 1898. 

Minha demora em Londres, cujos attractivos 
me prenderião por muito mais tempo, se outros 
deveres não me chamassem a Paris, fez-me re- 
tardar a entrevista com o Sr. Zola, que em 
minha carta de 13 de Maio eu annunciára aos 
leitores do Jornal para os primeiros dias deste 
mez . 

Ante-hontem, às onze horas da manhã, acha- 
va-me em casa do grande romancista, na tran- 
quilla rua de Bruxellas. Desde a entrada até o 
primeiro andar, onde me demorei, as paredes mos- 
travão que alU morava um cultor da arte. Gra- 
vuras, quadros, estatuas, esculpturas em madeira, 
moveis antigos, ornavão as divisões do prédio, 
por onde passei. A pequena sala de espera, 
no pavimento térreo, tinha nas paredes vários 
desenhos, representando scenas do Assomoir, 
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ç, a sala de bilhar diversas coroas e outros 
mimos, com calorosas inscripções dos offertantes. 

O gabinete de trabalho é pequeno e tem 
em um dos cantos um largo docel antigo. 
A mesa é de tamanho regular. Apenas duas 
pequenas estantes, talvez de metro e meio de 
altura, guardão a bibliotheca do romancista. 
Elle confessa que tem poucos livros e pouco 
lê. Levanta-se cedo, trabalha das nove horas 
da manhã a uma da tarde,_sahe depois do al- 
moço, e à noite, depois do jantar, escreve a 
correspondência e trabalha de novo até meia 
noite, mais ou menos. 

Não se pôde imaginar homem mais singello 
do que o Sr. Zola. De estatura regular, bem 
nutrido, moreno ; a barba grisalha, aparada em 
ponta ; o bigode cahido, cortado cerce com o lábio 
superior, descobrindo a boca contrahida, que 
lhe dá certa expressão de desdém ; o olhar 
amortecido de myope, coando-se através de um 
piwe-nez de aros de ouro, preso n*um trancelim 
do mesmo metal ; os cabellos finos, penteados 
igualmente para trás, rareando na fronte es- 
paçosa e avolumando-se na parte posterior da 
grande cabeça arredondada ; a palavra fluente, 
desmentindo suas declarações de incapacidade 
oratória. 

O Sr. Zola recebeu-me, vestido como sa- 
hira do quarto de dormir: sapatos largos, 
paletót castanho, de lã como a calça, abotoado 
até o pescoço. Seu ^companheiro, um pequeno 
cão-lobo, todo preto, acompanhava-o fielmente e 
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extranhava os afagos do visitante. Minhas pri** 
meiras palavras forão de agradecimento pela 
bondade de seu' acolhimento e de explicações de 
minha demora em Londres. Fallei-lhe depois da 
impressão que me causara a capital ingleza 
e accrescentei que me lembrara dellè, vendo o 
campo de observação que alli se abria ao seu 
talento . 

Elle concordou que Londres é grandiosa 
e cheia de interesse para um romancista. 
Conhece-a, porém, muito pouco ; apenas passou 
lá oito dias, quando foi fazer uma conferencia 
litteraria. Ser-lhe-hia difficillimo estudal-a con- 
venientemente, porque não conhece o inglez ; 
infelizmente está limitado á sua lingua pátria ; 
todas as outras lhe são desconhecidas. Con- 
fessa a sua ignorância e ade seus compatriotas, 
quanto ao que se passa fora de França. 

A propósito fallei-lhe da campanha começada 
pelo Sr. Demolins e seguida pelo Sr. Le- 
maitre contra a educação franceza, e dos fructos 
que já produziu com a formação do comité Du- 
pleix e o apparecimento da revista de propa- 
ganda, La Fra^ice de dematn. Respondeu-me 
que, entregue, ha seis mezes, à preoccupações 
que absorvem a sua attenção, não tem seguido 
esse movimento reformista ; pensa que real- 
mente se abusa do latim e do grego, des- 
curando-se ensino mais útil ; mas quer pare- 
cer-lhe que não seria possível mudar de 
repente a alma de um ' povo . A força da 
França, a influencia por ella exercida em todo 
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O mundo, tem provindo de sua lingua, de sua 
litteratura ; não é preciso a nação submetter-se 
a aprender outros idiomas ; deve, sim, desen- 
volver cada vez mais o seu, afim de que, pela 
riqueza de suas lettras, seja indispensável que 
o conheção. O francez não tem a ousadia 
das explorações, ama a sua pátria e prefere 
nella viver. Só a necessidade ou a imposição 
de factos supervenientes poderão traçar-lhe nova 
directriz ; não se deve, pois, querer, à custa de 
propaganda, desvial-o de sua rota, mudar-lhe 
essencialmente a alma. 

Já que fallavamos de outros povos, de outros 
costumes, o Sr. Zola fez-me varias perguntas 
acerca de minha viagem, mostrando grande curio- 
sidade de conhecer a organisação do Jorfial 
do Commercio e procurando saber a que de- 
víamos, em um paiz novo como o nosso, essa 
força de expansão, que elle presentira no exame 
de nossa folha. Quanto à abundância dos an- 
núncios e ao habito de annunciar deteve-se em 
mostrar-me que infelizmente em França se an- 
nuncia muito pouco, relativamente ao que se faz 
na Inglaterra e na America, e reconhece quanto 
essa falta prejudica ao commercio e encarece a 
imprensa . 

Realmente, quem vem de Londres para aqui, 
nota logo que o annuncio não tem em França 
a expansão que os inglezes lhe derão. Em 
Londres não ha em branco um só canto onde 
se possa metter um annuncio. As estações de 
caminhos de ferro teem as paredes forradas de 
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placas, quadros, taboletas, de todas as cores, 
com os mais variados lettreiros ; nos tramways 
difficilmente se lêem os nomes dos lugares de 
destino, porque as indicações do commercio se 
impõem de preferencia pelo tamanho das lettras . 
A face anterior dos degraus das escadas, os 
andaimes, os tapumes, não ficão desaproveitados. 
E como á noite a illuminação não é bad:ante para 
que se lêa tudo, já a luz eléctrica começa a ser 
empregada na formação intermittente de dísticos 
e figuras multicores, annunciando no alto das 
casas as ultimas novidades da industria e do 
commercio. E* verdade que ha em França uma 
febre periódica de annuncio, mas que não apro- 
veita ao commercio : é o annuncio das candida- 
turas em época eleitoral. Então commettem-se 
todos os excessos. Quando eu vi, ao chegar 
aqui em Maio, os pedestaes das estatuas, os 
grandes monumentos de architectura, cgbertos 
de cartazes, disse a alguns amigos que tal 
abuso levantaria no Brazil clamor tal, que 
o extinguiria em um dia. Felizmente logo de- 
pois o Temps se pronunciou contra tal pratica, e 
agora o Conselho Municipal vai abolil-a. 

Como bem se comprehende, todos esses ro- 
deios me levarião até abordar o ponto que mais 
me interessava — - a intervenção do Sr. Zola na 
questão Dreyfus. Começando por fallar da In- 
glaterra, eu provocava o ensejo de alludir ao 
amor que aquella grande nação tem á liberdade 
e ao juizo que a imprensa ingleza fizera acerca 
do julgamento do official degredado. 
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Contou-me então o Sr. Zola, que, se bem 
se recorda, estava na Itália, quando Dreyfus 
foi condemnado. O certd é que nessa occasiâo 
não se preoccupou com o facto, não seguiu suas 
peripécias. Quando tem em mãos um trabalho, 
absorve-se nelle tão completamente que des- 
preza tudo o mais que se passa em torno de si, 
deixando mesmo de ler os jornaes : a esse tempo 
cuidava de escrever jRoma. Lembra-se apenas que, 
ao ouvir fallar no acto da degradação, com 
o requinte de humilhações de que o reves- 
tirão, sentiu no fundo de sua alma de romancista 
que aquillo seria uma bella scena a descrever. 
Ê nada mais. Muito depois, porem, podendo 
acompanhar as noticias da imprensa, começou 
a informar-se da attitude do Sr. Scheurer- 
Kestner. Conhecia a honorabilidade desse 
homem, velho, coberto de distincções, sempre 
inspirado por grande espirito de justiça. Esse 
exemplo despertou-o. Mais tarde conheceu as 
cartas dirigidas ao coronel Picquart, animando-o 
a persistir nas pesquisas que fazia, sob a des- 
confiança de que o culpado era outro ; em se- 
guida comparou a lettra do celebre boi-dereau 
com a lettra de Dreyfus e a lettra de Ester- 
hazy ; viu ainda outras provas e convenceu-se 
profundamente da innocencia do official infa- 
mado. Foi então que escreveu no Figaro os 
artigos que se conhecem. Nunca ninguém so- 
licitou a sua intervenção ; só viu Mme. Dreyfus 
no dia em que compareceu ao Tribunal e co- 
nhece Mathieu Dreyfus por ter com elle fallado 
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duas vezes sobre assumpto muito diverso. O que 
o inspirou foi seu amor à justiça e á verdade. 
Está certo da innocencia do accusado, e por 
isso dispoz-se a promover a revisão do pro- 
cesso, para que os juizes se convencessem ou 
não de que houvera um erro judiciário. 

O que se passou a partir dahi, os leitores 
do Jornal conhecem muito bem pelas informa- 
ções abundantes que lhes teem sido. fornecidas. 

Para responder-me a uma pergunta a respeito 
de um personagem, que elle chamara, na « carta 
ao Presidente da Republica > a alma damnada 
da questão Dreyfus, o coronel du Paty de 
Ciam, o Sr. Zola declarou-me que no exame 
profundo do assumpto ganhara a convicção 
de que esse official merecia o qualificativo que 
lhe dera e o aspecto romanesco e diabólico 
sob que o apresentara. Em sua opinião tra- 
tava-se de um desequilibrado, e agora está in- 
formado de que o submettêrão a tratamento 
numa casa de saúde. 

Póde-se imaginar, accrescentou o Sr. Zola, 
o que seria a instrucção de um processo for- 
mado por tal inquiridor. Depois todos forão 
sendo arrastados no erro . O Estado Maior 
suppunha que ficaria mal sob o vexame de 
novas pesquisas ; o ministro da Guerra en- 
tendia que devia interpor sua autoridade ; o 
conselho julgador era levado nessa torrente 
de sobresaltos, que destruía a calma e a se- 
renidade dos espíritos. Apparecêrão todas as 
intrigas que a maledicência interesseira da 
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espiagem sabe urdir nessas occasiões. A ini- 
cial D, escripta em um bilhete mysterioso, * 
fallando de exigências de um trahidor, era ar- 
vorada em prova contra Dreyfus ; e como tudo 
isso não bastasse, passou-se a fallar de um 
documento secreto, que não foi apresentado 
nem ao accusado nem ao defensor, acerca do 
qual, aliás, a imaginação dos empenhados em 
occultar a verdade tem tecido curiosas lendas. 
Trata-se de um documento que faria peri- 
clitar a paz universal ; se elle fosse divulgado, 
os morrões se accenderião nas fronteiras e a 
nação seria lançada nos horrores de uma 
guerra sem tréguas ; o céo se incendiaria e 
uma nuvem de sangue passaria aos olhos da 
Europa. Para dar a essas fantasias uma forma 
mais concreta, cochichou-se que o Imperador 
Guilherme se correspondia com Dreyfus, lhe 
encommendava novos serviços e lhe agradecia 
as delações feitas. Quem conhece, ponderava 
o Sr. Zola, o poder do joven monarcha, o 
ódio que ha na Allemanha aos judêos, bem 
pôde avaliar quanta desfaçatez é precisa para 
forjar essa historia, que o representa escre- 
vendo a um official subalterno, extrangeiro, de 
origem israelita . 

Disse-me o grande romancista reconhecer 
que quasi toda a França se voltou contra elle. 
As multidões são cegas em suas paixões pa- 
trióticas e a idéa de pátria, encerrada no culto 



* O celebre documento falsificado pelo Coronel Henry» 
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da força, produz desfallecimentos de que só 
a serenidade do futuro redime as nações. Está 
certo de que, servindo à vet-dade e á justiça, 
serve á sua pátria, que ama como quem 
mais o faça ; por ora tem de consolar-se com 
o applauso da Europa, do mundo inteiro, cuja 
civilisação jamais o animaria se elle servisse uma 
causa deshonesta . Não se pôde calcular ao certo 
o desfecho dessa questão ; se todos os contra- 
tempos teem sido do seu lado, pôde ser que 
ainda veja o dia da victoria. Não morrerá, 
porem, sem deixar à historia o contingente 
do seu testemunho ; tem promptas muitas notas 
e escreverá um livro que ha de ser um grande 
depoimento para a obra do futuro. 

Encerrada assim essa parte da encantadora 
palestra, perguntei ao Sr. Zola se elle não 
pensava actualmente em escrever novo romance. 
Sua primeira resposta foi no sentido de furtar- 
se a declarações acerca do assumpto. E' verdade 
que tinha alguma cousa projectada, mas nada 
com.municára ainda á publicidade. Emíim, como 
eu lhe dissesse que seria uma gentileza sem 
par, feita a um humilde jornalista extrangeiro, 
dar-me em primeira mão essa noticia preciosa, 
para fazel-a conhecida no Brazil, antes que a 
tivessem na Europa, elle bondosamente deci- 
diu-se a informar-me que sua idéa era escre- 
ver sobre a grave questão da diminuição dos 
nascimentos em França, que preoccupa tanto 
os hygienistas como os estadistas. Procurará 
expor a immoralidade que ha no fundo 
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desse facto, para levantar contra os seus au- 
tores a indignação que merecem da pátria. 
Depois estudará a questão do aleitamento. E' 
sabido que as mais em geral, com a preoccupação 
de pouparem-se, não alimentão suficientemente 
os filhos ; entragão-n-os muitas vezes á industria 
das amas de leite, e a nutrição incompleta das 
crianças determina o enfraquecimento da raça 
e vicios de infância que minão os organismos 
novos. Tem seguido aqui e no campo os hor- 
rores que d'ahi decorrem e tem surprehendido 
dramas tristíssimos em que as crianças rolão 
na miséria de uma sorte abominável. * 

Quando acabei de ouvir a grata noticia, pedi 
licença ao Sr. Zola para dizer-lhe que compre- 
hendia a razão da escolha de seus assumptos» 
mas que, elle o sabia, o accusavão, e ultima- 
mente mais do que nunca em França, de pre- 
ferir o que ha de máo na sociedade para 
realçar com a scentelha de seu talento. Dese- 
jaria ouvil-o sobre este ponto. 

Gentilmente elle respondeu-me que não 
tinha a preoccupação de escolher assumptos 
chocantes. Todo o seu empenho era servir á 
verdade e á justiça, e para isto colhia os themas 
onde a observação os surprehendia e onde a 



* Esta noticia foi telegraphada ao Jornal do Commercio 
a 25 de Junho e publicada na edição do dia seguinte. Só 
muito tempo depois, em 1899, a imprensa franceza noticiou 
que o Sr. Zola escrevera a Fecoiidité, 
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imaginação se inflammava. Ninguém poderá 
dizer, diante de um livro seu, que faltou 
áquelle^ ideal. Individuos, que suppoem mono- 
polisar o patriotismo, entendem que não se 
podem divulgar nos livros os vicios e as faltas 
da nação ; mas, a despeito delles e dos seus 
conceitos, serve-se bem á pátria cultivando a 
sua lingua, desenvolvendo a sua litteratura, de 
modo que o génio dos seus escriptores con- 
quiste a admiração dos outros povos. O que 
não deve faltar áquelles é a inspiração da ver- 
dade e da justiça, que são os pharóes da hu- 
manidade; e é a humanidade que o romancista 
deve ter sempre diante dos olhos. 

Sob o encanto desse acolhimento, de que 
eu não devia abusar, despedi-me do Sr. Zola, 
lamentando não saber transmittir aos meus 
leitores a impressão vivaz dessa palestra in- 
teressante, de que jamais me poderei* esquecer. 
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Berlim, 7 de Julho de 1898. 

Quando deixei Londres, já não contava 
que o Sr. Campos Salles visitasse a Allemanha, 
pois sua resolução, ao sahir da Inglaterra 
antes de mim, era partir de Paris a 6 de Julho 
para tomar o Nile em Lisboa, caminho do 
Brazil. Chegando ao continente, encontrei o 
programma alterado e o aviso de seguir dez 
dias depois para o outro lado do Rheno. A 
28 de Junho, bem cedo, deixávamos Paris, 
atravessávamos a Bélgica e á tarde entravamos 
em Herbesthal, primeira estação do território 
allemão. Não era preciso aviso para saber onde 
nos achávamos. A farda semi-militar do pessoal 
da estrada, a attitude dos empregados, tudo re- 
velava que pisávamos em território do grande 
Império. Quando se apresentou o documento 
dado pela Embaixada AUemã, consignando a 
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posição do Presidente eleito do Brazil, as con- 
tinências redobrarão e á ultima hora, até á par- 
tida do trem, o chefe da estação conservava-se 
erecto diante do wagon que nos conduzia, fa- 
zendo o cumprimento militar de despedida. 

A's sete e quarenta da tarde chegávamos 
à estação de Colónia, uma das mais bellas da 
Europa, com o movimento de trezentos trens 
diários. Ahi aguardavão o Sr. Campos Salles 
o secretario do Sr. Frederico Krupp e o 
Sr. Octávio Haupt, chefe da casa que repre- 
' senta a firma Krupp no Rio de Janeiro . Depois 
de excellente jantar, servido em sala especial, 
fomos ver, às pressas, a decantada cathedral 
catholica, situada defronte do lugar onde nos 
achávamos e justamente reputada um dos 
mais imponentes monumentos gothicos do 
mundo. 

Pisando o solo de Colónia, era natural que 
fallassemos de sua afamada agua de toucador, 
que a industria da perfumaria adaptou às exi- 
gências de todos os olfactos. Soubemos então 
que o verdadeiro descobridor dessa panacéa 
contra as enxaquecas, Juan Maria Farina, existio 
no começo do século, mas teve uma multidão 
de successores. O nome de Farina tornou-se 
uma recommendação de marca e foi por isso 
objecto de commercio. Da Itália e da Hes- 
panha importàrão-se Farinas legítimos para as- 
segurar a authenticidade da perfumosa agua, 
que é hoje fabricada por toda a parte sob a 
garantia de todos os perfumistas, mas sempre 
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sob a invocação do nome de origem. Isso 
fez-me lembrar o que se dá com as meias dè 
fio de Escócia, de que tanto se falia no Brazil. 
Quando estive em Edimburgo . procurei saber 
onde as encontraria das mais legitimas e soube 
com espanto que as vendidas alli em todas as 
lojas eráo fabricadas na Inglaterra. Colónia, 
porém, não perde de importância porque lhe 
roubão o sceptro dos Farinas. Seu aspecto, 
como a de tantas rivaes, neste paiz rejuve- 
nescente, é de uma cidade que se refaz, que 
de antiga fortaleza à margem do Rheno se 
converteu num grande centro de tresentos e 
vinte mil habitantes, residência de gente abas- 
tada e foco importante da industria metallurgica. 

O programma da viagem não dava para 
visital-a detidamente. Já estava incorporado ao 
comboio o wagon particular do Sr. Krupp, que 
nos devia levar á villa Húgel, residência do 
grande industrial allemão. Tendo convidado o 
Sr. Campos Salles para visitar sua admirável 
fabrica, á qual o Governo Brazileiro tem muitas 
vezes encommendado material de guerra, quiz 
elle começar suas attenções ao futuro Presi- 
dente, pondo à disposição deste, em todo o ter- 
ritório allemão, o magnifico carro construído 
especialmente para seu uso, em que ha todo 
o conforto possível, salão, escriptorio, gabinete 
de fumar, dous aposentos com leitos, cozinha 
e' lugar para pequenas bagagens. 

De Essen, onde chegámos mais ou me- 
nos hora e meia depois de deixar Colónia, 



134 O SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 

partimos em carro para a villa Húgel. A grande 
casa em que habita o Sr. Krupp foi con- 
struida por seu pai, no centro de um parque 
admirável, sobre uma eminência, de onde se 
descortina um dos affluentes do Rheno, que 
passa perto. Ha alli muito objecto de valor, 
muitos quadros, muitos bronzes, muita curio- 
sidade oriental e principalmente tudo o que 
assegura o conforto e o bem-estar. A riqueza 
nessa casa, porém, não é esmagadora ; espa- 
Iha-se sem ruido, com a doçura de caracter de 
quem a distribue. Realmente é impossivel en- 
contrar alguém que se apresente com mais 
singelleza e amenidade do que esse argentario 
de quarenta e trez annos de idade, considerado 
o homem mais rico da AUemanha, possuidor de 
uma fabrica onde estão empregados dez milhões 
esterlinos . 

Como -seu pai, elle não tem querido trocar 
seu nome por nenhum titulo e parece que o 
exemplo do progenitor tem ainda hoje, nisso 
como no mais, grande influencia moral sobre o 
seu espirito. Em momento difficil de sua 
vida, o velho Krupp vio-se obrigado, para 
pagar aos seus operários, a empenhar toda a 
prata que possuia, e, no fim do prazo marcado, 
não pôde retiral-a. Desde então protestou não 
ter no serviço de sua casa uma só peça desse 
metal e o filho, apezar do florescimento de sua 
fortuna, observa ainda a regra paterna, com 
satisfação dos fabricantes de electro-plate . Esses 
sentimentos teem em seu espirito uma forte base 



A CAZA KRUPP 135 



moral. Quando decidio casar-se não pensou 
em procurar a companheira entre as moças que 
brilhavão pela fortuna ou pelo nome ; buscou-a 
onde o coração lhe indicava uma esperança 'de 
felicidade, na casa de um homem pobre. E essa 
esposa, que hoje vive no meio de todas as 
grandezas, conta com orgulho que um dia se 
vio obrigada a leccionar meninas, para ajudar 
o pai, quando os recursos deste escassearão. 
Este nome simples e popular de Krupp 
foi herdado de um velho que morreu em 1826, 
deixando uma pequena ofificina de dezeseis 
operários ; hoje o neto do obscuro ancião 
por nenhum titulo quizera trocar esse nome, 
que é um signal da transformação ope- 
rada na sociedade pelo triumpho da demo- 
cracia. Os individuos hoje valem por si, e não 
basta que apresentem os titulos da família para 
acobertarem a própria inferioridade. Não é o 
nome de um avô longínquo, enterrado ha séculos, 
que ha de cobrir eternamente as mazellas de uma 
família degenerada. Por certo a tradição de 
honra e capacidade dos ascendentes são um 
elemento precioso em beneficio dos individuos, 
para avaliar-se da escola moral de que elles 
provêem ; mas isto, por si só, não os investe 
nas qualidades desejadas. Antigamente, quando 
os povos se debatião constantemente em lutas 
armadas, a selecção dos capazes era feita entre 
os que guerreavão, tomando assim a nobre e 
perigosa tarefa de defendel-os contra as ag- 
gressões exteriores : a aristocracia formava-se 
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n'um circo de armas. Hoje, embora a humani- 
dade não se tenha libertado da hypothese 
da guerra, a luta se trava no terreno da in- 
telligencia e sô vencem os mais bem appa- 
relhados para as pugnas dessa natureza. Por 
todo o mundo a victoria está se inclinando para 
elles, assegurando a supremacia da capacidade. 
A antiga aristocracia começa a reconhecêl-o, des- 
sorganisando-se voluntariamente pela confissão 
de sua inferioridade . Tendo adormecido sobre 
os louros do passado, acordou no meio da 
luta desesperada de nossos dias e está levando 
os brazões ao premio dos que conquistarão a 
fortuna no labor obscuro de todas as profissões» 
Pelo augmento da offerta, a lei económica que 
rege todos os commercios ha de infligir aos 
titulos crescente depreciação, até que seja 
commum preferir a um condado phantastico, 
que sò assegura o uso de um titulo, outro palácio, 
um novo yacth, mais quadros e estatuas, a li- 
gação do nome a instituições duradouras, que 
cultivem a caridade ou elevem a cultura humana.' 
Infelizmente ainda resta muito do passado, 
em que se formarão os privilégios restantes, e 
emquanto a humanidade não se liberta da ne- 
cessidade dos exércitos, é preciso que os 
estadistas dêem attenção á industria do mate- 
rial de guerra. Foi por isso que o Sr. Campos 
Salles, que só tem de guerreiro o titulo de 
general, aceitou com prazer o convite do 
Sr. Krupp, cuja casa está em relações com o 
Governo do Brazil desde 1871. Por certo elle 
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não se arrependeu. Apezar de termos visitado 
as officinas do < Clyde Bank » em Glasgow, 
ficámos maravilhados do que vimos nas offi- 
cinas de Essen. Os directores tinhão pro- 
videnciado para que nos fosse permittido ver 
os trabalhos em escala crescente, mostrando-nos 
a evolução dos processos a que são submettidos 
os materiaes até o ponto de serem expedidos 
já manufacturados. 

Vimos retirar dos fornos o aço fundido, 
em uma temperatura de 1.800 gráos ceriti- 
grados, e derramal-o nas formas dos diffe- 
rentes productos a fabricar. O liquido jorra 
como uma columna de ouro derretido, de que 
se desprendem reflexos cambiantes. Não só 
ouro ; prata, mercúrio, saphiras, topasios, rubins, 
esmeraldas, toda uma enorme massa de metaes 
e pedraria preciosa parece ter-se liquefeito, 
escorrendo naquella curva faiscante, donde se 
desprende uma myriade de estrellas peque- 
ninas, que incendeião o espaço, como num 
fogo magico de artificio. No recinto pouco 
illuminado de uma officina executava-se um 
trabalho apparatoso, que os poetas poderião 
imaginar como uma scena ignea do Inferno. 
Fundia-se um canhão de cinco metros de com- 
primento e um e meio de maior diâmetro, com 
trinta e cinco tonelladas de peso e vinte e 
quatro centímetros de bocca. Durante vinte 
minutos, dois a dois, quatrocentos operários, 
com mascaras de arame e espessas luvas pro- 
tectoras, conduzião do forno até a forma enterrada 
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no chão, na distancia de alguns metros, os pe- 
quenos cadinhos em que se fundira a mistura me- 
tallica, productora do aço. Era um vai-vem inces- 
sante de gigantes, carregando suspensos em 
fortes tenazes vasos abrazados de que jorrava 
o liquido ignito, fulgurante de scintilações 
multicores . 

Quando essa massa se solidifica, é retirada 
por meios mecânicos e passando em machinas 
differentes se adelgaça até as proporções que 
lhe querem dar. Entáo, obtida a forma exterior, 
começa o trabalho de perfuração e depois a de- 
licadissima tarefa, que ás vezes consome oito 
mezes, de abrir nas paredes internas do canhão 
as raias que devem ter a mais uniforme regu- 
laridade, a mais precisa igualdade de um a 
outro extremo da peça. 

O mesmo trabalho, de complicação cres- 
cente, é preciso ter com as couraças, as torres 
que chegão a abrigar seis homens, os canos de 
espingarda, as balas, todos os productos, emfim, 
que a arte da guerra inventa para dizimar os 
povos. Nas ofifii:inas estão expostas as chapas 
de todas as dimensões que revestem as paredes 
dos navios e os signaes da resistência, vence- 
dora ou vencida, por ellas oppostas aos pro- 
jectis. Isso constitue o futuro dessa industria. 
Toda a vez que se descobre uma nova liga, 
toda a vez que se augmenta a espessura das 
couraças, é preciso fabricar a peça e a bala 
que teem de vencel-as. E assim as nações, 
supplantadas pelas exigências da paz armada, 
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derramão serri cessar nos cadinhos do Sr. Krupp 
e seus coUegas o ouro com que se funde o 
aço dos canhões e das couraças. O grande 
industrial está hoje preparado para fornecer o 
elemento de ataque e de defesa, em terra e no 
mar, porque comprou os estaleiros da « Ger- 
mânia > em Kiel, de onde já sahirão trez dos 
nossos navios de guerra. * 

Felizmente aqilella casa não vive apenas da 
industria do material de guerra. Sua grandeza 
proveio principalmente da paz. O primeiro 
Krupp morreu, tendo consumido os haveres em 
experiências para obter o aço. Seu neto con- 
serva a casinha onde elle viveu, no meio 
onde hoje se levanta o grande estabelecimento . 
O filho, que ficara com quatorze annos, triumphou 
mais tarde nessa luta e enriqueceu-se fabri- 
cando anneis de aço, sem sutura, para guar- 
necer as rodas dos wagons e das locomotivas. 
Ainda hoje essa é uma das grandes industrias 
da casa, como também o simples preparo do 
aço para as diversas applicações de outras 
manufacturas. Um dos trabalhos mais curiosos 
pela sua simplicidade, que nos foi dado ver na 
secção dos productos pacificos, foi o da fabri- 
cação de trilhos. Um bloco de aço incandes- 
cente, de cerca de dous metros de comprimento, 
é adelgaçado rapidamente em uma série de 
machinas, cada uma ao lado da outra, e sahe da 



* Os caça-torpedeiros Tupy^ Tyvibira e Tamoyo» 
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ultima delias com a forma desejada para entrar 
em um cortador que o divide em vários pe- 
daços, conforme o tamanho desejado . 

Para que se possa ajuizar da importância 
desse estabelecimento colossal é indispensável 
citar algarismos. Sua área em Essen e nas 
communas circumvizinhas era em 1895 de 352 
hectares, 47 decametros e 39 metros quadrados, 
dos quaes edificados 51 hectares, 10 deca- 
metos e 51 metros quadrados. Em toda essa 
zona e mais nas dependências da casa, em 
outros pontos, trabalhão, segundo o recensea- 
mento feito ha um mez, 40 . 066 pessoas . Ora, 
em 1894, quando a casa só dava trabalho a 
27-155 operários, suas familias representaváo 
um total de 94.752 pessoas, o que quer dizer 
que agora vivem do trabalho dessa industria 
pelo menos 150.000 almas. Póde-se ajuizar da 
importância dessa população, vendo os car- 
dumes de crianças que infestão as estradas e 
as ruas onde morão os operários. Ao passo 
que a população da França decresceu, * a ponto 



* o movimento dos nascimentos em França, durante um período 
que abrange um século, dá-nos o quadro seguinte por lo.ooo habi- 
tantes* 

Annos Nascimentos Annos Nascimentos 

1770—1780. . 38o 1841 — 1850. . . 274 



1801 — 1810, 
1811 — 1820. 
1821 — i83o. 
i83i — 1840. 



325 185 1 — 1860. 

3i6 1861 — 1868. 

3o9 1869 — 1880. 

289 1880 — 1896. 



267 
264 

24S 
220 



De 1770 a 1896, a proporção dos nascimentos cahiu de 38o a 220 
por 10.000 habitantes, isto é, diminuiu de mais de um terço. 

Em 1881 o numero de nascimentos em França era de 937.057 ; 
em 1890 foi apenas de 838.057, isto é, 1 00.000 de menos. Ora, esta 
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de levantar o clamor de seus escriptores, a 
Allemanha apresenta um accrescimo annual de 
600.000 nascimentos. 



cifra é inferior á de óbitos de 38.446. E esta victoria da morte sobre 
a vida se produz em pleno periodo de paz ; é o movimento normal 
da natalidade franceza, que se accentúa de anno a anno. Em 1890: 

42.520 nascimentos menos do que em 1889 

44.58 i » »»;>)► 1888 

61.275 » » » » » 1887 

74.779 V » » y> » 1886 

86.499 » y » » » 1885 

99.669 » » » » » 1884 

99.885 » » » » » i883 

Edmond Demolins. a quoi tient la super iorité des Anglo •- 
Saxons. Pag. 115. 

— Em 1800, a Europa contava uma população total de 175 
milhões de habitantes. 

Em 1900, essa população é calculada em 390 milhões peíb Bu^ 
reaii des Longitudes. No decurso de cem annos deu -se, pois, um 
augmento de 215 milhões, equivalente a perto de 123 V» do numero 
inicial . 

Ora, em 1800, isto é, quando toda a Europa tinha 175 milhões de 
habitantes, a França, com os seus 98 departamentos de então, com 
o seu território muito mais vasto do que o actual,, contava ZTí milhões . 
E' esta a cifra que convém tomar para determinar o « valor » 
eíTectivo, o poder da França de então, em relação ao resto da Eu- 
ropa, comquanto, para apreciar o movimento propriamente da po- 
pulação, se devão considerar unicamente os algarismos correspon- 
dentes em 1800 ao território da França em 1900. Essa área era então 
habitada por 27 milhões de almas. 

O certo, porém, é que o que, em 1800 se chamava a França es- 
tava em relação á Europa, como 33 para 175. Por si só representava 
um quinto do continente europêo. Exactamente: 18,85 Vo. 

Decorrem cem annos, e o que vemos ? Passo a penna ao Sr. Jules 
Roche : 

« A França de 1900 conta apenas 38 milhões 600.000 habitantes, 
nmneros redondos ; não ganhou, pois, no ponto de vista absoluto 
como no ponto de vista politico, mais de 5 a 6 milhões de habitantes 
em relação ao que era em 1800. Por outras palavras, augmentou 
apenas de um quinto^ ao passo que a Europa no seu conjuncto au- 
gmentava de mais do dobro. 

Em 1801 era a quinta parte da Europa ; em 1900 nem chega a 
ser a decima ( 38 milhões para 390 milhões ). 
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Toda essa gente ligada à casa Krupp vive 
em seis grandes villas, uma das quaes é apenas 
constituida de casas onde o generoso industrial 
mantém sessenta famílias de inválidos ou apo- 



A Inglaterra de 1801 tinha 16 milhões de habitantes ; conta hoje 
42 milhões -^ ou mais 26 ; isto c, um augmento de 162 Vo* 

Os territórios que formão o Império Allemâo actual contavão 
em 1801 vinte e cinco milhões de habitantes; hoje comprehendem 
54 milhões. A população desses territórios ^«: mais do que dobrar 
durante este século. 

Nada direi da Rússia, que passou no mesmo período de 40 
milhões a 116 (sem contar a população da Rússia Asiática); 
augmentou, pois, de 190 "/o. 

A população do território actual da França não augmentava de 
1801 a 1900 senão da difíerença entre 27 e 38 ou 89 milhões ; esse 
augmento foi, pois, de 44 "/o apenas, quando a AUemanha augmen- 
tava de Ii6 "/o, a Inglaterra de 162 «/o ^ ^ Europa de i23 %. » 

Esta situação já nada tem de agradável hoje em dia ; mas, o que 
acontecerá, se a progressão seguida desde 1801 continua durante o 
vigésimo século ? 

O calculo é fácil. Se o desenvolvimento da Europa se effectuar 
na mesma proporção, eis os algarismos em que se cifrará a sua 
população actual e a das nações acima alludidas no anno de 1900 : 

í^ança 56.000.000 habitantes 

Inglaterra 1 10.000.000 — 

Allemanha. . . 114.000.000 — 

Rússia 336. 000. 000 — 

Europa total 870.000.000 — 

Nesse anno a França que, em 18 01, correspondia a quasi 19 Vo 
da Europa, representará em 2.000 apenas 6,43 "/o da immensa 
agglomeração de € capitães humanos » do velho continente. — Jornal 
do Commercio, de 24 de abril de 1900 : « O jornal dos jornaes. » 

^ « Em ceitos departamentos, que se entregavam á industria das 
amas de leite, a mortalidade das crianças era de cincoenta por cento. 
Nos melhores de quarenta; nos peiores de setenta. Tinha- se calculado 
que num século havião morrido dezesete milhões. Muito tempo, a 
média da mortandade total mantivera-se de cem a cento e vinte mil 
por anno. Os reinados mais mortiferos, aa carnificinas dos mais hor- 
riveis conquistadores não tinhão produzido semelhante massacre. Era 
uma batalha gigantesca que a França perdia cada anno, o sorvedouro 
de toda a força, o cemitério de toda a esperança. Por fim, fatalmente, 
era a derrota, a morte imbecil da nação. «► — Zola. Fecondiféj 
pag. 270. 
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sentados. Nessas villas ha setenta e trez 
armazéns (cíncoenta e um em Essen e arre- 
dores e vinte e dois, distante, nas minas e nos 
grandes fornos), onde se encontrão à venda 
todos os géneros necessários ao consumo. Além 
disso, ha ainda açougues, padarias, fabrica de 
gelo, alfaiatarias, hotel, çlub, dous cafés, sete 
restaurants, uma escola industrial para adultos, 
trez para meninos que ainda frequentão a aula 
primaria, uma escola de serviço domestico, um 
hospital ( está decidida a construcção de outros), 
dous barracões de isolamento para epidemias, 
dous asylos para operários ceUbatarios, etc. 
Toda essa população, todas essas propriedades 
estão defendidas contra incêndios por um corpo 
de bombeiros de setenta e sete homens, mu- 
nidos de todos os apparelhos modernos. 

As communicações estabelecem-se do modo 
mais fácil. Uma rede telephonica com 229 kilo- 
metros de fio liga 230 estações com 232 appa- 
relhos, e uma rede telegraphica de 80 kilometros 
de fio, com 31 estações e 57 apparelhos Morse, 
deu vasão em 1894 a 13.547 despachos. O 
serviço de transporte é feito em 55 kilometros 
de bitola larga, ligados ás trez estações de Essen, 
e onde correm na média 50 trens diários, for- 
mados de 16 locomotivas-tender e 590 wagons. 
Além dessas linhas ha ainda 40 kilometros de bi- 
tola estreita, com 20 locomotivas e 709 wagons. 

Também só os algarismos podem dar idéa 
dos recursos e do consumo dessa fabrica, que até 
1895 tinha produzido mais de 30.000 canhões! 
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Nesse anno a estatística da casa mencionava 
1.600 fornos, forjas, etc. ; mais de 3.000 
machinas, entre as quaes i.ioo tornos e 400 
furadores; 22 laminadores, 113 martello-pilões 
de 100 a 50.000 kilogramas, ao todo 248.525 ; 
31 prensas hydraulicas, entre as quaes duas 
de 5.000 toneladas cada uma, uma de 2.000 
e /Outra de 1.200; 306 caldeiras fixas, 458 
machinas a vapor de 2 a 3.500 cavallos, ao 
todo 36.561 cavallos; 467 guindastes de 400 a 
150.000 kilogramas, representando a potencia 
total de 4.912.650 kilogrammas. Os trilhos 
sobre que correm esses diversos apparelhos 
teem a extensão de 1 1 kilometros e as corrêas 
de transmissão de todas as machinas medem 60 
kilometros .. 

O consumo diário dos grandes fornos é de 
1 .400 toneladas de minério de ferro, todo pro- 
veniente de minas que pertencem ao estabele- 
cimento. O carvão empregado também provem 
das minas do mesmo proprietário, que podem 
produzir 3.500 toneladas por dia. O consumo 
desse combustível em 1895-1896 foi de 1.093.423 
toneladas. Outra cifra colossal é a do gasto 
d^agua, que em 1 894-1 895 foi de 9.043.921 
metros cúbicos, mais ou menos o que consome 
a importante cidade de Dresda. Todo esse 
liquido passa em um systema de 149.650 
kilometros de canos subterrâneos e 89.320 
kilometros de canos intercalados nas casas, 
com i.ioi registros, 464 torneiras e 600 
aberturas para incêndios. 
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Como as officinas funccionão á noite, de- 
vendo os operários, feita exclusão de mulheres e 
crianças, trabalhar dez em vinte e quatro horas, 
divididos por turmas semanaes diurnas ou no- 
cturnas, a illuminação da fabrica, ruas e residências 
tornou-se importantissima. O consumo de gaz foi 
em 1894-1895 de 12.815.859 metros cúbicos. 
Todo esse gaz correu em 76.060 kilometros 
de canos subterrâneos dentro das casas ; ardeu 
nas ruas em 2.317 bicos ; nas officinas em 
33.478 e nas habitações em 600. E como esse 
poder illuminativo ainda não bastasse, pro- 
duzirão luz 599 lâmpadas de arco e 2.244 
lâmpadas incandescentes . 

Todos estes algarismos dão idéa precisa da 
importância desse estabelecimento, que não 
tem igual no mundo. Para dirigi-lo, de modo 
a assegurar ao seu proprietário uma renda de 
8.000.000 de marcos, ^ é preciso muita com- 
petência. O Sr. Krupp conseguio isto, orga- 
nisando lima directoria de dez pessoas, com um 
presidente por elle indicado, a quem incumbe 
a direcção geral dos negócios, cabendo a cada 
membro desse conselho administrar um ramo evS- 
pecial dos negócios, assim divididos: commercio 
de material de guerra ; planos e estudos de 
artilharia ; fabricação de artilharia ; commercio 
das manufacturas civis ; relações jurídicas, con- 
tractos, etc. ; administração interior ; officinas em 
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geral ; minas ; fabrica de Magdeburgo . Essa di- 
rectoria tem sob suas ordens cinco altos funccio- 
narios que dirigem os trabalhos em Magdeburgo 
e trez que teem igual missão nos estaleiros 
de Kiel e em Tegel, perto de Berlim. Todos 
os dias o dono da casa recebe um relatório resu- 
mido dos trabalhos e assim se informa da marcha 
dos seus negócios. A prova de que tudo corre 
bem é o progresso constante do estabelecimento 
e a ordem inalterável que alli reina, não se 
mencionando até hoje uma só parede de traba- 
lhadores. Em vez desses protestos subversivos, 
elles erigirão numa praça a estatua do segundo 
Krupp, pai do proprietário actual. 

Em futuro, que infelizmente ainda está longe, 
a evolução ha de levar-nos a empregar todo o 
ferro e carvão consumido hoje nessa fabrica 
colosal, como em outras, somente em instru- 
mentos de trabalho e civilisação. Parece-nos um 
sonho que as nações cheguem um dia a aban- 
donar definitivamente a força como solução de 
suas contendas, porque em geral medimos a 
evolução moral das sociedades nos limites de 
nossas aspirações, que se regulam pela estrei- 
teza do tempo de poucas vidas. Essa marcha 
é muito lenta e muito penosa . Mas, assim como 
os indivíduos teem chegado ao aperfeiçoamento 
de decidirem suas pendências nos tribunaes, 
os povos hão de attingir esse grào superior de 
civilisação, appellando para o juizo de outros 
povos de idêntica cultura moral. Os interesses 
de uns e outros repousão sobre a mesma 
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base da propriedade ou da liberdade lesada, e 
assim como o individuo se sujeita *com honra 
ao julgamento de seus pares, as nações também 
poderão fazêl-o. 

Ainda se recorre à guerra, apezar da pratica 
do arbitramento para decidir as questões mais 
graves, como a posse de território, do mesmo 
modo por que ainda se decidem questões pes- 
soaes pelo duello, a despeito da organisação dos 
tribunaes. Os povos, porém, que melhormente 
cultivão o sentimento juridico, como o povo 
inglez, banirão esse recurso bárbaro de fazer 
justiça pelas próprias mãos . A evolução ha de 
levar-nos ao estado moral de encarar como 
repulsivo todo aquelle que empregar a força 
para decidir suas contendas. Ha um resto de 
barbaria que os usos ainda considerão como de- 
veres de honra : urn individuo que esbordôa outro, 
apenas machuca-o ; mas o que o esbofeteia, 
ultraja-o ; entretanto a aggressão é a mesma, 
a violência é igual, o emprego da força é 
idêntico ; por isso ha de chegar o dia em que 
aquelle que der uma bofetada seja considerado 
tão criminoso e tão bárbaro como o que der 
um soco, uma cacetada, um tiro, ou uma pu- 
nhalada . 

Grande parte da humanidade reconhece 
a verdade desses prinçipios, mas não ousa 
applical-os. Os homens que se dizem garantia 
da paz não se decidem a abandonar a preoc- 
cupação da guerra. Na AUemanha todos 
querem a paz, todos reconhecem que é à sua 
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sombra que o paiz se desenvolve e enriquece, 
mas todos dizem que, cercado de visinhos po- 
derosos, é preciso estar armado para estar tran- 
quillo. Ha, porém, uma força mais vigorosa 
que a dos canhões, é a força da evolução ; 
os povos seguem o caminho que ella lhes traça . 
Emquanto os governos esmagão os contribuintes 
para comprar canhões, os que mais soffrem o 
peso desse bronze gemem e protestão. A fe- 
licidade é incompativel com a guerra, e como 
a tendência humana é para aquelle eterno 
ideal, os povos hão de convencer-se de que o 
meio de conservar a paz não é a ameaça do 
morrão accêso, o constante pesadello da fron- 
teira invadida. 

No começo do século Napoleão incendiava 
a Europa de um a outro extremo ; entretanto, 
menos de cem annos depois, todas as grandes 
potencias tremem da hypothese de uma guerra . 
Não é, pois, um sonho pensar que chegará o 
dia de manter a paz sem a força, do mesmo 
modo que se mantém a lei pela autoridade 
moral, pela submissão voluntária dos indi- 
viduos, no interesse commum. Quando ha 
menos de um mez visitei a torre de Londres, 
vi passar diante dos olhos a evolução se- 
cular de uma sociedade. O castello que 
Ricardo, Coração de Leão, isolou por meio 
de fossos, onde podia lançar a agua do 
Tamisa, encerra os elementos dessa apre- 
ciação synthetica. Alli estão os cárceres es- 
curos, as abobadas asphixiantes, as grades 
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isoladoras, os instrumentos de supplicio, as 
armas de tantas guerras, os lugares onde 
dormem para sempre as victimas da crueldade 
de alguns reis. Todos aquelles cantos teem 
uma historia de morte ; todas aquellas paredes 
registrão inscripções de gente que alli ficou se- 
pultada. Mas depois de percorrer as salas 
do castello, atravessei os pateos, transpuz o 
portão e cheguei á rua. Ahi, erecto, sem uma 
arma, agitando apenas ligeiras luvas de fio, 
um policiman dirigia a multidão de vehiculos, 
que parava ou se movia aos seus accenos, 
emquanto os transeuntes aproveitavão essa 
g-arantia salutar da ordem publica para marchar 
'com segurança. 

Quanto tempo não decorreu da autoridade 
mortifera de Ricardo até a representação 
moral da lei, encarnada nesse simples policiman 
da rua? Creio, pois, que já não nos achamos 
tão longe da paz, sem as garantias da ameaça 
da guerra. 



X 

IMPRESSÕES DA ALLEMANHA 

Paris, i6 de Julho de 1898. 

O Sr. Campos Salles parece disputar a 
D. Pedro II a fama das viagens rápidas. Sahio 
de Paris a 28 de Junho, visitou a casa Krupp 
em Essen, esteve em Hamburgo, Berlim, Dres- 
da. Praga, Vienna, Buda-Pesth e Munich e a 
1 2 de Julho, de manhã, achava-se de novo 
aqui. Para acompanhal-o é preciso não ter 
amor á cama e para não faltar aos leitores do 
Jornal é indispensável ficar atrás algum dia, 
sem conseguir assim mesmo dar conta do ser- 
viço. Por isso deixei de visitar a capital sa- 
xonia e a capital da Bohemia, parando em 
Berlim o tempo necessário para escrever sobre 
a casa Krupp a carta que d^alli mandei, 
e ainda agora reservo para outra vez o que 
tenho a dizer das ultimas daquellas cidades . 
O que é de ^ admirar é que se possa chegar 



IS 2 O SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 



ao termo dessas façanhas, registrando o au- 
gmento de alguns kilos de peso, depois da 
partida do Brazil. Isto revela uma tempera de 
aço. E' pois o caso de nos felicitarmos pela 
eleição do primeiro Presidente de boa saúde. 

Ao começar as linhas que se vão seguir, 
tremo diante das notas que devo decifrar. 
São trinta e uma paginas de canhenho, cheias 
de garatujas, que outrem não entenderia, indi- 
cando da forma a mais synthetica idéas que 
preciso reconstituir. Mas estas são tão nume- 
rosas, formàrão-se sob impressões tão rápidas 
e diversas, que voltão aos borbotões, confusas, 
misturadas, invertendo irreverentemente as re- 
gras da precedência, sendo preciso detel-as, 
acalmal-as, classifical-as, ordenal-as e começar 
a desfial-as no papel, de vagar, para que o 
leitor não se queixe da rapidez da nossa 
viagem . 

E' preciso primeiro fallar de Hamburgo, 
onde chegámos á tarde, depois de sahirmos de 
Essen . Comnosco vinhâo o Sr . Cyro de Aze- 
vedo, ministro brasileiro em Berlim, o coronel 
Medeiros e o capitão Leal, da commissão de 
compras militares. 

Quem conhece o commercio allemão no 
Brazil sabe que a grande cidade do norte é 
um dos mais importantes centros de relações 
com o nosso paiz. Elias começarão ha muito 
tempo, logo que nos separamos da metrópole, 
e o navio em que se iniciarão lá aportou em 1823 ; 
a principio limitárão-se, quanto á exportação do 
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Brazil, a madeiras e pedras preciosas ; depois 
crescerão com a celebração de um tratado de 
commercio em 1827 ^ chegarão ao desenvol- 
vimento actual, todo o dia crescente com a ex- 
pansão da influencia allemã nos nossos mer- 
cados. Viverão longos annos entre nós muitos 
dos que alli já chegarão às mais altas posições 
no. mundo dos negócios ; mas, apezar disso, 
foi uma sorpreza, que nos tocou o coração, 
ouvir, em bom portuguez, á moda da nossa 
terra, os vivas calorosos com que o Sr. Campos 
Salles foi acolhido na estação pelas pessoas 
que o esperavão. 

O Senado havia telegraphado ao futuro 
Presidente pedindo-lhe que se considerasse 
seu hospede durante a demora que tivesse na 
cidade e enviou uma commissão de seu seio 
para dar-lhe as boas vindas no momento da 
chegada. Não sei se todos os leitores estão 
informados de que Hamburgo é uma cidade 
livre, que se ligou à Confederação Allemã de- 
pois da unificação do Império, conservando, 
porém, seu apparelho especial de governo, no 
género das velhas republicas aristocráticas. 
O Senado, composto de dezoito membros vi- 
talícios, é um verdadeiro conselho executivo. 
Quando se dá uma vaga no seu grémio, 
uma commissão de dous membros, alliada a 
outra, também assim composta, da Camará 
dos Representantes, apresenta ao voto de seus 
pares a candidatura de successão . O pro- 
posto deve ser jurista ou negociante, conforme 
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O lugar a preencher tenha sido oçcupado 
por senador dessa ou daquella classe. Essa 
exigência obedece á organisação do Senado, 
cujos membros são, em duas metades, homens 
do direito ou do commercio. Todos os annos 
o Senado escolhe um burgo-mestre e um vice- 
burgo-mestre . Aquelle é o mais alto repre- 
sentante da cidade, mora em magnifico palácio, 
ultimamente construído, e tem representação 
luxuosa, que faz lembrar a do Lord Mayor de 
Londres . 

A representação da Camará tem origem 
de algum modo democrática. Metade dos 
membros dessa assembléa é eleita pelos ci- 
dadãos que pagão certa média de imposto, re- 
lativamente baixa; uma quarta parte pelos pro- 
prietários de prédios e o quarto restante pelos 
notáveis da cidade, assim chamados os juizes, os 
cidadãos qualificados beneméritos, etc. Graças 
a essa organisação restrictiva, o elemento con- 
servador absorve o governo de Hamburgo, 
apezar de ser socialista a maioria do eleito- 
rado federal, que elege os trez represen- 
tantes da cidade no Reichstag. 

Depois da unificação allemã Bismarck se fez 
paladino do suffragio universal apenas limitado 
pela idade de vinte e cinco annos, o pagamento 
de um imposto módico e a condição de saber 
ler e escrever. Essa liberdade, consignada na 
lei, tem sido aproveitada com grande êxito 
pelos socialistas, como elemento de actividade 
partidária. As ultimas eleições derão-lhes doze 
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lugares mais no Parlamento, elevando o nu- 
mero de seus deputados a cincoenta e seis. 
Na eleição anterior os votos do partido attin- 
girão a um milhão e seiscentos mil e no ultimo 
pleito subirão a dous milhões cento e vinte 
e cinco mil. Esses triumphos já tinhão des- 
pertado os cuidados do chanceller de ferro 
e agora preoccupão o joven Imperador. Pre- 
sume-se que, espantado dos últimos triumphos 
socialistas, o Soberano encetará uma campanha 
de repressão severa contra os proselytos dessa 
escola política. Será esse o meio de esma- 
gal-a? Não confio na efficacia da violência 
contra as idéas propagadas pela intelligencia . 
A fonte emanadora do socialismo, sua es- 
cola pratica primaria é a organização socia- 
lista dos Estados. A tutela destes apagou nos 
índividuos, crescidos à sua sombra, as energias 
creadoras da iniciativa própria. E' lógico, pois, 
que as tendências, as aspirações desses Índi- 
viduos sejão para attingir o ideal dos prin- 
cipios em que se alimentarão. Quando um 
delles, em virtude de sua própria inferiori- 
dade, é vencido na luta pela vida, at- 
tribue o triumpho dos rivaes á eterna injus- 
tiça da fortuna, que é preciso um dia 
vingar com a igualdade do trabalho com- 
mum. Só ha, porém, um meio de desviar 
desse ideal metaphysico a aspiração dos Ín- 
dividuos, e é reduzir a funcção do Estado ao 
papel de distribuir justiça, deixando que elles 
facão e produzão tudo o que podem fazer. 
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Só um limite se deve traçar a essa área da 
liberdade individual — é a liberdade de outrçm. 
Nessa linha divisória deve achar-se o Estado 
como suprema garantia, evitando que as ten- 
dências invasoras de cada um prejudiquem a 
liberdade do visinho. Dentro desses princi- 
pios, o individuo só tem que esperar das suas 
qualidades, do seu valor próprio, contando 
com o triumpho ou a derrota, conforme os 
esforços despendidos e a aptidão revelada na 
luta, de lado a lado. Elle ganha confiança 
na sua força, procura estimulos nos seus des- 
astres, alento nas suas esperanças, e como 
sabe que o Estado não é um concorrente 
nem um protector, mas apenas uma garantia 
da sua liberdade, continua resoluto a sua 
marcha, buscando atravéz do trabalho a feli- 
cidade que todos nós sonhamos. 

Não creio que a Allemanha, a França e 
a Itália consigão esmagar o socialismo pela 
violência, quando ellas arnamentão os indivíduos 
com o leite do Estado socialista, à sombra da 
organisação militar, que é a pedra angular desse 
edifício instável. O exemplo da Inglaterra e dos 
Estados-Unidos, onde o socialismo ' não tem 
conseguido fírmar as raizes que partem do 
continente europêo, deveria ser estudado pelos 
que agora se sentem ameaçados. O segredo 
dessa immunidade não estará na natureza do 
terreno, na organização fundamental do Estado, 
que fez Paul Bourget dizer admirado que na 
America o Estado é nada e o individuo é tudo? 
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A representação de Hamburgo levou-me a 
essa digressão, que não estava nas minhas 
notas, mas é tempo de voltar para mencionar 
um detalhe característico, e é que nenhum dos 
funccionarios do Governo pôde aceitar condeco- 
rações extrangeiras . Até notei que em cir- 
culos escolhidos, como aquelles em que alli 
estive, os hamburguezes não dão apreço às 
fitinhas. Que differença entre esses súbditos 
de um Imperador e os cidadãos de certas 
Republicas ! Aquelles teem, embora não tanto 
como os inglezes, a predilecção das flores, e 
é na variedade dos jardins que buscão o 
enfeite das lapelas, todos os dias renovado. 
Outros preferem à frescura de um botão de 
rosa a dureza de uma roseta de seda, que 
pouco se gasta e passa economicamente, de 
anno a anno, da casa do redingote à casa do 
sobretudo . 

O Senado combinou o programma da re- 
cepção do Sr. Campos Salles de accordo com 
a corporação do commercio . A parte principal 
das festas organisadas foi a visita ao porto. A 
vasta foz do Elba recebe annualmente cerca 
de onze mil navios, regulando as entradas diá- 
rias entre trinta e quarenta. Quasi sempre 
ha no ancoradouro mais ou menos trezentas 
embarcações a vapor e à vela e era esse o nu- 
mero approximado das que embandeirarão em 
arco no dia em que o futuro Presidente do 
Brazil alli esteve. Não se poderia esperar ma- 
nifestação mais imponente e significativa. 
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Todas ellas-, enfileiradas ao lado dos diffe- 
rentes cáes, descarregavão e se enchião de 
mercadorias vindas de todos os pontos da 
terra. A sua. posição geographica e mais ainda 
a sua condição de porto livre fizerão de Ham- 
burgo o entreposto de todo o norte da Europa. 
Os productos que lá vão ter, jà consignados 
a outros pontos, já destinados à reexportação 
pelo commercio local, apenas podem ficar trez 
dias nos depósitos das docas ; findo esse prazo, 
si não são embarcados, teem de ser removidos 
para os grandes armazéns de quatro andares, 
pertencentes a uma empreza particular e con- 
struídos á beira dos canaes que penetrão na 
cidade. As mercadorias podem ficar nesses 
pontos todo o tempo que se quer e sahir de 
Hamburgo livremente por mar, sem que o fisco 
imperial de nenhum modo intervenha. Esse 
serviço admirável começou a ser executado em 
1885 e cresceu de modo assombroso a ponto 
de empregar hoje cinco mil operários. 

Ao lado dessa importância commercial des- 
envolve-se em Hamburgo a industria de con- 
strucção naval. Depois de observarmos o grande 
movimento das docas, fomos visitar o primeiro 
estaleiro do porto, pertencente aos Srs. Blohm 
und Voss, onde é dado ver duas maravilhas no 
seu género — um guindaste colossal, cfÊt le- 
vanta cento e sessenta toneladas, e uma enorme 
doca fluctuante, que navega e pôde ir buscar 
fora do porto um navio de qualquer calado. O 
Governo Allemão começa a fazer encommendas 
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á casa Blohm, que agora firmou contracto 
para a construcção de um navio de guerra 
pelo preço de vinte milhões de marcos. Dessa 
somma, porém, só uma quarta parte lhe caberá ; 
as outras trez serão despejadas nas officinas 
Krupp, o fornecedor do aço, da artilharia, o 
centro absorvente da industria de guerra na 
AUemanha. 

Depois dessas visitas, as manifestações con- 
sistirão no almoço, que foi servido, sem brindes, 
em uma sala do edifício do Senado e em um 
delicado jantar, cuja lista mencionava vinhos 
de trinta e sessenta e quatro annos, fallando à 
sobremesa o burgo-mestre, a quem o Sr. Campos 
Salles agradeceu as palavras amáveis dirigidas 
à sua pessoa e ao nosso paiz. Essa ultima 
refeição foi servida no Park Hotel, à beira do 
Elba, numa das extremidades de Teufelsbruke, 
arrabalde de Altona, cidade que se liga e 
confunde com Hamburgo por esse pittoresco 
logar cujo nome quer dizer Ponta do Diabo. 
Só posso explicar por espirito de contradição 
o nome extravagante dado àquelle canto mimoso 
da Prússia. Fomos de Hamburgo até là num pe- 
queno vapor elegante e tivemos sempre diante 
dos qlhos um panorama que ninguém se cansará 
de admirar. A Ponta do* Diabo é uma lingua de 
terra «levada, coberta de verdura, bordada de 
palacetes, de chalets, de casas de campo, engas- 
tados no meio de parques e jardins, que perfumão 
as brisas do Elba da fragrância de suas flores 
abundantes. Não creio que o inferno seja 
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assim, nem que Satan prefira essa frescura ao 
calor de seus fogos eternos. 

Si o anjo máo tivesse essas predilecções, 
Hamburgo seria a sua capital ambicionada, 
porque Hamburgo é a cidade dos jardins. 
Elles envolvem-n-a numa faxa verde, matizada 
de mil flores e dão aos seus arrabaldes tal 
encanto que eu jà não posso dizer com justiça 
que os do Rio não tenháo rival. Parte dessa 
verdura reflecte-se não só no Elba, mas nas 
aguas tranquillas dos lagos formados pelo 
Alster, onde bandos de bellos cysnes brancos 
passão diante dos barcos e dos botes, que 
singrão para as margens habitadas. 

No dia seguinte às festas era preciso 
deixar Hamburgo. O chanceller do Império 
ia offerecer um almoço ao Sr. Campos Salles, 
que devia chegar quanto antes a Berlim, to- 
mando o trem em uma das duas velhas esta- 
ções da cidade. Contrastando com o aspecto 
moderno dos outros prédios em geral, esses 
dous pardieiros desafiam a curiosidade do ob- 
servador. Soube que muitas vezes se tem pen- 
sado em substituil-os por grandes palácios 
luxuosos, orçados em mais de um milhão de 
marcos, na altura das exigências da cidade ; 
mas, como a reconstrucção deve ser feita não 
só por esta, mas também pelo Império, as 
duas partes interessadas jamais conseguirão 
ficar de accordo. Emquanto dura o capricho, 
Hamburgo terá entre as suas originalidades 
uma das mais antigas, se não a mais 



IMPRESSÕES DA ALLEMANHA l6l 



antiga estação de caminho de ferro da Alie- 
manha. * 

Creio que Berlirn não é prejudicada por 
teimas como essa, pois alli tudo se renova e 
floresce. Dizem os que a conheceram, ha vinte 
annos, que são profundas as transformações ope- 
radas nesse periodo. As ruas velhas desappa- 
recém e as casas reconstruidàs dão à ci- 
dade um aspecto de imponência que não 
ostentão nem Paris nem Londres. Mas é 
preciso considerar que toda a grande área 
assim edificada não pertence só à capital do 
Império ; Berlim liga-se a varias cidades de 
administração independente, como Friedenau, 
Steglitz, Wilmersdorf, Halensee, Charlottem- 
burgo e outras, que nella se fundirão por fim. 
Dessas, a ultima tem ruas magestosas, construídas 
ha cinco annos apenas, como Tawenzienstras, 
que é uma verdadeira avenida de palácios. 

Charlottemburgo era o ponto predilecto do 
velho Imperador Guilherme. Lá passava elle a 
maior parte de seus dias no palácio que habi- 
tara seu pai, Frederico Guilherme III. Aquella 
casa está cheia de grandes recordações. Lá 
entrou Napoleão triumphante depois de sua 
victoria sobre a Prússia; lá viveu Luiza, a mãi 
do fundador do Império, a mais bella rainha 
da Germânia, diante de cuja altivez e virtude 
resfriaram os galanteios de Bonaparte. Quasi 



* Estou informado de que esse accordo já se fez e Hamburgo 
vai ter uma bella estação. 
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cem annos são passados da época em que flo- 
resceu a formosa soberana e ainda hoje seu 
nome é repetido como uma legenda ; seus re- 
tratos encontram-se por toda a parte ; sua es- 
tatua de mármore está levantada em Tiergarten, 
o grande parque da cidade ; seu tumulo é um 
attractivo de romaria ; e em tudo sempre 
a representão com o seu longo manto de 
rainha, nus os braços esculpturaes, o pescoço 
envolto em estreita gaze, encobrindo a pe- 
quena cicatriz que lhe manchava a pelle. 
Seu monumento não ficou isolado : em um 
ponto fronteiro coUocaram também o de seu 
esposo. Drake, que o executou primorosa- 
mente, quiz levar a verdade da esculptura 
histórica até consignar no mármore uma prova 
da sovinice de Frederico Guilherme III, mostran- 
do-lhe nas velhas botinas indiscreto rasgão . 
Foi no meio do parque de Charlotten- 
burgo que o velho Imperador quiz ser en- 
terrado, ao lado dos pais. Elle morreu em 
Berlim no palácio velho (Altespalais), diante 
do qual erigirão o bello monumento do grande 
Frederico. Só nos dias de gala ia ao vasto 
palácio situado poucos passos adiante, na 
mesma rua principal da cidade ( Unster den 
Linden), onde se levantão os principaes edi- 
fícios. Diante dessa casa, que é a residência 
central do novo Imperador, quiz Sua Ma- 
jestade que fosse levantada a estatua do 
avô. O grandioso monumento, concebido 
pelo notável escultor Begas, exigia uma larga 



IMPRESSÕES DA ALLEMANHA 163 

praça, no meio da qual se destacasse ; mas 
as resoluções do joven soberano teem de ser 
executadas, mesmo com sacrifício das artes 
que elle aprecia. E assim, sobre enorme pe- 
destal, assentou-se naquelle lugar a estatua de 
Guilherme I — que seu neto mandou chamar 
de Grande — montado sobre garboso cavallo 
e conduzido sem armas pelo anjo da paz. 
Como se vé, ha na execução desse monu- 
mento a idéa generosa de glorificar o guer- 
reiro pelos seus esforços em prol da paz, 
embora o bronze em que elle foi fundido tenha 
sido tomado às baterias francezas. Emfim, esse 
aproveitamento dos despojos da guerra é mais 
dissimulado do que a applicação dos canhões con- 
quistados em 1870, que guarnecem a columna da 
Victoria, levantada em Tiergarten para com- 
memorar o triumpho contra a França. Creio 
que todo o coração de francez ha de constran- 
ger-se diante desse monumento, que se ergue 
para as nuvens, relembrando os desastres de 
sua pátria. Podem, porém, os francezes quei- 
xar-se dessas commemorações irritantes dos 
povos guerreiros, que vivem a reincidir na 
mesma falta ? Paris está cheio de cousas 
idênticas, que elevão o seu orgulho patriótico. 
Infelizmente aquelles que fazem a apologia da 
paz não deixam de glorificar a guerra ; en- 
tretanto a paz não é effectiva, a paz não 
é real, a paz não é nobre, se os vencedores 
perpetuão na memoria dos vindouros a der- 
rota, que ás vezes é a humilhação dos 
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vencidos. Como é possível nos reconciliarmos 
jamais, sinceramente, com os inimigos de 
hontem, que não cessão de alardear os males 
que nos causarão, as penas que nos infligirão ? 
É* de lamentar que também em nossa pátria 
ainda se commettão erros iguaes e que apezar 
de sermos um dos povos mais pacificos do 
mundo e hoje amigos os mais leaes daquelles 
que foráo infelizes nas lutas a que os impel- 
lirão contra nós, ainda façamos festas bar- 
baras para commemorar triumphos de guerra. 
Digo barbaras e não me arrependo da du- 
reza da palavra. O soldado não precisa 
desses estimulos para cumprir o áeu triste 
dever patriótico ; se elle arma-se no inte- 
resse commum e faz sacrifício da vida, é 
porque a humanidade ainda não se libertou 
da força como meio de resolver os conflictos 
entre as nações ; mas não quer a guerra pelo 
amor da guerra, nem se delicia dos mortici- 
nios a que o arrasta a inferioridade da nossa 
civilisação . Para que a pátria disponha do seu 
braço, do seu sangue, da sua vida, basta que 
os governos lhe indiquem o campo de ba- 
talha, sem ser preciso que ao partir lhe 
apresentem a lista das victorias passadas e 
lhe mostrem os canhões tomados noutras 
guerras . 

Seria impossivel tratar da AUemanha sem 
falar de cousas militares. A paz mantida pelas 
armas fez desse povo uma nação de soldados, 
sem que, entretanto, a duresa da vida das 
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casernas tenha diminuído a florescência do génio 
de seus poetas, de seus pintores, de seus mú- 
sicos, a profundeza de seus sábios e de 
seus pensadores. Lá ^as crianças teem, para 
brincar, soldados, navios e petrechos bellicos 
de chumbo ; seus exercícios predilectos obe- 
decem a movimentos ordenados, regulares, 
como nas fileiras de tropa. Assisti num theatro 
á representação de uma pantomima em que um 
grupo de crianças fardadas á moda turca des- 
filava em scena, manobrando com tal precisão, 
marchando com tal garbo e uniformidade, que a 
sala logo prorompeu em applausos, até ahi ainda 
não conferidos a cantores de merecimento. 

Infelizmente foi essa a única vez que fui ao 
theatro em Berlim. A grande Opera estava fe- 
chada, mas parte considerável dos seus ar- 
tistas trabalhava no « Novo Theatro da Opera > , 
edificado no meio de bello jardim. Ahi conti- 
nuão, embora sem o brilho do theatro per- 
tencente ao Imperador, as magnificas represen- 
tações encetadas no inverno. Na noite em que 
eu lá fui, cantava-se uma opera que teve grande 
êxito na Allemanha, em Vienna e Bruxellas. — 
Hànsel und Gretei (João e Maria), de Engel- 
bert Humperdink, esperançoso discípulo de 
Wagner. O ailtor aproveitou a lenda popular 
da bruxa, que assava as crianças para co- 
mêl-as ; desenvolveu em torno delia singello li- 
bretto ; apropriou-se das cantigas infantis ba- 
seadas nesse conto, e produzio uma parti- 
tura admirável, rendilhando com grande arte 
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melodias populares, que fazem o encanto dos 
meninos . 

Não resisto ao desejo de resumir o entrecho 
dessa opera original, que por sua extrema 
simplicidade poderei condensar em quatro 
palavras : João e Maria brincão em casa, 
traquinando. A mãi sorprende-os aos pulos, e da 
tentativa de castigo, com que os ameaça, re- 
sulta quebrar-se o pote de mel, único alimento 
que havia no lar. Para que elles paguem o 
prejuizo causado, manda-os colherem fructos no 
campo. Entrementes chega o dono da casa, 
que fora feliz naquelle dia e traz farto jantar 
para a familia. A mulher conta-lhe o que acon- 
tecera e arrepende-se do rigor com que tra- 
tara os filhos. Mas era noite e esses não vol- 
tavão. Já não sabião o caminho da casa e a 
escuridão começava a envolvêl-os ; os pyri- 
lampos, os phantasmas aterravão os pobresinhos, 
que orão a Deus, pedindo a protecção dos 
anjos. Por fim o velho, que na lenda allemã 
faz dormir os meninos, sacode-lhes areia nos 
olhos e elles adormecem. Sonhão então que 
desce do céo, como no sonho de Jacob, uma 
escada fulgurante, por onde baixão os se- 
raphins em meio as nuvens. Em torno do 
grupo fraternal enfileirão-se os "* enviados de 
Deus, até que a fada incumbida de acordar 
as crianças desperta os irmãozinhos conche- 
gados. O sonho desfaz-se e os dous encon- 
trão-se num scenario transformado, diante 
de uma casa feita de biscoutos, donde sahe a 
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bruxa ameaçadora. João é recolhido á prisão, 
onde deve engordar para ser assado. Maria, 
porém, tinha descoberto o meio de conseguir 
os effeitos mágicos de que a bruxa abusava, e 
liberta o companheiro. Os dous reunidos em- 
purrão a velha no forno preparado para as- 
sal-os, e quando ella estoura no fogo, as estacas 
que cercão o seu jardim transformâo-se em cri- 
anças, victimas sacrificadas à sua gula anthro- 
pophaga. Maria reconhece entre estas muitos 
das amiguinhos da escola, mysteriosamente 
sumidos, e com um ramo subtrahido á bruxa 
desencanta-os e restitue-lhes a vida e os moví- 
njentos . No meio da festa e da alegria que se 
segue, vêem os pais encontrar os dous filhinhos. 
Imagine-se o effeito que essas scenas des- 
pertão nas almas infantis. Vi muitas delias, 
cosendo-se receiosas ao corpo das mais, quando 
apparecia a bruxa rabujenta, e depois ba- 
tendo as mãozinhas, satisfeitas, quando a fei- 
ticeira expiava no brazeiro as crueldades que 
as aterravão . A fama de Hànsel mtd Gretei voon 
de casa em casa, pondo em alvoroço a crian- 
çada. Uma menina, presa semanalmente no col- 
legio, desesperava de poder assistir ao suspi- 
rado espectáculo. Só o domingo lhe ficava 
livre, mas domingo a Opera estava fechada. 
O desejo inspirou-lhe uma resolução suprema. 
A Imperatriz fora criança como ella ; agora 
tinha filhos, pequenos como ella; havia, pois, 
de comprehender e remediar o seu anceio . 
Uma carta poderia resolver a questão, e a 
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menina escreveu e endereçou á soberana a 
innocente suppHca : uma representação extraor- 
dinária num domingo, durante o dia. A Impe- 
ratriz applaudio o expediente, satisfez a impe- 
trante e levou os filhos ao theatro para rirem 
como ella . A historia divulgou-se e Hàitsel uni 
Gretei passou a figurar no programma das 
matinées domingueiras. 

Na noite em que estive no « Novo Theatro 
da Opera > pude bem apreciar as differeriças 
entre o publico que o frequenta, o que vai- á 
Opera de Paris e o que apparece no Covent 
Garden de Londres. Informárão-me de que na 
Opera Imperial os espectadores apresentão-se 
mais ou menos do mesmo modo : as senhoras sem 
chapéo, mas de vestido afogado, e os homens com 
os mais variados trajes, rarissimas casacas. Aqui, 
o mez passado, ( dizem-me que por ter declinado 
o rigor da estação lyrica) vi nos principaes 
lugares do theatro (fauteuils cCorchestre) muita 
gente até de paletó de cor, e nos camarotes 
de primeira ordem varias senhoras sem decote . 
Em Londres ninguém notaria essa variedade em 
nenhum lugar da platéa. O que muitos suppõem 
ser uma imposição vexatória é apenas um 
habito intelligente, estabelecido pelo senso pra- 
tico dos inglezes. Para que ninguém se in- 
commode em saber como deve trajar na so- 
ciedade, nesse ou naquelle caso, elles estabe- 
lecerão que de dia se veste sobrecasaca e de 
noite casaca e gravata branca. Se imitás- 
semos essa regra immutavel, aliás na segunda 
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hypothese tão conveniente ao nosso clima, 
evitariamos os desencontros em que ás vezes 
nos achamos èm certas reuniões, constituindo 
unidade que se torna reparavel. 

O brilho que essa distíncçâo dos trajes dá 
ao Covent Garden augmenta com a pratica, 
imitada dos theatros de opera allemães, de 
reduzir quasi ao escuro a luz da sala, com o 
duplo intuito de realçar os scenarios e con- 
centrar no palco a attenção dos espectadores. 
Realmente, durante os intervallos a vista é 
attrahida pela belleza e pelos vestidos das damas, 
"que sobresaem junto ao negro das casacas. 
Em Paris não se conseguio introduzir regra 
tão útil. Informou-me o director da Opera, 
a quem tive opportunidade de falar, que uma 
tentativa feita nesse sentido desagradou á massa 
oreral dos assignantes, a quem não se pôde 
desgostar sem grave risco. As senhoras fran- 
cezas considerão que a Opera é também um 
pretexto para exhibirem suas roupagens e não 
consentem que durante algum tempo essa ex- 
posição seja sacrificada aos caprichos wagne- 
rianos, que outros considerão exigências da 
arte. Mas, em matéria de illuminação de theatros, 
nunca vi cousa mais original do que a regra 
seguida no Lyrico, do Rio: lá, durante os 
intervallos, as luzes da sala amortecem, para 
depois ganharem seu maior brilho justamente 
durante as representações. 

Ha, porém, muita cousa em que nos pa- 
recemos çom outros povos, mesmo profunda- 
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mente differentes de nós. Por exemplo, as 
nossas camarás reunem-se em salas que se asse- 
melham ao typo commum dos hemicirculos par- 
lamentares. A sala das sessões do Reichstag", 
que o Sr. Campos Salles visitou, foi con- 
struída e mobilhada desse modo, com a mesa 
presidencial elevada, as bancadas ligeiramente 
ascendentes, a tribuna dos oradores isolada, 
o lugar dos ministros separado. Só as ca- 
marás da Inglaterra apresentáo um caracter 
especial, differente das dos outros paizes que 
temos visitado . A Camará dos Communs não se 
parece com o Reichstag, nem com o palácio 
Bourbon. Lá os Deputados assentam-se em 
bancos parallelos, que sobem em degráos do 
assoalho ao terço inferior das duas paredes 
longitudinaes . Sobre o chão, no meio dessas 
duas filas de assentos, está uma mesa com- 
prida, a cuja cabeceira se assentão dous se- 
cretários, por trás dos quaes, em plano li- 
geiramente elevado, fica o presidente fspea- 
ker ), de calção e cabelleira empoada. As 
senhoras assistem às sessões numa tribuna fe- 
chada por grades de ferro, como se estivessem 
encerradas em prisão . Tem-se a impressão de 
que aquillo é uma assembléa de gente pratica, 
cuja eloquência é a arte de convencer. Os 
Communs, de chapéo na cabeça, assentam-se 
nas attitudes que lhes parecem mais commodas 
e falam com a tranquillidade e o bom humor 
de quem estuda as questões, procurando 
a solução melhor. Na noite em que assisti 
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á sessão (que principia ás 2 horas da tarde 
e termina a meia-noite), orou, entre outros, o 
Sr. Balfour, o eminente leader do Governo. 
Baixando as pernas, que estirara até o movei 
fronteiro, apoiou o cotovello sobre lima urna 
posta na mesa em frente, e começou a 
discursar. Os gestos só lhe auxiliavão a pa- 
lavra em alguma rara expressão de energia ; 
no mais, as mãos seguravam a golla do re- 
dingote ou apertavam-se, voltados os braços 
para trás . 

A essas praticas, derivadas do caracter 
e da educação daquella raça admirável, de- 
ve-se a tranquillidade commum dos mais in- 
teressantes debates do Parlamento Inglez. 
Quando a violência das paixões se desen- 
cadeia naquelle recinto, como aconteceu em 
1893 sob a agitação promovida pelo home-ruley 
o facto causa o assombro das tempestades, 
que estalão nas regiões acostumadas à se- 
renidade bonançosa do céo. Diante desse 
escândalo vergonhoso o velho Gladstone dizia 
que havia muitas dezenas de annos só uma 
vez assistira a uma scena igual; e o povo 
castigava com cáustico humorismo a fúria bellica 
de seus representantes, passando a cantar nos 
barcos do Tamisa, diante das janellas do pa- 
lácio do Westminster, canções em que elles 
erão comparados aos reis do boxy glorificados 
no sport dos pugilatos. 

"O Reichstag, mesmo sem falar na magni- 
ficência do palácio que já custou vinte e cinco 
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milhões de marcos, tem também alguma ori- 
ginalidade. Em cada uma das paredes ver- 
ticaes á que forma o fundo da sala ha [duas 
portas por onde devem sahir os deputados, 
em caso de se verificarem as votações. Quando 
ha duvidas sobre os resultados dessas, pro- 
cede-se á chamada e os representantes passão 
por uma ou outra, conforme respondem sim 
ou não. Pela da esquerda costumão es- 
capulir os socialistas, quando se avezinha o 
termo da ceremonia de encerramento da sessão 
annual, afim de escaparem à regra regimental 
de dar um viva á Sua Majestade, o Im- 
perador. Com essa homenagem especial ao So- 
berano remata o Reichstag os seus trabalhos, 
que aliás são abertos pelo chefe do Estado em seu 
próprio palácio, na majestosa sala branca, onde 
elle espera que appareção incorporados os 
primeiros representantes da nação, para cobrir 
subitamente a cabeça com o seu pesado capacete 
de general. 

Não é demais que seja essa a pratica do 
rei, que só dá contas a Deus. Renan escreveu 
que lamentava morrer sem assistir ao desenvolvi- 
mento espiritual do Imperador da Allemanha. ^ 
O grande escriptor ficara assombrado com a 
apparição desse joven, que subira ao throno, 
dispensando os serviços do chanceller, fundador 
do Império de seu avô. Esse golpe, realmente, 



* Renan . FeuiUes Detachées, Preface, pag. XI, 
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abalou o espirito de todo o mundo, que descon- 
fiava do êxito desse principe arrojado. Para 
mostrar que o concurso dos homens não lhe 
faz falta, elle continua a encarecer a missão 
divina que recebeu do Creador. Quando o 
principe Henrique partio para a China, comman- 
dando a esquadra de occupação, o Imperador, 
ao despedir-se delle, disse que o papel dos 
príncipes era muito difficil e que de seu desem- 
penho nem nações, nem parlamentos poderião 
tomar contas : só Deus ! Essa linguagem, que 
parece provir de um rei da idade média, 
deve ser profundamente sincera para ser fal- 
lada por um homem de talento, um século 
depois da revolução franceza. Ha quasi cem 
annos, Napoleão, que tivera a audácia de trans- 
formar a farda de tenente em purpura de manto 
real, sentia não poder fazer nada de grande, 
ao ser coroado Imperador. No dia seguinte ao 
da coroação, dizia elle a Decrès : « Cheguei 
muito tarde ; não ha mais nada de grande que 
fazer; admitto que a minha carreira seja bella ; 
fiz uma bonita marcha. Mas que differença da 
antiguidade ! Vede Alexandre : depois de ter 
conquistado a Ásia e se annunciado ao povo 
como filho de Júpiter, excepto Olympia, que 
estava ao facto de tudo, excepto Aristóteles e 
alguns pedantes de Athenas, todo o Oriente o 
acreditou . Pois bem ; se eu me declarasse 
agora filho do Padre Eterno e annunciasse que 
vim ao mundo para agradecer-lhe esse titulo, os 
plebeus me apuparião quando eu passasse. Os 
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povos estão muito esclarecidos ; não ha mais nada 
que fazer. > * Entretanto, Guilherme II, falando 
hoje a uma das nações mais cultas do uni- 
verso, ainda encarece sua missão divina, sua 
independência dos mortaes, e ainda diz aos 
soldados de suas tropas que elles lhe devem 
disciplina tão passiva, que terião de arcabuzar 
as próprias mais, se assim baixasse uma ordem 
de seus lábios sagrados. 

Realmente, o pezar de Renan era justo. 



Tatne. Le Redime Moderne, vol I. pag. 77. 
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Bordo do « tiiames », i6 de Agosto de 1898 

Depois que escrevi minhas ultimas cartas 
acerca da Allemanha, nunca mais tive tempo 
de communicar aos leitores o que vi e observei 
nas paragens que ainda percorri . Só agora, vol- 
tando ao Brazil, a bordo deste mesmo Thames, 
que nos levou à Europa, posso affrontar o 
canhenho onde estão apontadas as impressões 
de nossa viagem desde a Austria-Hungria até 
^ Portugal . 

Quando o Sr. Campos Salles sahiu de 
Berlim tinha certeza de que poderia passar in- 
cógnito em Vienna e Buda-Pesth . O Imperador 
e quasi todos os ministros estavão fora da 
capital, de sorte que os dias consagrados a 
esse passeio forão aproveitados exclusivamente 
em ver as duas cidades danubianas. 

Eu sempre ouvira gabar Vienna quanto á 
grandeza de seus edifícios, à elegância de sua 
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sociedade e à belleza de suas mulheres. Não 
imaginava, porém, que em uma rápida passagem 
de dous dias pudesse quasi ganhar a convicção 
da procedência dessa fama. Conta-se que os 
viennenses, orgulhosos de sua capital, costumão 
dizer que < j^^i^ha^ .unia cidade hs^^r^^i-^ ^.P 
ha uma Vienna > . Realmente, de todas as que 
vi na Europa nenhuma apresenta eiri tão grande 
extensão o aspecto monumental da velha rainha 
do , Danubio^^ Ha alguns annos já, grande foi 
a confiança no desenvolvimento da cidade, de 
sorte que os capitães se entregarão vertigino- 
samente às magnificências das edificações . Ruas 
e ruas forão completamente reconstruidas, le- 
vantando-se no logar de velhas casas seculares 
grandes palácios de architectura moderna, dos 
quaes muitas vezes um só preenche o espaço 
de uma a outra esquina. Para incutir nessa re- 
construcção grandiosa um caracter de origina- 
lidade traçou-se um boulevard circular ( Ring^ 
ou annel ), que abraça toda essa área sumptuosa . 
As especulações feitas nesse sentido não cor- 
responderão ao exagero das previsões e a obra 
colossal ficou restringida a uma pequena parte 
da cidade. Em muitas ruas, porém, tem-se 
ainda na irregularidade do alinhamento uma 
l^rova do que foi esse movimento . Como em 
geral ellas erão estreitas, quiz-se embellezal-as 
alargando-as, e, mediante justa indemnisação, 
nenhum prédio poderia ser reconstruido sem 
recuar até á nova linha traçada pela Munici- 
palidade . 
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Toda essa área, assim refeita, talvez não 
tenha egiial no mundo . Náo só a residência real, 
os museus, a universidade ; até os quartéis 
e as casas de aluguel teem fachadas de ver- 
dadeiros palácios. Mas não é apenas esse as- 
pecto imponente que constitue o attractivo de 
Vienna. O povo que circula nas ruas, a ri- 
queza e delicadeza dos objectos expostos nas 
lojas, tudo nos dá a impressão de que alli vive 
uma raça affeita ao espectáculo da elegância, 
uma sociedade apurada no cultivo do bom 
gosto . De todas as velhas capitães da Europa 
nenhuma guardou talvez com tanto esmero 
as tradições aristocráticas das antigas cortes. 
Em geral as outras soffrerão a influencia de 
elementos extranhos, que alterarão o caracter 
das sociedades. Esse espirito de resistência con- 
serva o raro perfume do passado, que é um 
gozq refinado para certas almas ; ■ mas também 
conduz os que nelle se inspirão a retrogradações 
quasi inexplicáveis no estado da civilisação do * 
nosso século. 

Assim, por exemplo, em nenhuma parte da 
Europa o ódio anti-israelita tornou-se tão pro- 
fundo como em Vienna. Um insigne financeiro, 
de uma das mais poderosas familias judias, que 
só ha trez annos logrou penetrar na Corte, 
conseguiu a intimidade de ,um dos nomes mais 
puros da velha aristocracia austriaca, a quem 
a fortuna abandonara ; com essa recommen- 
dação pretendeu um dia ser convidado para 
uma grande festa em casa de um fidalgo da 

12 
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mais alta estirpe ; mas só o obteve ao preço 
de uma humilhação. Para ceder á insistência do 
pedido, respondeu aquelle ao amigo importuno : 
« Tendes sobre esta mesa cartões de convite 
em branco ; levae um delles e dizei ao Sr . . .que 
o pôde completar com o seu nome . » 

Esse sentimento de repulsão passa da 
aristocracia a todas as camadas populares e 
reflecte-se na administração publica. Ha bem 
poucos annos os viennenses empenhárão-se 
tenazmente em impor à Coroa a escolha de 
um burgo-mestre, que representasse genuina- 
mente o ódio anti-semita . Duas vezes recusado 
pelo Imperador, o Dr. Lueger sahiu de novo 
triumphante das urnas e só então, cedendo á 
terceira manifestação de seus governados, o 
velho monarcha confirmou a escolha repetida. 
Investido nas suas funcções, o novo burgo-mestre 
começou a pôr em pratica os caprichos^ de 
sua absurda politica. Logo, porém', os judeus 
' lhe fizerão sentir o valor que elles repre- 
sentão. Precisando levantar um empréstimo 
de cem milhões de florins e não tendo es- 
perança de realizal-o em nenhuma das grandes 
praças onde é considerável a influencia dos 
judêos, o Dr. Lueger enviou um emissário á 
Bélgica para tratar a operação entre Bruxellas 
e Antuérpia, com exclusão absoluta dos capi- 
talistas judeus. A cada passo o negociador 
encontrava a barreira israelista. Não era pos- 
sível assegurar o êxito da operação, dispor 
previamente de somma tão considerável, sem 
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O concurso das casas hebreas. Ainda entre 
os christãos a influencia delias seria um ob- 
stáculo às pretenções do burgo-mestre. Em todos 
os circulos financeiros rirão-se do missionário 
anti-semita e este voltou a Vienna, talvez con- 
vencido de que o capital conhece mais de- 
pressa a lei da offerta e procura do que a lei 
de Moysés. 

Insuccessos como esse, porém, não fazem 
esmorecer o Dr. Lueger em sua campanha 
exclusivista. Contarão-me que, findo o contracto 
com a companhia de gaz de illuminação, devia 
a Municipalidade, no caso de não querer re- 
noval-o, entrar em accordo com a companhia 
cessionária para acquisição de todo o material. 
Como havia muito capital judeu empregado na 
empreza, o burgo-mestre preferiu infligir-lhe 
grande prejuízo à custa dos cofres municipaes, 
que tiverão de supportar o peso muito maior 
do novo material que se comprou. 

Infelizmente a civilisação européa apresenta 
ainda dessas lacunas lastimáveis, que na Ame- 
rica causarião espanto si fossem notadas. 

Dà-se essa anomalia em paizes de orga- 
nisação ferrenha como em outros que se pre- 
sumem liberaes ; os compromissos da his- 
toria, os lemmas nacionaes, são todos os 
dias desmentidos nos horrores da perseguição 
anti-semita. A Rússia levou o seu excesso até 
expulsar os judeus do seu território. Na Al- 
lemanha a sociedade não os admitte em seu 
seio. Contou-me alguém que, estando em 
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Berlim e podendo penetrar nos melhores cír- 
culos, recebeu um aviso amigo de que teria 
de optar entre a alta finança e a sociedade. 
< Aqui », accrescentava-lhe o desinteressado 
conselheiro, « é preciso apparentar que se 
despreza o judeu, ainda que à noite se' tenha 
de bater-lhe à porta para pedir dinheiro em- 
prestado » . Em França esses excessos che- 
garão ao seu auge com as paixões desenca- 
deadas na questão Dreyfus. A condição de 
judeu tornou-se um estigma de opprobrio e 6 pa- 
roxysuK) desses rancores levantou as populações, 
atirando-as nas ruas na pratica de todos os 
excessos contra a vida e a propriedade dos 
perseguidos . 

Entretanto a Europa, que dá ao mundo 
esse espectáculo de intolerância, é a mesma 
que se congrega no « concerto das potencias » e 
assesta suas baterias diante de Creta para 
impor ao Sultão a protecção dos arménios. Mas 
o que hão de dizer os turcos, em seu ardor 
musulmrfno, desses povos que querem para si 
o privilegio de massacrar os homens, cuja fé 
differe da sua ? A perseguição dos christãos 
pelos fieis de Mahomet não é menos barbara 
que a perseguição dos judeus pelos que ad- 
optarão a religião de Christo. E até não 
sei si a causa desses rancores é a intolerância 
religiosa. Ha talvez no fundo dessas paixões 
uma semente do passado que lhes deu origem. 
Mas si isso é possível nas classes inferiores, 
em que a f é é mais viva, não 'creio que o 
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seja nas camadas medias e superiores da so- 
ciedade, abaladas pelas correntes da descrença 
e das idéas scientificas em voga. 

O que mais evidentemente excita esses sen- 
timentos é a posição excepcional dos judeus 
no mundo dos negócios, sua hegemonia finan- 
ceira nos mercados da Europa. Mas nesse caso 
a aversão que se lhes vota só é comparável à 
que o socialista vota à burguezia, ao ódio 
anarchista contra a sociedade. Não é assim 
que se ha de soffrear a força que elles 
representão . EUa resulta do trabalho, de 
um verdadeiro processo de selecção, de que 
fomos nós os principaes agentes. Simples povo 
de pastores, os judeus, banidos de todas as 
posições, perseguidos, humilhados, entrega- 
rão-se aos misteres do commercio, conside- 
rados então menos nobilitantes. Unidos, au- 
xiliados reciprocamente, estimulados pelos 
obstáculos encontrados em seu caminho, ga- 
nharão pouco a pouco esse poder surprehen- 
dente, que excita a cólera dos incapazes. 

Explica-se habitualmente essa aversão ao ju- 
dêo como represália da exploração que elle 
exerce sobre a massa geral dos christãos, en- 
volvida em suas especulações mercantis. Mas 
não são elles somente que procurão tirar com 
o menor esforço maiores resultados do capital. 
O processo é commum a todos os individuos 
que se entregão a taes negócios, qualquer que 
seja a sua procedência. O mundo está cheio 
de judêos. E se ha no fundo desses manejos 
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um movei de despeito reprimido, fomos nós 
que o suscitámos e entretivemos, com a nossa 
perseguição, na alma dessa raça proscripta. 

Apezar de exposto á acção desses pre- 
conceitos, apezar de sua denominação de Ma- 
jestade Apostólica, o Imperador da Áustria 
já se mostrou mais tolerante do que o seu povo, 
quando por duas vezes recusou a escolha do 
Dr. Lueger para burgo-mestre de Vienna. In- 
felizmente o seu exemplo não é tão efifícaz 
nesse ponto como em outros, apezar de ser ex- 
traordinária sua influencia sobre a sociedade e 
ainda sobre os hábitos da população. Póde-se 
dizer que Vienna, ao contrario de Berlim nos úl- 
timos tempos, não tem vida nocturna. Como o 
Imperador deita-se sempre cedo, os theatros fe- 
chão às dez horas e meia para Sua Majestade 
não se fatigar nas noites em que se digna as- 
sistir aos espectáculos . Assim também terminâo 
cedo os jantares e os bailes da Corte ; e como 
é a Corte quem dá o tom, toda a sociedade 
imita os hábitos do Imperador. 

Nesse ponto Buda-Pesth não procura di- 
vergir de Vienna. Apezar de seu extraordinário 
desenvolvimento, sua população guarda esses 
mesmos hábitos dos viennenses ; em tudo o mais, 
porem, ella procura rivalisar, senão ultrapassar 
sua rival austriaca. Realmente é extraordinário 
o progresso da capital da Hungria. Em 1848 
sua população era apenas de cento e cincoenta 
mil habitantes e hoje é de seiscentos e cin- 
coenta mil, sendo que tresentos e vinte mil 
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crescerão nos últimos vinte annos. Para avaliar-ee 
quanto ganharão os terrenos nessa trans- 
formação, basta dizer que a área onde está 
edificada a estação central de caminhos de 
ferro, que custara oito mil florins, foi vendida, 
dez annos depois, por um milhão. Ha bairros 
completamente novos ; o grande boulevard, se- 
melhante ao Ring de Vienna, tem apenas seis 
annos ; a rua Andrasy, a mais bella que vi em 
toda a Europa, foi concluída ha quinze annos. 

E esse movimento de reconstrucção não 
cessa ; ao passo que Vienna estaciona, Buda- 
Pesth desenvolve-se. Ruas antigas, que fazem 
lembrar Lisboa e o Rio de Janeiro, são completa- 
mente demolidas, substituídas por largas arté- 
rias de communicação, marginadas de prédios 
magníficos. A cidade communica-se pelas linhas 
de duas companhias de tramways eléctricos, 
uma das quaes fez uma rede subterrânea de 
trez kilometros e meio, que custou mais de trez 
milhões de florins. 

Emquanto num dos lados da cidade se produz 
esse movimento febril de innovação, na margem 
elevada do Danúbio, em Buda, onde se chega 
passando quatro pontes, das quaes uma suspensa, 
de tresentos e oitenta metros de comprimento, 
conserva-se certo caracter antigo, de interessante 
originalidade . Fica alli o palácio onde o Impe- 
rador deve passar trez mezes justos em cada 
anno e de cujos terraços se descortina lindo 
panorama: Pesth, com as suas torres, seus 
palácios, sua casaria alinhada, que se perde 
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distante ao olhar do observador, e o Danúbio, 
serpenteando entre a planície e a coUina, cortado 
de pontes, sulcado de tantos barcos, escondendo- 
se ao longe na verdura do açvoredo, cujo pri- 
meiro signal mais florescente é a ilha Margarida . 

Esse canto pittoresco da terra está cheio 
de uma lenda cada vez mais viva. Conta-se 
que um antigo rei húngaro, em guerra contra 
os turcos, prometteu a Deus que em troco da 
victoria sobre o inimigo lhe sacrificaria a 
mocidade de sua única filha, encerrando-a 
num convento alli edificado. Deus acceitou o 
voto do guerreiro e o sacrifício da virgem 
foi premiado com a santifícação de sua alma. 
Desde então a ilha recebeu o nome da^prin- 
^za e hoje, convertida pelo archiduque, seu 
proprietário, num enorme e sombrio parque, 
é o refugio da gente da cidade nas tardes 
quentes de verão e também um ponto predi- 
lecto dos que precisão usar as aguas thermaes 
de suas fontes virtuosas. 

Em toda a parte na Europa os divertimentos 
se deslocão, durante o estio, dos edifícios 
quentes do centro das cidades para os logares 
amenos, os parques, os jardins, os arredores 
pittorescos. Nós no Rio de Janeiro não sa- 
bemos fugir dos theatrinhos da rua do 
Espirito wSanto, dos restaurants da rua do 
Ouvidor. Todos esses cantos arborisados de 
Santa Thereza, de Laranjeiras, da Gávea, 
das ilhas da bahia, que se prestão tanto às 
diversões nas noites calmosas, estão desapro- 
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veitados, sem que os exploradores desse gé- 
nero de emprezas se lembrem das vantagens 
que facilmente delles tirarião. Quando esti- 
vemos em Vienna não havia um só theatro 
aberto ; a população divertia-se á tarde e à 
noite na exposição do Prater, feita para com- 
memorar o jubileu do Imperador, e onde todos 
ião repousar o espirito das labutações do 
dia. Àhi, embora a concurrencia estivesse 
reduzida à gente que atravessa o verão sem 
deixar a capital, podia-se ter a justificação 
da fama de belleza das viennenses. 

Buda-Pesth fez também, não ha muito, 
sua exposição regional para realce das festas 
millenarias. Esse certamen industrial foi um 
dos signaes mais vivos do seu espirito de au- 
tonomia. A Hungria quer que se sinta que 
ella vive por si ; que o caracter do seu povo, 
as tradições de sua nacionalidade, a pureza 
de sua lingua, a originalidade de sua littera- 
tura, não se apagarão na formação do Império. 

De cerca de trinta diários publicados em 
Buda-Pesth, apenas quatro são escriptos em 
allemão ; os vinte e tantos restantes são redi- 
gidos em húngaro. Buda-Pesth disputa o sceptro 
de Vienna. Os monumentos que lá se erguem 
causão admiração por sua imponência e ri- 
queza. O palácio do Parlamento, ainda não con- 
cluido e que deve custar vinte e cinco milhões de 
florins, é um dos mais bellos edifícios da Eu- 
ropa. Desde a escadaria até o salão da aber- 
tura das cortes, tudo é grandioso como plano 
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archítectonico, como escolha de pinturas, como 
variedade de mármores do paiz. Construido á 
beira do Danúbio, no rigor dò estylo gothico, le- 
vantando bem alto as pontas adelgadas de suas 
torres, faz lembrar o palácio do Westminster . 
Não ha muito tempo li um curioso estudo 
sobre as difficuldades que a differença das lin- 
guas trazia á organisação e ao funccionamento 
do exercito austriaco . Nos campos de manobra 
as vozes de commando perdem-se na Babel da 
tropa em formatura, com mallogro da acção 
ordenada . ^ Elementos tão diversos estão amal- 
gamados pela dedicação tributada a Francisco 
José ou por interesses de outra ordem, que 
talvez só a federação cimente ; mas assim 
mesmo, em Buda-Pesth, quando as autoridades 
gritão « viva o Imperador », o povo responde 
«viva o Rei )>, considerando o soberano apenas 
rei da Hungria. Em novembro elle vae com- 
pletar cincoenta annos de reinado e será talvez 
bem difificil que em próximo futuro haja quem 
possa conservar inteira a coroa dos Habsburgos . 



* Em 43.000.000 de habitantes, a Áustria -Hungria conta popu- 
lações extremamente differentes.' Alem de 729. oco italianos e 
2.940.000 rumenios, ha trez grandes raças: allemâes, magyars e 
slavos ; os primeiros em numero de lo.çóo 000; os segundos attin- 
gindo a 7.508 000 ; os últimos subindo a 21 500.000. Os allemães 
e magyars formão grupos relativamente compactos, mas os slavos 
sempre estiverão divididos em varias nacionalidades, grupadas em 
dous grandes centros, um ao norte, compostode7.770.oco tchecos 
ou slovacos, 3.900.000 poloneses e 3.668 000 ruthenios ; outro 
ao sul, composto de slovenios, croatos, sérvios e búlgaros em 
numero de 6.204.000. Todos fallão suas linguas próprias.— LA Mo- 
nXrCHIE hadsbourGÊOISE . Rcvue Politique et ParlemenfairCj 
n. 67. Tom. XXIII, pags. 45-48. 
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IMPRESSÕES DA ITÁLIA. NO VATICANO 

Bordo do « th ames >, 22 de Agosto de 1898 

O Sr. Campos Salles nâo quiz deixar a 
Europa sem fazer uma visita especial à Itália. 
Sua intenção, ao sahir do Brazil, era primei- 
ramente occupar-se em Londres da questão 
financeira e dispor do tempo restante em 
viagens de recreio, sem nenhum apparato de 
representação. O acolhimento, porém, que lhe 
prepararão em Portugal, e depois o que lhe fez 
em Paris o Governo Francez impuzerão-lhe 
logo deveres a que não se pôde furtar. Dahi 
resultavão benefícios para o paiz e era pre- 
ciso colhel-os. Pela primeira vez um homem 
da Republica, que amanhã seria seu primeiro 
magistrado, tinha opportunidade de receber 
directamente de governos europêos provas 
de apreço e especial distincção. Tudo isso 
reílectir-se-hia sobre o nome do Brazil e sobre 
o prestigio das instituições. 
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O Sr. Campos Salles não podia deixar de 
visitar a Itália, desde que sua viagem passava 
a ter significação politica. Os italianos consti- 
tuem hoje no Brazil um grande elemento de 
prosperidade e só a exploração interesseira ou 
a exaltação censurável de alguns indivíduos 
teem perturbado passageiramente a harmonia 
das relações entre os dous paizes, cujos inte- 
resses estão cada vez se estreitando mais. Ha 
cerca de dez annos a immigração italiana tem 
augmentado extraordinariamente, maxime em 
S. Paulo. Os dados officiaes, tão imperfeitos 
entre nós, accusão só nesse Estado uma popu- 
lação italiana superior a seiscentas mil almas, das 
quaes mais de oitenta mil se concentrão na ca- 
pital. Esse movimento tem dado àquella cidade, 
bem como ao interior, um desenvolvimento 
espantoso. Creio que nenhuma cidade do Brazil 
tem progredido tanto, nem tão radicalmente 
tem substituído sua edificação colonial. Lugares 
que ha poucos annos erão o paraizo dos caça- 
dores transformarão-se em bairros elegantes. A 
riqueza proveniente da cultura do café operou 
essa mutação ; mas foi o colono italiano quem 
invadio o oeste, alargou as fazendas e im- 
primio o gosto de sua raça na reconstrucção 
artística da Paulicéa. Lucrou o Brazil e elle 
lucrou também. Batidos na península pela mi- 
séria, açoitados pelo frio, mordidos pela fome, 
foi assim que . muitos delles abandonarão o 
céo de sua pátria para essa aventura da emi- 
gração para um paiz longínquo, que o despeito 
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de uns e o ciúme de outros teem pintado 
como uma necropole maldita. Em vez disso 
elles vieráo encontrar sob um céo, ainda mais 
azul, o clima ameno de sua terra, sem os 
rigores do inverno que gela. Todos conse- 
guirão trabalhar e viver mais felizes, e alguns 
lograrão inda muito mais : aportarão sem um 
real e dentro de alguns annos tiverão o premio 
da abastança, mesmo da riqueza. E emquanto 
se beneficiavão particularmente, servião aos in- 
teresses da pátria distante, pela remessa de 
capitães, pelo desenvolvimento das relações 
do commercio. Constituindo por si só um 
pequeno mercado, começarão pelo uso a pro- 
paganda dos productos de seu paiz. Hoje é 
digno de ver que, entre esses, os vinhos ita- 
lianos já representão certa cifra nos valores 
de importação, com prejuizo de similares de 
ha muito tempo conhecidos entre nós. 

A emigração traz dessas vantagens aos 
paizes de população abundante. Elias são 
muito mais fáceis, muito mais seguras do 
que as que porventura a colonisação con- 
segue com todos os seus sacrifícios de vidas, de 
sangue, de dinheiro. Ninguém mais do que o 
Sr. Campos Salles deseja que essa reciproci- 
dade de interesses se desenvolva. Agricultor 
e administrador do Estado de S. Paulo, elle 
dá o mais enthusiastico testemunho da capa- 
cidade e do labor dos italianos. Isto mesmo 
desejava dizer ao Rei e aos homens do Go- 
verno em Roma. 
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Sua Majestade estava em Turim quando 
chegámos à fronteira, onde nosso ministro, o 
Sr. Regis, fora encontrar o futuro Presidente. 
Muita gente tinha sahido da cidade, procurando 
nas montanhas visinhas refugio contra o calor do 
verão. AUàs, para preservar-se dos rigores do 
sol e também da chuva, Turim, como outras 
cidades da Itália, tem praças e ruas protegidas 
por arcadas, sob que se passa abrig-ado. Sem 
duvida esse recurso tem grandes vantagens 
nos paizes quentes, mas torna triste a via pu- 
blica, tirando-lhe a feição, o movimento e a 
vida. 

O Rei precisa fazer frequentemente essas 
excursões. As grandes cidades italianas, que 
diminuirão de importância com a unidade, não 
esquecem o sceptro perdido na transformação 
politica que a península soffreu. No fundo das 
agitações que abalarão ultimamente o paiz 
havia muito fermento separatista. Turim lem- 
bra-se com orgulho de ter sido capital dos 
Estados Sardos, que graças ao génio de Cavour 
figurarão no concerto das potencias européas. 

Logo que o Sr. Campos Salles chegou à 
cidade, o Rei Humberto mandou dizer-lhe pelo 
seu mordomo que harmonisasse a cortezia de 
sua visita com o desejo que Sua Majestade 
exprimia de tel-o á sua mesa naquella mesma 
noite. Agradecido a essa captivante simplici- 
dade, e apezar delia, o Sr. Campos Salles foi 
depois inscrever seu nome nos livros dos vi- 
sitantes dos soberanos. 
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A's oito horas da noite chegávamos ao 
esplendido palácio real, onde uma guarda de 
honra fez continências ao Presidente eleito do 
Brazil. Recebido por pessoas da Corte, o Sr. 
Campos Salles foi levado até a sala onde o 
Rei o esperava sósinho. Ahi conversarão du- 
rante uma hora sobre as questões internacionaes 
do dia e principalmente sobre os interesses re- 
cíprocos dos dous paizes. Sua Majestade mostrou 
conhecer perfeitamente a situação dos italianos 
no Brazil, declarando-se contentíssimo com a 
sorte que elles teem entre nós, porque as nossas 
leis são muito liberaes e garantem quanto é 
preciso os direitos dos extrangeiros . Sua Ma- 
jestade exprimio o desejo de que a emigração 
da Itália para o Brazil augmente, reconhe- 
cendo as vantagens que dahi advirião para o 
seu paiz. Disse-lhe o Sr. Campos Salles que 
já visitara a exposição e que no dia seguinte 
lá voltaria ainda ; mas notava que os productos 
procedentes do Brazil, aliás muito interessantes, 
indicavão apenas os esforços de algumas pes- 
soas, e estavão longe de representar o desen- 
volvimento da colónia italiana, não só em São 
Paulo, mas em Santa Catharina, no Rio Grande 
do Sul e em outros lugares. 

Depois do jantar, que durou cerca de uma 
hora, ainda o Rei conversou até onze horas, 
apenas presentes o Sr. Regis e eu. Então a 
palestra teve o mais expressivo caracter de 
cordialidade, graças á simplicidade captivante 
do nosso interlocutor . Com cincoenta e quatro 
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annos de idade, Sua Majestade está comple- 
tamente encanecido. Os longos e grossos bi- 
godes que tornão o seu rosto menor, não deixào 
surprehender a expressão de sua boca ; mas os 
olhos teem um brilho penetrante e fixão-se sobre 
as pessoas, como a querer penetrar-lhes o fundo 
d'alma. Nervoáo, agitando às vezes a cabeça 
e os hombros, num ligeiro gesto sobranceiro, 
o Rei Humberto toma momentaneamente um 
ar de altivez, que parece indicar um homem 
de vontade forte e resoluções promptas. Sua 
paixão predilecta é a caça. Só bebe agua e 
apenas fuma cigarros. Madrugador infallivel, 
ás quatro horas da manhã muitas vezes já está 
a cavallo . O que mais o -aborrece na pratica 
de suas diversões predilectas é a curiosidade 
e indiscrição dos jornaes, que o perseguem por 
toda a parte. A's vezes sob a apparencia inno- 
cente de um bicyclista inoffensivo, que passa 
a seu lado, está dissimulada a bisbilhotice de 
um repórter. 

Sua Majestade desejava solemnisar de modo 
especial a visita do Sr. Campos Salles, 
conferindo-lhe o cordão de uma das grandes 
ordens italianas. Antes do jantar, o seu aju- 
dante de campo fallou ao Sr. Regis nesse sen- 
tido ; depois, durante o jantar. Sua Majestade 
tratou do assumpto com o ministro brazileiro 
e ainda fallou pessoalmente ao próprio Presi- 
dente eleito, acompanhando-o até junto a guarda 
de sua ante-sala e declarando-lhe que essa 
condecoração poderia não ser usada e apenas 
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guardada, como uma demonstração feita a um 
amigo da Itália. O Sr. Campos Salles pedio 
desculpa de não poder aceitar a distincção, 
allegando os motivos que o privavão de cor- 
responder aos desejos de Sua Majestade. * 

No dia seguinte ainda o Rei Humberto deu 
uma grande prova de distincção ao futuro Pre- 



• Quando publiquei esta carta no Jornal do CommnciJi eu disse 
que a Constituição nada disposera nesse sentido. Escrevera á bordo, 
sem elementos de consulta, e o tópico relativo ao assumpto foi re- 
fundido, depois que me foi dado compulsar a magna lei. Sem 
muito tempo, então, para lel-a, da primeira á ultima pagina, afim 
de premunir-me contra as sorpresas e contradições que ella oíferece 
aos mais cautelosos, julguei -me bem seguro procurando a secção 1 
do titulo IV, que detine «. as qualidades dos cidadãos brazileiros » ; 
lá não encontrei uma palavra siquer, prohibindo o uzo de con- 
decorações, sob pena de perda dos direitos políticos. Ao con- 
trario, nessa mesma secção, li o art. 71, assim redigido : «Os 
direitos de cidadão brazileiro só se suspendem ou perdem nos 
casos aqui particularisados . » Seguião-se os casos em dois para- 
graphos, o ultimo dos quaes, que interessava ao assumpto, só con- 
signava o seguinte : « por naturalisação em paiz extrangeiro ; por 
aceitação de emprego ou pensão de governo extrangeiro, sem licença 
do Poder Executivo Federal.» 

Dean te de di posição tão cathegorica, inserta no logar em que 
cabia a questão, conclui que havia engano da parte dos que se re- 
ferião á prohibição constitucional ; aceitara-se uma dessas opiniões 
correntts, que involvem um erro, originado talvez de uma disposição 
do projecto, das idéas radicaes que predominarão na Constituinte, do 
procedimento do marechal Ucocloro recusando uma condecoração. 
Fechei o livro ; propuz a questão, deante dos textos, a um homem 
competente, que fora membro cl':iquella assembléa, e, de accordo 
com este, fiquei com a convicção do que escrevi. Mal sabia eu que 
adeante, em outra secção, art. 72, § 29, estava escripta a pena de 
perda de todos os direitos politicos para os que aceitarem condeco- 
rações ou titulos nobiliarchicos extrangeiros . 

Sirva este caso de escarmento aos que consultão a Constituição. 
Quando ella diz categoricamente : « Só se perdem nos casos aqui 
particularisados » e particularisa os casos, é não confiar no engodo 
e passar adimte, e voltar atraz, folheando, lendo e relendo artigo 
por artigo, paragrapho por paragrapho, até ficar bem certo de que 
nada escapou á minuciosa pesquisa. 
13 
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sidente do Brazil. Sem aviso prévio, duas 
horas antes de nossa partida, apresentou-se no 
Hotel da Europa para visitar o Sr. Campos 
Salles ; demorou-se alli cerca de quinze minutos e 
despediu-se com grande effusâo, repetindo 
seus votos pela prosperidade do Brazil e feli- 
cidade do Governo Brazileiro. 

Na manhã do dia immediato entravamos 
em Roma, onde o ministro das Relações Ex- 
teriores logo na estação dava as boas vindas 
ao Sr. Campos Salles. A* noite o Presidente 
do Conselho, aquelle membro do Gabinete e 
outros altos funccionarios do Estado ião jantar 
em caza do Sr. Regis, e dous dias depois re- 
tribuião esta fineza convidando-nos para igual 
refeição no Palácio da Consulta. 

O ministro do Brazil occupa grande parte 
do bello Palácio Santa Croce, onde teni por 
vezes reunido a flor da sociedade romana. 
Extremamente maneiroso, elle pos3ue esse 
condão especial de agradar áquelles de quem 
se approxima. Pude observar que nos circulos 
do Governo, a começar pelo Rei, elle é tra- 
tado com distincção. O facto de ter passado 
parte de sua mocidade na Itália, onde se gra- 
duou em direito, dà-lhe certa sympathia entre 
a gente do paiz. Além disso, acostumado ás 
exigências das sociedades amantes do brilho 
das representações, o Sr. Regis, alliando os pró- 
prios recursos aos recursos do seu cargo, tem 
procurado fazer dos seus salões e das suas 
festas um elemento de attracção e de cordialidade 
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internacional. Jà o disse uma vez que as 
sympathias conquistadas pelos representantes 
dos paizes fracos são uma grande fonte de 
vantagens, que é preciso cultivar e manter. 
Por isso devemos ter o maior empenho em 
evitar que protegidos ambiciosos e mediocres, 
sem as tradições do tirocinio nem capacidade 
especial, queirão viver tranquillamente no es- 
trangeiro, sacrificando a representação diplo- 
mática, sem nada obterem para o paiz, a não ser 
antipathias, injustiças e prevenções. Aliás esse 
conceito que formei do nosso ministro junto ao 
Quirinal, vi-o confirmado pelo geral dos bra- 
zileiros a quem fallei. 

Muitos delles, alguns altos representantes 
do clero, reunirão-se um dia em um almoço 
intimo em sua casa. Nunca hei de esquecer 
essa reunião. Tranquillo pela lembrança de 
jantares a que assistira, em que as saúdes se 
fazião ao visinho em voz baixa, ou ás pessoas 
distantes com^ o simples gesto de levantar o 
copo, vi de repente desencadear sobre o Sr. 
Campos Salles todo o peso da oratória brazi- 
leira, que a industria dos editores já compendiou 
no manual do Orador Familiar. Perdoem-me 
os meus queridos patricios, que tiverem o des- 
gosto de ler estas linhas. Tão bons, tão sin- 
gellos, tão hospitaleiros, elles não merecerião 
por certo estas indiscrições da minha penna. 
Mas não é a elles que eu me refiro indivi- 
dualmente. Elles são apenas um pretexto, a 
representação typica do brazileiro, que herdou 
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dos colonisadores a inesgotável e incoer- 
cível facúndia. Não foi só o Sr. Campos 
Salles ; todos nós soffremos uns dos outros ; 
até eu, na minha reserva calculada, fui sur- 
prehendido com um brinde à imprensa «brilhan- 
temente representada na minha pessoa . > Per- 
dôa-me, oh ! meu caro e respeitável apologista, 
a ingratidão de jornalista desalmado. Mas 
a minha profissão precisa ser exercida com 
sinceridade ; minha penna deve ser um instru- 
mento de paz ; e a paz, a felicidade de quem 
janta ou almoça em boa companhia, é a segu- 
rança de que ninguém o brinde, de que a digestão 
não seja perturbada pela natural commoção 
da modéstia ferida. A' mesa a gente quer 
estar tranquillo ; esquecer as agruras da vida, 
as lutas do passado, as difficuldades do pre- 
sente; fechar os olhos às incertezas do futuro. 
E o orador de sobremeza revolve tudo isto . 
Vai buscar-nos no berço, desenterra-nos os an- 
tepassados, conduz-nos através das escolas, 
surprehende-nos nas estréas da vida publica, 
lembra-nos as canseiras dos nossos labores, mos- 
tra-nos todo o caminho percorrido, e por fim, 
quando quasi já ouvimos o hip hurrah do en- 
thusiasmo libertador, eis que elle nos indica a 
estrada larga do futuro, concitando-nos a não 
esmorecer, a trilhal-a resolutamente, a chegar 
ao cabo da penosa jornada. Ao termo desse 
caminho, o sangue foi distrahido do estômago, 
do trabalho digestivo que devia iniciar ; subio 
ás faces nos rubores da sensibilidade e até 
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aos olhos, sob os impulsos da mola pathetica, que 
desperta a acção dos lacrímaes. 

A victimatem de responder. Se não o faz, 
incorre na pech a de malcriado ou, pelo menos, 
é tido como homem curto, que não sabe dizer 
duas palavras. Não é ella só que soífre; nos 
banquetes todos os convivas supportão as exi- 
gências da solemnidade oratória. Os que es- 
perão a sobremesa, como a jóia do jantar, 
sentem-se roubados ; os doces e as fructas, flores 
delicadas do palladar, passão fugazes, exhalando 
seus perfumes provocantes. Antes que elles 
cheguem, o orador mais apressado, começa o 
torneio mortificante; com a boca ainda lubri- 
ficada do molho que embebeu o ultimo legume. 
Quando a peroração se perde entre os applausos 
convencionaes dos assistentes, accende-se um 
raio de esperança e os olhos supplices dos gu- 
losos voltão-se para os criados de servir ; mas 
já outro brinde principia e é preciso não in- 
terrompel-o com o bater de pratos e talheres. 
O banquete vai terminar : por fim os desgra- 
çados desesperão, e só por um movimento 
de prestigiador os mais ouzados conseguem 
salvar-se, colhendo ao acaso o primeiro rebu- 
çado que lhes fica ao alcance. Não ! E* preciso 
que alguém tenha a coragem desta sinceridade 
e se aproveite da confiança de alguns amigos 
para contar aos oradores de sobremeza os 
soffrimentos das victimas indefesas. 

Ardente como os oradores brazileiros estava 
a temperatura de Roma nos trez dias e meio 
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que alli nos demorámos. Além de ser pouco o 
tempo de que dispúnhamos, a estação era im- 
própria para visitar as maravilhas da cidade 
_eterna. De manhã e à tarde, porém, eu apro- 
veitava, como melhor podia, todas as minhas 
horas livres. 

No mesmo dia de nossa chegada subi, 
quando o sol cahia, ao alto do monte Capito- 
lino. De lá minha vista baixava á planície do 
Fórum. Nunca eu sentira tão profunda im- 
pressão do passado. Vive-se no mundo antigo 
essa hora em que o espirito se concentra diante 
daquellas ruinas preciosas. As columnas re- 
stantes dos pórticos abatidos afiguram-se marcos 
de um terreno sagrado, onde se lançarão os 
melhores fundamentos do Direito. A imaginação 
reconstitue as lutas das classes que alli se 
reunião e no enlevo dessa visão gigantéa 
parece que sobre os restos daquelles monumentos 
pairão as sombras dos tribunos e a cabeça 
ardente de Cicero assoma d^entre as multidões. 
Não só diante do Fórum, mas onde quer 
que a vista descubra restos da antiga capital 
do mundo, nossa alma se volta para o passado, 
evocando as originalidades da civilização que alli 
floresceu. Tudo o que ficou da destruição dos 
homens e do tempo é hoje tratado com a re- 
verencia das cousas sagradas . Além desse sen- 
timento de respeito para a tradição, os romanos 
teem interesse de fazer de suas ruinas um 
grande attractivo de sua cidade. A industria 
dos ciceroni vulgarisa a historia de cada logar, 
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de cada monumento, de cada pedra. Com- 
quanto os conhecimentos dos meus compa- 
nheiros de passeio dispensassem o auxilio desses 
informadores, na visita ao Colyseu não pudemos 
evitar a insistente intervenção de um delles. 

Creio que esse historiador ambulante, que 
não podia dissimular a influencia de certa ex- 
citação extranha, tremia ainda de horror a 
evocar as lutas que se ferirão diante do grande 
amphytheatro . Depois de reconstruir com 
abundância de palavras aquelle monumento co- 
lossal, que fora todo coberto de mármore e 
adornado de estatuas, com espaço para receber 
iâ tenta mil pe ssoas ; depois de indicar-nos a 
arena, os logares dos espectadores pelas suas 
gradações, o ponto onde ficavão as vestaes, 
o reducto das feras, os refúgios onde se ac- 
cendião os prazeres após a excitação dos 
espectáculos, levou-nos, emfim, à porta pela qual 
entravão os imperadores e indicou o caminho 
que elles seguião até á tribuna, passando junto 
âs victimas designadas, que esperavão com 
angustia a hora extrema. Apontando o recinto, 
onde essas se reunião, exclamava em tom em- 
phatico e attitude dramática : « A' passagem 
dos Césares as victimas dizião — Ave^ Cezar.mo- 
rituri te salutant,^ E accrescentava: «E orribile !> 

Quando os romanos destruirão Carthago, 
Scipião, do alto de uma collina, vio terminar 
essa obra de exterminio. Deante dos restos 
daquelle império arrasado, o guerreiro commo- 
veu-se e pensou no futuro de Roma. Diz um 
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historiador que Polybio o ouvio repetir triste- 
mente este verso de Homero : « Um dia verá 
também cahir Troya, a cidade santa, e Priamo 
e seu povo invencivel.> 

Vinte e um séculos depois, aquelle pobre 
italiano de hoje vive de mostrar aos forasteiros 
os restos da grandeza daquelles tempos, evo- 
cando todo aquelle passado, com os seus Ce- 
zares, os seus espectáculos sanguinolentos, os 
seus monumentos, modelo dos artistas desta 
éra. Elle mesmo queixava-se de que além do in- 
imigo invasor, outras mãos não tivessem pou- 
pado aquelles muros preciosos. Mostrando-nos 
logares restaurados pelos Papas, que quizerão 
deixar de pé os monumentos que o paga- 
nismo levantou, o próprio circo da trucidação 
dos christãos, o guia philosopho não se es- 
quecia também de exprobrar o procedimento 
dos Pontifices destruidores, que a tradição 
romana ainda hoje censura nesta phrase ex- 
pressiva : Quoi barbari fton fecerunt fecêre Bar- 
berini, 

O Papa que hoje se assenta na cadeira de 
São Pedro é o primeiro que dirige o catholi- 
cismo, depois que o povo italiano integrou a 
península com a incorporação dos Estados Pon- 
tifícios. Pio IX, de cujas mãos a espada de 
Victor Emmanuel arrebatou o poder temporal, 
passeiou nas ruas da cidade eterna em plena 
soberania de seu dominio . Só Leão XIII co- 
meçou e exerceu sempre o papado, moven- 
do-se nos limites dos poucos kilometros, que o 



IMPRESSÕES DA ITÁLIA 20I 

poder dos conquistadores lhe deixou. Mas exa- 
ctamente essa clausura augmenta a majestade 
do Pontífice. 

Uma tarde, no alto do monte Janiculo 
admirava eu o grande monumento erigido a 
Garibaldi, em que o fogoso guerreiro, montado 
e- vestido como um gaúcho rio-grandense, pa- 
rece ter o olhar insistente voltado para o 
zimbório de S. Pedro. Commemorando o he- 
roismo e a paixão dessa guerra, um grupo 
admirável de esculptura representa Cairoli, de 
cabeça erguida, n'uma mão levantando a ban- 
deira dos combates, na outra agitando o chapéo 
nervosamente, abrindo os lábios n'uma expressão 
vehemente de enthusiasmo, emquanto dous 
filhos cahem a seus pés e outro emboca o clarim, 
que concita á luta e á victoria. Da contemplação 
desse bronze duradouro meus olhos baixarão 
sobre a cidade, que se estendia além, pare- 
cendo tocar a cinta azulada que lhe fazião mais 
longe os . montes Albano e Tusculo . O sol 
então se escondia e o arrebol incendiava 
o horisonte de sua purpura ; o céo em fogo 
e a luz na terra amortecendo aos poucos. 
Como este, também outros contrastes em toda 
aquella área immensa, que minha vista abrangia . 
Os montes em que Roma antiga assentara, as 
ruinas e as columnas solitárias fallavam-me das 
lutas de um passado remoto, que decidirão 
da sorte do Universo ; aquella estatua voltada 
sobre a matriz do catholicismo, o Quirinal co- 
roado de seu palácio régio, fazião-me pensar 
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na historia dos nossos dias, o Papa desthro- 
nado de seus Estados, refugiado no Vaticano, 
perdendo os dominios conquistados neste mundo, 
onde dizia Jesus que não era o seu reino . 
Meus olhos fixàrão-se sobre aquella cupola de 
mármore, que coroa a grande basilica, por trás 
da qual se estende a prisão augusta do Pon- 
tifice. No dia seguinte penetraríamos naquelíes 
muros, chegariamos junto a elle, conheceriamos 
esse refugio mysterioso, que aos fieis se asse- 
melha a um saactuario. E no encanto dfessa 
espectativa curiosa meu espirito dava formas 
deslumbrantes ao theatro dessa scena desejada, 
mixto de pompa pagã e de pureza e simpli- 
cidade divinas. 

Realmente, no dia seguinte. Leão XIII recebia 
ao Sr. Campos Salles. Não houve, como al- 
gures se disse, a menor difficuldade acerca da 
precedência dessa visita. Sua Santidade apenas 
exige que lhe dêem a primazia de visital-o em 
Roma os chefes de Estado que, consignando 
a religião catholica em suas constituições, devem, 
no seu entender, render primeiro homenagem 
ao Chefe da Igreja, de preferencia ao sobe- 
rano da Itália, que occupou a cidade dos Papas. 
Tendo chegado em um sabbado pela manhã, 
o Sr. Campos Salles foi recebido pelo Ponti- 
fice ao meio-dia da segunda-feira seguinte. 

O encontro teve toda a solemnidade. Acom- 
panhado do Sr. Magalhães de Azeredo, Encar- 
regado de Negócios, e de mim, S. Ex., desde 
a entrada do Vaticano, começou a receber 



NO VATICANO 201 



honras tributadas aos chefes de Estado. A' 
entrada, para guial-o, aguar davão-n-o os busso- 
lanti^ com as suas amplas vestes de seda roxa ; 
no alto da escada clementina monsenhor Sambu- 
cetti, prelado introductor dos embaixadores, fa- 
zia-lhe o primeiro acolhimento amistoso e depois 
seguia-o atravez de varias salas, entre as quaes 
a do throno pontifical. Em todo esse trajecto, 
ceremonias de solemne pragmática : os suissos 
com a sua vistosa farda, que Miguel Angelo 
desenhara, de preto, amarello e azul, batendo 
á nossa passagem as pesadas alabardas ; os 
criados de palácio, de calção e vestes encar- 
nadas, enfileirados em attitude reverente ; a 
guarda palatina, composta de mancebos vigo- 
rosos, elegantes, apertados em seus correctos 
uniformes, apresentando as carabinas em con- 
tinência ; a guarda nobre de officiaes, levantando 
as espadas desembainhadas. Emfim chegávamos 
a uma sala, onde se agrupavão bispos, mon- 
senhores, padres de categorias differentes. 
Sem demora, meio-dia em ponto, uma campainha 
eléctrica soou ; a porta que dava accesso ao 
gabinete particular do Papa abrio-se toda, au- 
tomaticamente, deixando ver a face interna, 
forrada de seda carmezim ; o prelado introductor 
dos embaixadores ajoelhou-se, entrou e logo 
sahio, convidando o Sr. Campos Salles a passar 
á presença do Pontifice. A porta cerrou-se 
outra vez. Vinte e cinco minutos depois, soou 
de novo a campainha eléctrica e Monsenhor 
Sambucetti, que acudira, voltou para que o 
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Sr. Magalhães de Azeredo e eu entrássemos 
também. 

No pequeno recinto, onde Sua Santidade 
nos recebeu, havia apenas uma secretária e 
algumas cadeiras. Da parede do fundo pendia 
uma imagem de Christo crucificado. O Papa, 
vestido de branco, dava as costas á mesa de 
trabalho e fizera o Sr. Campos Salles sentar-se 
á sua direita. A pragmática exige que todos 
facão trez genuflexões até chegar junto a elle, 
mas Sua Santidade estende logo a mão aos 
visitantes, evitando-lhes o rigor da ceremonia. 

Leão XIII recebeu ao Sr. Campos Salles com 
um verdadeiro discurso, repassado de eloquên- 
cia e sinceridade. Fallou da fé catholica no 
Brazil, da cordialidade das nossas relações com 
o Vaticano ; alludio aos serviços que a Igreja 
pôde prestar aos paizes livres ; encareceu as 
vantagens que ella conquistou entre nós depois 
da proclamação da Republica e terminou fazendo 
votos pela prosperidade do Brazil e pela feli- 
cidade pessoal do Sr. Campos Salles, a quem 
pedio que guardasse uma grande medalha de 
ouro, com a sua effigie, como lembrança dessa 
visita, que elle muito estimava. 

Disse-me o Sr. Campos Salles que nunca 
recebera impressão tão profunda em sua vida. 
Realmente a solemnidade mysteriosa com que 
nos conduzirão até junto ao Pontifice prepa- 
rava-nos o espirito para esse effeito extra- 
ordinário. Monsenhor Sambucetti referio-nos 
que o Imperador Guilherme, ao deixar o 
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gabinete pontifical, confessára-se tomado de igual 
commoção. 

Quando a audiência terminou, Leão XIII er- 
gueu-se lentamente da cadeira e acompanhou 
o Sr. Campos Salles até à porta. Todos os 
padres que se achavão na sala próxima ajoe- 
lharão. A figura do Papa tinha então alguma 
cousa sobrehumano. Muito curvo, levantando 
a custo a cabeça alvejante ; a face cavada, 
de uma brancura cerea, quasi diaphana ; os olhos 
pequenos, brilhando no fimdo das orbitas, ul- 
timas scintillações da vida fugitiva ; os braços 
abertos para semear bênçãos e equilibrar ao 
mesmo tempo o corpo enfraquecido, afastando 
nesse gesto a ampla murça, como duas azas 
distendidas ; parecia uma grande águia branca, 
descida dos céos, symbolo de paz, génio de 
amor sobre a terra. 

O menos" religioso de todos os homens 
ajoelharia voluntariamente diante desse ancião 
venerando. Despido de todo o poder tem- 
poral, elle soube dar à cadeira de S. Pedro o 
maior de todos os prestigios, a consideração 
de todos os governos, a admiração de todos 
os povos. Seni nada ceder da pureza da fé 
catholica, h^rmonisou a Igreja com as exigências 
da evolução humana, evitando pelo seu con- 
selho clarividente que ella fosse um obstáculo 
ao livre exercicio da consciência politica das 
nações. Hoje, nos dias mais tristes da huma- 
nidade, o mundo se volta para elle como os 
fieis se voltão para o céo, e a sua bondade, 
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a sua clemência, a sua sabedoria, reflectem-se 
na solução pacifica das pendências, como a 
luz bemfazeja da concórdia universal. 

Desde a entrada das tropas italianas em 
Roma, os Papas se considerarão prisioneiros 
no Vaticano. A tradição dessa politica de re- 
sistência não foi abandonada por Leão XIII ; 
mas no fundo do seu pensamento quasi divino 
elle ha de ter sentido que o poder dos Pon- 
tífices cresceu, ainda mais, com a perda da 
cidade eterna. 



XIII 
EM PORTUGAL 



Rio, Abril de 1900. 

Reunidas em livro, por alheia iniciativa, 
estas cartas ficarião incompletas se eu não 
lhes accrescentasse algumas linhas, acerca do 
acolhimento que em Portugal o povo, o Rei e 
a Rainha fizeram ao Sr. Campos Salles. 

Quando partimos de Paris pelo trem ex- 
presso, já sabíamos que em Lisboa havião 
planejado grandes festas e que varias com- 
missões o saudarião em nosso caminho para alli. 

Após quasi um dia e duas noites de viagem,, 
tínhamos chegado de madrugada á fronteira 
portuguesa. Dormíamos tranquillos, quando o 
chefe do trem me acordou, dizendo-me que 
uma commissão de cavalheiros portugueses 
tomara passagem na estação próxima (Víllar 
Forníoso ) e, não desejando que o Sr. Campos 
Salles fosse despertado, esperava, entretanto, que 
eu recebesse desde logo, em seu nome, as sau- 
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dações que lhe vinha trazer, no momento em 
que elle transpunha as barreiras do p-diz. Não 
me fiz esperar. O mais depressa que pude fui 
ao wagon que me indicarão e lá encontrei um 
lente da universidade de Coimbra e ex-ministro, 
um negociante, um representante da maço- 
naria e reporters das folhas de Lisboa. Todos 
trajavão solemne casaca e um delles trazia 
condecorações. Jnformei-os de que o Sr. Campos 
Salles breve acordaria ; ouvi as palavras de 
affecto que lhe destinavão e antecipei os res- 
pectivos agradecimentos. 

O trem continuava a rodar, a atravessar 
terras portuguesas, a parar em estações em- 
bandeiradas. NPhilarmonicas davão signal de 
festa e alegria ; o povo levantava vivas ; o dia 
começava. Já não era mais possível dormir. 

Coimbra ficara atrás, quando o Sr. Campos 
Salles veio ver os que lhe trazião as boas 
vindas. A's primeiras horas da manhã chegá- 
vamos á estação de Santarém, onde nos aguar- 
dava muita gente vinda de Lisboa, o pessoal 
da legação e do consulado e também commissões 
de varias classes. Passámos para um trem es- 
pecial e ás dez horas entravamos na capital. 

Apenas o Sr. Campos Salles desceu á pla- 
taforma, a multidão cerrou-se em torno a elle. 
O ministro, o secretario, o cônsul e eu fi- 
cámos por cicaso juntos e nos ligámos no meio 
daquella onda humana. Deixámol-a passar e a 
custo chegámos á rua, onde se organisava um 
.préstito de carruagens. A' frente estava um 
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grande landau, puxado por garbosos cavallos 
enfeitados, e nelle já se acha vão o Sr. Campos 
Salles e a commissão do commercio e da 
industria. O préstito partio e atravessou as 
ruas . entre filas de povo ; a multidão erguia 
< vivas > ; redobravão as saudações de enthusi- 
asmo ; dos sobrados as damas atiravão flores, 
agitavão lenços. Lembrei-me então de ovações 
iguaes a que assistira no Rio e perguntei as- 
sustado ao nosso cônsul se corriamos o risco 
de um discurso ao ar livre, atirado da sacada 
de um primeiro andar sobre a nossa cabeça 
descoberta aos raios do sol de agosto. Tran- 
quilisou-me o nosso patrício, informando-me de 
que os nossos antepassados ha muito aban- 
donarão essa forma martyrisante das glorifi- 
cações, com que aqui ainda pomos em prova 
a resignação dos nossos heroes. 

Se a facúndia própria da nossa raça, já 
não irrompe ao ar livre nas ruas de Lisboa, 
outro tanto não acontece entre as quatro pa- 
redes de uma sala. 

As manifestações feitas desde então ao 
Sr. Campos Salles fallavão-lhe ao coração 
mais do que quaesquer. Todas assemelhavão-se 
às que em taes casos se realisão entre nós 
e fallavão-lhe assim de nossa terra distante. 
As commissões trazião as suas mensagens es- 
criptas em pergaminho, guardadas em pastas 
de seda de cores nacionaes, com fechos de 
prata e datas commemorativas ; as meninas de 
coUegios vinhão com os seus ramos de flores 

14 



o SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 



artificiaes, presos a fitas verde e amarello, que 
se juntaváo às azul e branco, e nestas e na- 
quellas ínscrevião-se em lettras douradas dedi- 
catórias e dizeres allegoricos. Na sala onde a 
offerta se fazia, deante dos poucos que a as- 
sistiam, o órgão dos manifestantes desempe- 
nhava-se da honrosa incumbência proferindo 
um discurso allusivo ao acto. 

Onde, porém, a eloquência portuguesa teve 
naquelles dias mais vasto campo de acção foi 
no sumptuoso banquete offerecido ao Sr. Campos 
Salles no salão da Sociedade de Geographia. 
Tudo o que Portugal tem de mais selecto es- 
tava alli representado: o governo, o parla- 
mento, a sciencia, as artes, as lettras, o jor- 
nalismo, o exercito, a marinha, o commercio, 
a industria, a lavoura. Seria difficil harmonisar 
a parcimonia da palavra com a grandeza do 
enthusiasmo, a effusão dos corações. Onze dis- 
cursos se pronunciarão, antes que o Sr. Campos 
Salles agradecesse tão carinhosa hospitalidade, 
bebendo á prosperidade da nação portugueza, 
á felicidade do Rei e da Rainha. 

Na véspera, depois do jantar que Sua Ma- 
jestade offerecera ao seu hospede no paço das 
Necessidades, eu tivera o annuncio das pro- 
porções desse torneio de palavra. Admirava 
com o conde de Arnoso uma bella marinha, 
revelação do talento artístico d'El-Rei, repre- 
sentando o combate de uma fragata portuguesa 
com duas francesas á entrada do Rio de Ja- 
neiro, quando D. Carlos se approximou de nós 
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e deteve-se a fallar-me algum tempo. A con- 
versa deslisou para o acolhimento feito ao 
Sr. Campos Salles e eu estive notando as se- 
melhanças do modo por que os dous povos 
fazião manifestações em idênticas conjuncturas . 
Então, no tom de familiaridade com que os 
soberanos portugueses faliam a todo o mundo, 
disse-me Sua Majestade: « Amanhã, na Sociedade 
de Geographia, é que vocês vão ver como nos 
parecemos. Hão de ouvir pelo menos uma 
dúzia de discursos. » 

Já no correr do dia em Cintra eu tivera 
a impressão ,de passar nas ríias de Santa The- 
reza ou nas estradas da Tijuca. Subíramos cedo 
a pinturesca serra e antes de chegarmos à casa 
do nosso ministro tínhamos feito em sua com- 
panhia um longo passeio até Collares, vendo 
as grandes chácaras, onde a gente penetra por 
largas alamedas sombrias, que vão ter ás casas 
de morada plantadas no meio dos pomares. 

Quando passávamos nas esquinas, lá estava, 
como aqui, à porta das vendas, o agrupamento 
dos curiosos, e subião ao ar foguetes estron- 
dosos, annunciando á vizinhança que no lo- 
garejo havia motivo de festa. 

A's quatro horas em ponto chegávamos ao 
castello da Pena e logo se annunciava á Rainha 
que o Sr. Campos Salles alli se achava. Fomos 
então levados aonde Sua Majestade nos espe- 
rava. De pé, no extremo da sala, a Rainha 
appareceu-nos com a imponência de sua figura 
dominadora. Alta, esbelta, muito branca; o 



212 O SR. CAMPOS SALLES NA EUROPA 

rosto oval, ligeiramente róseo ; os olhos cas- 
tanho-claros, ifasgados e fulgentes; em todo o 
seu semblante uma doce expressão de ternura. 
Imaginei que deviáo ser assim as soberanas, 
que alliaváo á majestade do poder a majes- 
tade fascinante da belleza e que outr'ora avas- 
salarão os povos e os lançarão nos furores da 
guerra. Naquellas mãos se manteria firme um 
sceptro ; aquelles hombros poderião suster um 
manto constellado de brocados de ouro; sobre 
aquella fronte assentaria bem um diadema de 
pedraria faiscante. 

Entretanto é s6 pela imponência de seu vulto 
que ella faz pensar nessas rainhas poderosas de 
outras eras, cujos corações a razão de Estado 
endureceu. Pertencendo a uma dynastia deposta, 
educada na escola amarga do exilio, talvez não 
afagasse em seus sonhos de juventude a es- 
perança de subir jamais os degràos de um throno. 
Foi-lhe dado crescer no seio da civilisação in- 
gleza, e aquella atmosphera moral, formadora 
de caracteres, geradora da independência in- 
dividual, deve ter-lhe impresso no espirito o 
traço de sua influencia decisiva. Forão suas 
raras prendas de mulher que despertarão o co- 
ração que desinteressadamente a escolheu. Ella 
não trazia á casa de Bragança nenhum alliado ; 
quando seu esposo fosse rei, outra coroa, em 
virtude desse enlace, não se teria ligado á 
sorte da dynastia portuguesa. 

Mas o que dependia delia, da sua perso- 
nalidade, do seu valor próprio, togo se fez 
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sentir. Seus olhos voltarão-se para os infelizes; 
dos seus cuidados de mãe exemplar sobrou-lhe 
tempo para pensar nos tuberculosos, nas crean- 
ças abandonadas, nas escrofulosas; e sua ini- 
ciativa promoveu a creação de creches e hospi- 
taes. Não esqueceu os que soffrem sem poder 
confessal-o, vindo á rua pedir o pão à caridade; e 
ha quem a tenha visto em carro modesto, dis- 
farçada na simplicidade de seus trajes, parando 
em muitas portas, onde ha fome e miséria que 
soccorrer. De tudo isto formou-se para ella 
uma aureola de sympathia e veneração que 
se irradiou até o throno, um dia de seu filho. 
Todos faliam a seu respeito com enthusiasmo, e 
é frequente perguntar-se em Lisboa ao extran- 
geiro se já vio a Rainha, se lhe fallou, se não 
a achou formosa e de espirito culto. 

Quando chegámos ao castello da Pena 
já tinhamos ouvido algumas vezes essa apo- 
logia, e a simples presença de Sua Majestade 
em parte a confirmava. 

Feitas as apresentações de estylo, ella pren- 
deu o Sr. Campos Salles, cerca de meia 
hora, em captivante conversa, apresentando- 
Ihe os principes, indagando de sua viagem, 
dos resultados obtidos em Londres para o 
credito do Brazil, revelando conhecer a nossa 
situação e as relações de ordem financeira 
que ligão Portugal ao Brazil. O Presidente 
teve a impressão de fallar a uma senhora de 
intelligencia lúcida e sobretudo de grande senso 
pratico e aptidão para os negócios do Estado. 
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Depois disso Sua Majestade reunio-nos a 
todos numa mesa posta no terrado do castello e 
deu-nos a honra de merendarmos em sua com- 
panhia. Sua amabilidade chegava ás maiores 
attenções, aos mais polidos cuidados. O pa- 
norama que d'alli desfructavamos lembrava- 
nos as bellezas descortinadas da Tijuca, em 
que os olhos descem da verdura da floresta 
até o azul do mar longinquo. Sua Ma- 
jestade pedia-nos • informações novas e mos- 
trava conhecer pormenores da nossa natu- 
reza. 

A entrevista, que pela pragmática duraria 
apenas dez minutos, já tinha consumido seis vezes 
esse tempo. Maior não poderia ser a bondade 
da Rainha. A's cjnco horas deveriamos ter che- 
gado ao palácio de D. Maria Pia, a Rainha- 
Mãe, e ainda nos achávamos no castello da 
Pena. Ella nos perdoaria ; estávamos prisio- 
neiros da extrema gentileza de outra Majes- 
tade e só poderiamos partir, tendo ouvido 
ordens de fazel-o. Quando estas forão dadas, 
deviamos sahir sem que o Sr. Campos Salles 
tivesse ainda de passar na sala, onde dei- 
xara o seu chapéo. Notando isto, a Rainha, 
cuja mão já haviamos beijado, voltou-se de- 
licadamente e disse ao Príncipe Real que fosse 
buscar o claque de seu hospede ; a galante 
creança obedeceu e voltou correndo a sorrir. 
Então o Presidente acaricou-a e agradeceu-lhe, 
dizendo estimar que um dia também pudesse 
prestar-lhe um serviço. 
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Preso por tão lisonjeiras attenções, o 
Sr. Campos Salles deixou Lisboa a 8 de 
agosto. O povo em massa, seguindo a esteira 
do Thames em dezenas de vapores embandei- 
rados, veio dizer-lhe adeus á foz do Tejo ; e 
esse adeus, que tão saudoso e triste se tornou, 
era ainda ruidoso e espontâneo como as 
boas vindas de poucos dias antes. 
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BANQUETES E DISCURSOS 



O Sr. Campos Salles partiu de S. Paulo no trem no- 
cturno de i8 de abril de 1898. Em todas as estações onde 
o comboio parou, foi saudado por pessoas que o espera vão. 

Chegou á Central ás 7 horas e 45 minutos do dia seguinte, 
onde o aguardavão representantes do Governo e grande 
numero de pessoas qualificadas. No Grande Hotel, onde 
S. Ex. se hospedou, houve um lauto almoço, findo o qual 
o Sr. Amaro Cavalcanti, ministro da Justiça, brindou ao 
Presidente eleito e o Sr. Arthur Rios ao Chefe do Estado. 

O Sr. Campos Salles respondeu nestes termos : 

« Senhores — Sou summamente grato a estas ma- 
nifestações dos meus illustres e distinctos amigos ; 
ellas fazem gravar no meu espirito o sentimento 
da alta responsabilidade que o voto da Nação me 
preparou. 

Não sei se o illustre e distincto órgão dos meus 
amigos disse bem, quando affirmou que eu seria uma 
garantia para o futuro da nossa Pátria. 

Se por essa garantia se pôde tomar a mais franca , 
a mais sincera, a mais firme lealdade na execução 
dos compromissos, posso dizer aos meus amigos 
que nesse caso eu sou uma garantia. 

Mas eu penso que não basta somente que um 
dos poderes da Republica saiba querer, para se poder 
constituir um bom Governo ; é preciso que esta von- 
tade seja por sua vez franca e lealmente apoiada por 
amigos dedicados que saibão enfrentar as difficuldades 
e entrar resolutamente no caminho das soluções. 
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Acho que já vai muito longe o período dos adia- 
mentos ; é necessário, por consequência, resolver. 

Ha quem me attribua sentimentos de optimismo ; 
entretanto não sei se serei verdadeiramente um 
optimista. O que sou é um fervoroso crente nos 
grandes recursos e nas grandes riquezas de nosso 
paiz 

Acho que não é momento ainda para desalentos; 
acho que os recursos da Nação estão absolutamente 
em ser : não é preciso mais do que pôr ordem nas 
cousas publicas e firmeza da direcção, para chegar-se 
a um resultado compatível com a aspiração de todos 
os brazileiros. 

Não sou verdadeiramente um optimista ; mas, 
o que é certo, é que ainda acredito muito, é que ainda 
tenho muita fé no bom senso nacional e no patrio- 
tismo dos brazileiros. Espero que ha de se abrir 
espaço para a administração ; este espaço ha de se 
fazer no dia em que no seio do paiz se estabelecer 
a ordem. E a ordem pôde provir ou do sentimento de 
patriotismo espontâneo de cada cidadão brazileiro, 
ou da vontade de agir da parte do Governo. 

Nestas condições, repito, não vejo motivos para 
desalento. O poder publico, que se divide em diversas 
ramificações, ha de inspirar-se nas necessidades pu- 
blicas e estabelecer o accôrdo e a harmonia na sua 
acção ingente ; nesse momento ha de se administrar 
e governar, e no dia em que se administrar e governar 
teremos garantida a prosperidade nacional. 

Bebo á saúde dos meus illustres amigos. » 

No dia 20, ás duas horas da tarde, o Sr. Campos Salles 
embarcou no paquete TkameSy da « Mala Real.» A bordo o 
Conde Antonelli, ministro da Itália, disse-lhe que o Go- 
verno de S. M. o Rei Humberto nutria o desejo de receber 
a visita do futuro Presidente do Brazil. 

Nas paginas que passarão o leitor teve a descripção 
dessa viagem. Convém aqui consignar referencia especial 
ao sumptuoso banquete que os commerciantes, banqueiros e 
directores de companhias inglezas, que teem negócios no 
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Brazil, offerecêrâo no dia 7 de junho ao Sr. Campos Salles 
no grande salão do «Hotel Savoy», em Londres, sob a 
presidência do Srl C. Johnston, director do «London and 
Brazilian Bank». 

Feita a saúde de S. M. a Rainha Vicíoria pelo Sr. 
Johnston, foi depois por elle levantado o brinde ao Pre- 
sidente da Republica do Brazil, nestes termos : 

« Vou agora, meus senhores, propor- vos que me 
acompanheis no brinde que faço ao l^residente dos 
Estados- Unidos do Brazil, o Sr. Prudente de Moraes. 
Todos nós nos congratulamos pelo facto de ter a 
saúde de S. Ex. melhorado tão sensivelmente nestes 
últimos tempos, que ninguém cogita de que S. Ex. 
não a conserve boa, não só durante o resto do pe- 
ríodo presidencial, em que tem servido ao seu paiz 
com tanta distincção, como por muito tempo alem 
do termo de sua penosa tarefa. Todos nós nos re- 
gozijamos de ter o Presidente do Brazil, graças ao 
denodo e dedicação do pranteado marechal Bit- 
tencourt, escapado aos tramas que armarão o braço 
do assasino em novembro ultimo. 

Ao propor- vos este brinde, nâo posso, meus se- 
nhores, deixar de observar que as relações amistosas 
entre o Brazil e a Inglaterra remontam aos tempos 
coloniaes, quando o território que hoje constitue os 
Estados- Unidos do Brazil estava ligado á coroa de 
Portugal. 

Não preciso recordar-vos que foi um navio bri- 
tannico que transportou D. João VI de Lisboa ao 
Rio de Janeiro no anno de 1807, e que negociantes 
inglezes forão dos primeiros, se não forão realraen e 
os primeiros, que se aproveitarão do decreto real 
pelo qual foi aberto ao commercio do mundo esse 
porto sem rival, o do Rio de Janeiro. 

O desenvolvimento commercial, que desde então 
se operou, diminuio sem duvida a grande pre- 
ponderância que os commerciantes inglezes já des- 
fructárão no Brazil; mas, ainda assim, basta perpas- 
sar o olhar por esta sala, ao derredor desta mesa, 
para firmar a idéa de que é ainda britannica a 
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grande massa do capital extrangeiro, empregado 
em industrias no Brazil. 

Para quem, como eu, tem a famiiia ligada ao 
Brazil durante a maior parte deste século, a prospe- 
ridade desse grandioso paiz não poderá nunca ser 
objecto de indifferença, e é por isto, com sentimentos 
da mais sincera sympathia e com saudades da terra 
em que nasci, que vos peço para beber á saúde do 
seu Presidente, S. Ex. o Sr. Dr. Prudente de 
Moraes. » 

Depois de alguns minutos, o Presidente do banquete 
proferio o seguinte: 

« Senhores, cabe-me agora o agradável dever 
de propor- vos o brinde desta noite, — á saúde do 
nosso hospede, S. Ex. o Sr. Dr. Manoel Ferraz de 
Campos Salles, Presidente eleito dos Estados -Unidos 
do Brazil. 

Quando se soube que o Presidente eleito dos 
Estados- Unidos do Brazil deveria visitar Londres, 
os commerciantes anglo-brazileiros aqui residentes e 
os directores dos bancos, estradas de ferro, com- 
panhias de navegação e outras empiezas industriaes 
relacionadas com o Brazil pensarão que, ao dar a 
S. Ex. as boas vindas, como o fazemos agora, te- 
ríamos a melhor opportunidade de mostrar-lhe as 
sympathias que todos experimentamos pelo Brazil, 
a esperança confiante que todos nós nutrimos de 
que sob os seus auspícios a obra benéfica iniciada 
paio Presidente, Dr. Prudente de Moraes, será não 
só continuada, porém mais amplamente desenvol- 
vida, e que dias mais prósperos aguardão o Brazil. 

Durante os últimos annos, o Brazil tem atra- 
vessado phases criticas e enfrentado difficuldades, 
já politicas já financeiras, que terião posto em se- 
vera prova os recursos de qualquer paiz. 

Penso, entretanto, que todos vós participais da 
minha esperança. Posso talvez exprimir a minha 
convicção de que para o Brazil já passou a quadra 
de suas peiores agitações politicas . Em todo o caso, 
é de feliz augúrio para o futuro do paiz que um 



APPENDICE 



Presidente civil e com os honrosos antecedentes do 
Dr. Campos Sailes tenha sido eleito por tamanha 
maioria para succeder a esse outro eminente civil, 
que occupa actualmente a cadeira presidencial. Este 
facto constitue por si só uma segurança de que po- 
demos esperar a continuação de um Governo re- 
gular, livre e constitucional. Assegurada a tranquili- 
dade politica, a obra da administração que se refere 
á situação financeira do paiz será grandemente me- 
lhorada, embora deva forçosamente ser tarefa difficil 
e que requeira um Governo forte e severas eco- 
nomias . 

Realizadas estas, pareceria não haver motivo 
para que não tornasse ao que fora antes o bom cre- 
dito do Brazil, de que o paiz tem sempre sido tão 
j ustament e orgulh oso . 

Em face de ta es difficuldades, deve constituir 
grande satisfação para todos os que estão interes- 
sados nos negócios do Brazil o facto de haver este 
escolhido um estadista da reputação do Dr. Campos 
Sailes para seu Presidente no próximo periodo . 

S. Ex. tem variado tirocínio politico, e ultima- 
mente como Presidente de seu grande e progressista 
Estado de S. Paulo, onde é muito estimado, deu 
provas do que se pôde esperar de seus talentos na 
posição mais elevada para que foi escolhido por seus 
compatriotas . 

Depositamos por isso esperanças na adminis- 
tração de S. Ex., que imprimirá nova significação á 
divisa reanimadora do Brazil — Ordem e Progresso . 

Bebamos á saúde de S. Ex., desejando-lhe e 
ao seu paiz todas as prosperidades. » 

Depois, o Sr. Campos Sailes respondeu assim: 

« Meus senhores. Devo exprimir antes de tudo 
o meu profundo desvanecimento, a minha mais in- 
tima satisfação em presença das provas de apreço 
que vim encontrar neste poderoso centro de activi- 
dade financeira e de expansão da actividade humana. 

Elias têm para mim um inestimável valor: — o 
de serem em sua essência o reflexo dos sentimentos 
de sympathia que aqui encontra a minha pátria. 
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Posso assegurar- VOS » em nome dos meus compatriotas, 
a mais franca e leal retribuição. 

Mas nâo é só o sentimento de sympathia que 
aqui se revela: é também (creio poder dizer) o da 
confiança, que adquire nova consistência e que mais 
se consolida nas relações dos dous povos, ligados 
por uma longa tradição de interesses consideráveis 
e relações que se fortificão e se perpetuão ao in- 
fluxo desse espirito indefectivel de lealdade reciproca, 
que os tem dirigido. 

Estou fallando no grave momento que precede 
a responsabilidade do Governo. Caminho para o meu 
posto, cheio de esperança, certo de que, por maiores 
que possão serás difficuldades da occasião (e eu não 
as dissimulo ), encontrarei nas forças activas do meu 
paiz e na dedicação patriótica dos meus concidadãos 
os meios de enfrenta-las com efficacia. 

. Julgo estar encerrada a phase de anormalidade 
que* tem sido pára iodos os povos o pesado legado 
das grandes transformações politicas ou sociaes. A 
Republica está fundada, e já agora é imperecível. 
O organismo institucional da nação está feito ; e a 
aspiração reformista não agita mais os espíritos. O 
sentimento de respeito á autoridade e ás leis se 
fortalece, e a disciplina apparece em todas as es- 
pheras. 

Ao demais, nenhuma nuvem obscurece o hori- 
zonte da politica internacional. Abre-se, portanto, o 
per iodo de ordem, de paz e de tranquillidade, que 
ofTerece espaço bastante para que ahi se possa ex- 
pandir livremente, sem obstáculos, a acção fecunda 
da administração. 

Tendo de agir nesse meio, não soffro desalentos . 
O progresso das rendas publicas, secundado eífi- 
cazmente por perseverante conducta de severas eco- 
nomias, é o caminho que o Governo da Republica 
ha de seguir para tornar effectiva a dupla obra da 
valorisação do meio circulante e da consolidação do 
credito nacional, creando uma situação solida e du- 
rável . 

Um dos espíritos mais profundos da Inglaterra 
moderna, o celebxe Buckle, referindo-se com admi- 
ração ás grandezas de minha pátria, disse que alii 
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a força de producção é tão activa, os agentes na- 
turaes de riqueza tão fecundos, que a natureza 
em sua luxuriante prodigalidade parece estar en- 
tregue a uma orgia perpetua. Este juizo, de uma 
isenção absoluta e de uma competência indiscutivel , 
mostra que os brazileiros podem, sem que isso 
cause extranheza, iundar as mais solidas esperanças 
na força poderosa dos grandes agentes económicos 
que constituem a riqueza de sua Pátria. 

Eu vos agradeço e bebo á vossa saúde. » * 

A Industria e o Commercio Francezes também derão 
ao Sr. Campos Salles uma grande prova de apreço, oífe- 
recendo-lhe, a 23 de junho, no immenso salão do Hotel 
Continental, em Paris, um delicado banquete, seguido de 
brilhante saráo artístico^ em que tomarão parte actores do 
Theatro, PYancez e cantores da Opera. 

O primeiro discurso pronunciado foi o. do ministro 
do Commercio, que se exprimio nos seguintes termos: 

« E' uma grande alegria, uma grande honra 
para mim, no momento de deixar o poder, ter de 
saudar o Presidente de uma nação amiga. Vossa raça é 
nossa alliada pelo sangue. Não podemos, pois, ter 
ciúmes do vosso bom êxito, do êxito do vosso com- 
mercio, cuja importação excede de quinze milhões 
á nossa exportação. • Algumas diíficuldades, hoje 
esquecidas, levantárão-se entre o Brazil e a França. 
Relembro -as apenas, porque tenho a honra de 
ter pertencido ao Governo que dissipou as ultimas 
duvidas entre os dous paizes, formados para se com- 
prehenderem . Em nome da França, bebo ao Brazil 
amigo, ao seu Presidente actual, o Sr. Prudente 
de Moraes, ao seu Presidente eleito, o Sr. Campos 
Salles. i» 



> Os três discursos acima lorao transniittidos integralmente pelo lele{?rai)ho ao 
Jornal do Commercio, que os publicou, com a noticia do banquete, no dia 8 de julho. 

15 
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Dçpois fallou o Sr. Expert-Besançon, presidente da 
commissão organisadora da festa, e assim se pronunciou: 

« Sr. Presidente. — O mundo commercial e indus- 
trial soube com grande satisfação da chegada eqi 
França do futuro Presidente dos Estados Unidos do 
Brazil . 

Desde logo os commerciantes e industriaes 
preoccuparão-se de receber-vos dignamente, de tes- 
temunhar-vos suas sympathias. 

Na véspera da partida de V. Ex. para a Inglaterra, 
um dos iniciadores desta reunião tinha a honra de 
ser recebido por V. Ex. e pedia-lhe se dignasse de 
aceitar uma festa organisada em sua honra. V. Ex. 
teve a bondade de responder favoravelmente. 

Os presidentes dos grandes grupos do commercio 
e da industria apressarão-se em trazer seu con- 
curso a esta manifestação e sentem-se felizes de 
apresentar a V. Ex. as homenagens de todas as 
notabiljdades do commercio e da industria, que aqui 
se achão reunidas. São os eleitos de seus pares, aos 
quaes se juntão em grande numero chefes de casas 
com filiaes no Brazil. 

Os representantes dos nossos maiores estabeleci- 
mentos financeiros tomão parte na festa dada pelo 
commercio, a industria e as finanças, aos quaes qui- 
zerão se associar vossos compatriotas residentes em 
Paris ou que aqui se achão de passagem. Muito nos 
alegrou a idéa de vossos compatriotas, de juntarem-se 
a nós. Brazileiros e francezes coUoborárão durante 
trez annos na exposição de 1889 e esse trabalho em 
commum permittio aos francezes conhecerem e por 
conseguinte apreciarem e estimarem aos brazileiros. 

Sr. Presidente. O acolhimento que dispensastes 
aos delegados de nossa commissão, a sympathia que 
lhes testemunhou o honrado ministro do Brazil, o 
Sr. Gabriel Piza, o concurso de numerosos amigos 
presentes a esta reunião permittem-nos receber-yos 
não tão brilhantemente como desejariamos, mas 
dignamente, cercado de vossos distinctos compa- 
triotas, o Sr. Rosa e Silva, vice-presidente eleito da 
Republica do Brazil, ministros e governadores. 
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Exprimimos nossos vivos agradecimentos a todos 
os que nos fizerão a honra de aceitar nossos convites, 
e particularmente aos representantes do Governo 
Francez, os Srs. Hannotaux e Boucher. 

Sr. Presidente. Vôs consignastes em um livro 
escripto depois de vossa precedente viag:em á França 
os sentimentos de sympathia que vos inspirou nosso 
paiz e agora escolhendo-o como residência durante 
vossa curta demora na Europa, nos dais novo tes- 
temunho, ainda mais lisongeiro, de vossa affeição. 

Nós vos agradecemos vivamente. Felicitamos 
vossos compatriotas, que vos elevando á Presidência 
da Republica, elegerão o jurista eminente, o cidadão 
reputado por seu culto á justiça. Esta eleição, que 
honra ao povo brazileiro, inspira a maior confiança 
às outras nações . 

Sr. Presidente. Os negociantes e industriaes 
não fazem politica ; elles só teem um desideratum, 
é o de ver augmentarem seus negócios, suas transac- 
ções ; elles teem a ambição natural de ver o Brazil 
tornar-se um dos maiores consumidores dos artigos 
que fabricamos, de vê-lo adoptar os principaes 
objectos da nossa producção. Desejamos também 
ver a França comprar muito ao Brazil. 

Os negociantes e industriaes sentem-se felizes 
do accordo feito entre nossos dous paizes, quanto a 
uma questão pendente ha três séculos, a do terri- 
tório contestado. 

A decisão de submettêl-a ao arbitramento do 
Presidente da Confederação Suissa põe termo a certas 
divergências de opiniões e só pôde estreitar as re- 
lações cordiaes entre os dois paizes, por conseguinte 
augmentar e desenvolver as boas relações commer- 
ciaes e a troca de productos. 

Temos o prazer de ver nesta mesa os commis- 
sarios dos nossos dois Governos . Do lado do Brazil 
o Sr. Barão do Rio Branco, verdadeiro especialista, 
que já foi delegado de vosso paiz junto ao Pre- 
sidente dos Estados Unidos, na questão do território 
das Missões, e do lado da França, o Sr. Marquez 
de Ripert-Monclar, Ministro Plenipotenciário, outro 
especialista, pelas longas permanências que teve no 
Brazil e na America do Sul em geral. 
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Sr. Presidente. Quando entrardes em vossas 
funcçôes de primeiro magistrado do Brazil vos lem- 
brareis, por certo, da sympathia que vos tributa um 
povo amigo. Não esquecereis nosso desejo de alargar 
nossas relações de amizade pela troca de nossas 
obras artisticas e litterarias, de nossos productos 
de toda a espécie ; pela organisação de emprezas in- 
dustriaes e financeirasf . Por vosso lado, vós conti- 
nuareis a dar-nos provas de vossa amizade. 

Faço um brinde ao futuro do Brazil, á sua 
prosperidade , 

Levanto meu copo em nome de todos os amigos 
de vosso paiz ; 

Ergo meu copo em honra e á saúde do Exm . 
Sr. Campos Salles, Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil. » 

O Sr. Campos Salles agradeceu com estas palavras: 

« Meus senhores. Agradeço profundamente as 
provas de estima que me dais e as palavras de 
sympathia que acabais de pronunciar. 
\ Agradeço-vos por mim e em nome do meu paiz. 

E' , com effeito, a elle que se dirigem as manifesta- 
ções de confiança e sympathia, que se erguem aqui de 
todos os corações e se achão em todos os lábios. 
Elle saberá correspondêl-as com a mais alta cor- 
recção . 

Nossa joven Republica tem pago o tributo de 
sua idade e do seu ardor, mas agora precisamos 
entrar definitivamente no /caminho desembaraçado da 
vida politica e financeira. Precisamos ter paz e 
fazer economia. Paz, têmol-a perfeita no interior do 
paiz e nas suas relações com as potencias extran- 
geiras. Economia, tem-n-a feito o Governo actual e 
eu também a farei com a maior energia e severidade. 
O equilíbrio orçamentário, o resgate e a valorisação 
do papel-moeda, cremos sinceramente, serão os pri- 
meiros resultados dessa politica. 

Nós conhecemos, senhores, os fructos da politica 
calcada nessas bases : sabemos o que vale a paz que 
tivemos em longos annos, testemunho eloquente do 
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espirito de ordeni e das tendências conservadoras 
da nação brazileira. Conhecemol-os também pelo 
vosso exemplo. Da horrível catastrophe do ahno 
terrível vos erguestes de modo surprehendente 
pela paz, pelo trabalho, pela economia. Vossa 
riqueza e vossa prosperidade actuaes são o resultado 
e a justa recompensa de vossa circumspecção . 

Eis, senhores, o caminho que nos é indicado 
pela experiência do passado. Nós o seguiremos com 
resolução e coragem. Contamos, além disso, com a 
vossa estima e confiança no futuro do nosso paiz, 
que será feliz de manter sempre com o vosso os 
laços da mais sincera amizade. 

Fazendo votos pela felicidade do vosso Go- 
verno e pela vossa própria, bebo ao commercio e á 
industria írancezes e á prosperidade da França. » 

O Sr. Campos Salles regressou ao Rio no dia 22 de 
agosto á tarde. Em sua passagem pelo Recife e Bahia flze- 
rão-lhe manifestações de apreço. Nas duas capitães os go- 
vernadores dos respectivos Estados offerecêrão-lhe almoços, 
em que se trocarão brindes políticos . 

O desembarque no Rio foi eífectuado diante de enorme 
multidão, que applaudio vivamente o recem-chegado . Nos 
dias seguintes forão-lhe dadas grandes provas de estima, 
que terminarão por um baile no salão do Cassino Fluminense. 

No dia 28, o partido republicano do Districto offere- 
ceu-lbe um almoço, no qual S. Ex. pronunciou o seguinte 
discurso, em resposta ao do Dr. Barata Ribeiro: 

« Meus senhores. O digno órgão dos meus 
amigos, que prepararão esta manifestação, disse que 
se abre uma nova éra para o nosso paiz. Estou 
convencido de que o meu illustre amigo fez uma 
prophecia que está justamente baseada nos aconte- 
cimentos . Quando pisei a terra brazileira ao regressar 
do extrangeiro, ao receber as suas primeiras mani- 
festações, direi sem orgulho, mas com enorme, pro- 
funda e sincera gratidão, pareceu-me ver que um 
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movimento da opinião se operava no sentido de esta- 
belecer uma nova éra, que começou inteiramente 
favorável aos p^randes interesses da nossa pátria, 
e, abstrahindo da causa do governo futuro, quiz ver 
nesse movimento, que começava a operar-se, uma 
convergência de esforços e de boa vontade pelo in- 
teresse publico. 

E' certo, como disse o nosso amigo, que a 
presença do futuro representante do Governo da 
Republica Brazileira impressionou de um modo 
favorável, para o nosso paiz, o extrangeiro que, aliás, 
acompanha os nossos acontecimentos e observa os 
nossos menores movimentos com verdadeiro e real 
interesse . 

Nós não temos adversários, não temos inimigos 
no extrangeiro ; ao contrario temos no extrangeiro 
uma opinião que se levanta, aspirando e ambicio- 
nando, como nós próprios, que o progresso do nosso 
paiz possa se accentuar de modo a garantir as van- 
tagens que ella ambiciona nesta reciprocidade enorme 
de interesses, que é real, que se não pode desco- 
nhecer. 

Essa viagem, portanto não foi de simples recreio, 
mas serviu também, e essencialmente, para se con- 
trahirem enormes e graves compromissos que precisão 
ser realizados, e realizados escrupulosamente ; e a 
maneira única de corresponder ás esperanças que se 
levantarão e de tornar rapidamente realizados os com- 
promissos de ordem moral, que então forão con- 
trahidos, é oíferecer bases solidas ao Governo que 
tem a missão de desempenhar-se de compromissos 
de tão alta valia . 

E* debaixo deste ponto de vista que acolho com 
todo o reconhecimento todas as manifestações que 
venho encontrar da parte dos meus concidadãos . 

Essas manifestações constituem também, agora e 
para o futuro, graves compromissos, e aquelles que 
aplaudirão a conducta do seu eleito no extrangeiro 
têm o dever rigoroso e imprescindível de lhe prestar 
apoio, para que os compromissos «moraes então con- 
trahidos sejão religiosamente satisfeitos. Espero que 
esse apoio não faltará, porque quando se anr^uncia 
que uma nova era se vai abrir, é preciso que os 
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factos venhão attestar que, se firmou uma situação 
solida e duradoura. 

E' disto que carecemos, é disto que carece a 
Republica. 

Portanto, agradecendo a manifestação, que tomo 
sob este aspecto e á qual não dou senão esta signi- 
ficação, saúdo aos meus amigos que me distinguem 
com a sua sympathia e desvanecedora estima. » 

A 31 de agosto realizou-se no salão do Cassino um 
banquete de duzentos talheres, offerecido ao futuro Presi- 
dente pelo partido republicano. O Sr. Arthur Rios, presidente 
da Gamara dos Deputados, brindou ao Chefe do Estado e 
o Sr. senador Porciuncula saudou ao Sr. Campos Salles, 
que respondeu assim: 

«Meus senhores. Não tenho outro desejo que 
não seja diser-vos o que sinto. 

Agradeço tão sinceramente esta manifestação, 
(^ue me vem dos meus correligionários politicos, 
quanto me confesso tocado em presença dos signaes 
de estima e confiança que tenho recebido de toda a 
parte ao regressar do extrangeiro. 

Como homem politico, sou homem de partido. 
Comprehendo a efiicacia destes ao serviço dos go- 
vernos e das idéas, Jà defini com precisão e cla- 
reza como comprehendo o partido na sua funcção 
politica e nas suas relações com o Chefe da Nação, 
neste regimen. Repetirei agora o que disse antes 
do pleito de i de março. 

A suprema preoccupação de um partido que se 
constitue com intuitos legitimos é o interesse na- 
cional. Estou convencido de que é ahi que se con- 
centram todas as aspirações suggeridas pelo patriotismo 
dos meus correligionários. Neste terreno ficará para 
sempre firmado o pacto da mais perfeita solidarie- 
dade. Nfioé necessário, portanto, dizer que o Governo 
será inflexivel na resistência a todas as solicitações 
que se achem em antogonismo com o interesse na- 
cional. O apoio benéfico que não esteriJisa, mas 
fecunda a acção administrativa, é o que não sus- 
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cita, e antes concorre para que sejam dominados, 
os obstáculos que possão ser gerados pelas circum- 
stancias. E' esse o apoio que eu espero dos que 
têm patriotismo e boa vontade. 

Antes de partir, eu disse que não era um desani- 
mado. De volta, declaro que sou um esperançado. 
O que vi e observei nos circulos financeiros da 
Europa, não por effeito de observação superficial, que 
pudesse ser illusoria, mas pela troca de ideas no ter- 
reno positivo dos interesses, dá-me grande coragem 
para o desempenho da minha missão. E' evidente que 
se forma uma forte corrente de sympathia e que a 
confiança se estabelece em justa homenagem á bonora- 
bilidíide do Governo Brazileiro. 

E' minha convicção que com o accordo realizado 
em Londres o Governo actual entrega ao Governo 
futuro a chave do problema financeiro. Esta é também 
a convicção daquelles cujos altos interesses se acharão 
ahi empenhados. 

Digão o que quizerem os pessimistas : a solução 
do problema financeiro está lançada e ha de ser con- 
duzida ao seu termo com êxito seguro. 

Mas, é isto que cumpre não perder de vista, 
essa transacção creou uma situação anormal nas re- 
lações com os credores da Republica : e por ser 
' anormal é indispensável que seja transitória. A 
nossa própria honra reclama a prompta volta ao re- 
gimem commum entre credores e devedores. Para 
isto bastão duas cousas : cumprir lealmente os com- 
promissos contrahidos e tirar sabiamente proveito 
das vantagens concedidas. 

Tomei uma parte directa nestes compromissos, 
empenhando na sua honesta execução a responsabi- 
lidade do meu próprio Governo. Não faltarei aqui 
á promessa feita no extrangeiro. 

A Republica, disse eu, precisa de economia e 
de paz. Pois bem ; o meu Governo fará economias e 
garantirá a paz. 

Tal é, senhores, a missão que se impõe aos es- 
forços dos brazjleiros, para gloria da Republica e 
honra do nosso nome. » 






V.V" 



ÍNDICE 



Pags. 
I Observaçóks e conversas a BORDO: Como parti para a Eoropa - Primeiros 
dias a borrlo — Allemáes, inglezes e Irancezes — Mar c céo — Um concerto 
a bordo —Outras diversões — O reino das creauças - O dominiodo appetite — 
O inglez á mesa — Praxes da Casa Branca — Normas do futuro governo — 
Critério para escollia dos ministros — Tolerância politica - Juizo acerca do 
Sr. Joaquim Nabuco — Objectivo da viagem — Las Palmas ii 

II. De LISBOA A paris: a entrada de Lisboa— Cumprimentos a bordo — Finezas 
do Governo Portuguez • Passeio na cidade —No porto de Vigo— Cerração 
na Mancha — Cherburgo — O campo normando — Paris — No coração da cidade 

— Bois de Boulogne 35 

III. Visitas PROVEITOSAS : Primeiras impressões de Paris — Vantagens das visitas 
ollíciaes O Sr. Haunotaux — O Sr. Félix Faure — 6>erft7 Lyonnais-^ Seus 
immensos depósitos — Como conhecem os negócios brazileiros— O Sr. Yves 
fiuyot — Encontro com o Sr. Zola — Promessa de uma entrevista — Conversa 
a respeito das linanças doRrazil — A questão do café — Apoio do Sr. Yves 
Guyot —Nosso dever de luctar - Vantagens da Exposição Universal. ... 55 

IV. Primeiras impressões de londres: De Calais a Dover — De Dover a Londres 

— Chegada a Charing Crons — No Hotel Metrópole — Os pvlicimen — A for- 
mosura das inglezas — As estações e os divertimentos — O ministro do Brazil 

— Os Rothschilds e o seu escriptorio - Uma recepção em casa de Lord Ro- 
thschild li 

V. Segunda semana em loxdres : O domingo em Londres ~ O passeio nos parques 

— O Jardim Zoológico — O Príncipe de Galles — Banquete dado por Lord 
Salisbury para commemorar o anniversario da Rainha - Adelina Patti — 
Jantar e concerto em casa do Sr. Alfredo RothscUild — O pintor De Marlino, 84 



234 índice 

Pags. 
VI. ExciRSÃO A ESCÓCIA: Em EdimbnrfíO — Princess Street —Monumento a 
Walter-Sfott — O rastcllo de Edimbunço — A bibliotlieca — Os compa- 
nheiros separados - Uns para o norte, outros para o sul — No lago Loinond. 
embarcados — De diligencia até o largo Katriue — Volta a Glasgow — Visita 
a um estaleiro — O Sr. Lidgerwood e suas oflicinas — No fundo de uma 

mina de carvão — I^artida para Londres 103 

# 

Vil. De «buckingham palace » A «city»: Últimos dias em Londres — Um baiJe 

na Corte — A Princeza de Galles — Os trajes de etiqueta - Visita ao Dailtf 

• Telegraph -Manifestação de banqueiros e negociantes— Um banquete no 

Savoy Hotel — Como se fallava do Brazil — Levantamento da confiança — 

As nossas vaidades — O qae devemos fazer 118 

VIII. Entrevista com o sr. zola: A casa do romancista - Como elle me 
recebeu —Palavras acerca de Londres — Campanha contra o grego e o latim 

— Opinião do Sr. Zola — Vantagens dos annuncios— Como o Sr. Zola in- 
terveio na questão Dreyfus — O papel de Du Paty de Ciam — A torrente 
dos erros — O documento secreto — Desvio da opinião — O applaaso da 
mundo — Plano de novo romance— A questão da fecundidade —O assumpto 

dos romances. 129 

IX. A casa krupp: Na fronteira allemâ — Colónia e a sua agua — A villa Hagel 

— O Sr. Krupp — Decadência da aristocracia - Victoria da capacidade — 
Visita ãs oflTicinas — Fusão do aco — Fundição de um canhão - Couraças e pro- 
jectis - Fabrica de trilhos — População da fabrica — Outros algarismos — 

A administração da casa — A paz e a guerra — Confiança no futuro. . . 149 

X. Impressões da allemamha : Como o Sr. Campos Salles viaja — Relações com- 

merciaes com Hamburgo — O Senado e a Camará da cidade — f^rogressos dos 
socialistas — O individualismo — Importância do porto — Um estaleiro — 
A Ponta do Diabo - A cidade dos jardins — A estação do caminho de ferro 

— Progressos de Berlim — Charlottemburgo — A Rainha Luiza — O monu- 
mento de Guilherme I — Commemoraçào de guerras — Tendências militares 
das creanças — A opera Hamel utid Gretei — Ostheatros nas grandes 
capitães — A Camará dos Communs e o Reichstag — Guilherme 11. . . 151 

XI. Impressões da austria-hungria : Vienna — Belleza das ruas — Aspecto monu- 
mental—Elegância e bom gosto — O ódio anti-semita — O burgo-raestre 
I)r. Lueger— Incoherencia da Europa — As razões dos judeus — Hábitos do 
Imperador— Buda-Pesth — Seus progressos —A ilha Margarida — Autonomia 
húngara 175 



ÍNDICE 235 

Pags. 

XI I. Impressúks i>a ITÁLIA. No VATUiANo : (íaractíT politiro da viageui — Os 
italianos no Brazil — Seu papel em Sâo Fanlo — Vanlaíçensda Itália — Turim 

— Jantar no Palácio Real — Entrevista com o Rei Humberto — Depois do 
jantar — O Rei Humberto ■— Suas altenções ao Sr. Campos Salles — Che- 
gada a Roma — O ministro Rejçis — Um almoço na Lejçação — Os brindes 
de mesa — Impressões de Roma — O Fórum e o Colyseu — Do alto do 
monte Janiculo — Recepção no Vaticano — A audiência do Papa — Aspecto 

de Leão XHÍ —Caracter de seu Pontificado 187 

XIII. Em PORTUGAL: Na fronteira — As boas vindas ~ Recepção em Santarém 

— Chegada a Lisboa — Préstito nas ruas - Caracter das manifestações — Um 
torneio de palavra — Jantar no Paço das Necessidades — Como os dous povos 
se parecem — Cintra— No castello da Pena - A Rainha Amélia — O Presi- 
dente e o Príncipe Real — Visita a Rainha-Mai — A despedida 207 

AppENmcE. Banquetes e diHcursuH: Discurso do Sr. Campos Salles no Grande 
Hotel, do Rio de Janeiro —Discursos dos Srs. Campos Salles e Ed. Johnston 
no Hotel Savoy, em Londres — Discursos do Ministro do Commercio do gabi- 
nete francez, dos Srs. Campos Salles e Expert-Besançon no ban((uete do 
Hotel Continental, era Paris— Discurso do Sr. Campos Salles no almoço que 
lhe oíTereceu no Rio, a á8 de agosto, o partido republicano do Districto Fe- 
deral - Discurso do Sr. Campos Salles no banquete que lhe oHereceu o par- 
tido republicano no Cassino da mesma cidade 2i9 
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